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E N la España que resurgió en e l 18 de Ju l io ex is ten no po-
, cas lechas m e m o r a b k s que son hitos incorporados a ia 

His tor ia pa t r ia con un re l ieve y una huel la pcffennes. P e r o 
.entre e l las d e s t a c a , con un v igor excepc iona l , esta de hoy 
etj que se c o n m e m o r a e l X I X a n i v e r s a r i o de la exal tación de 
1-raneo a la Jefatura del E s t a d o . 

Hn efecto. Hay se cumplen d iec inueve a ñ o s de aquel la 
histórica so lemnidad ce lebrada en Burgos, , sede de la J u n t a de 
Detenga, p a r a dar posesión de la p r i m e r a m a g i s t r a t u r a na ­
c iona l al g e n e r a l F r a n c o , des ignado jefe á z l Es tado y Genera -
l i s imo de sus E jérc i tos por aquel los benemári fos g e n e r a l e s e n ­
t regados á ta g l o r i o s a tarea de reconst ru i r l a unidad española 
y oe e d i f i c a r ios sólidos p i l a r e s de ún porven i r de p a z y de 
j u s l i c i a , conforme a los p r i n c i p i o s e s p i r i t u a l e s , pol í t icos y so ­
c ia les de la España inmor ta l . 

Han t r a n s c u r r i d o desde entonces c a s i cua t ro lustros. Y 
a s o m b r a c o n s i d e r a r l a i n m e n s a e j e c u t o r i a dei aquel hombro 
p r o v i d e n c i a l exal tado a l p r i m e r puesto de responsab i l idad y de 
honor . F r a n c o ha s ido desde entonces e l caudi l lo inv icto que 
c o n d u j o a España a su u n i d a d , pero , a l propio t i empo y u n a 
v e z conc lu ida la g e s t a c a s t r e n s e , h a ven ido s iendo e l g o b e r n a n ­
te f i rme y sereno que, en defensa de la soberanía n a c i o n a l , 
ha sabido af rontar y superar c r i s i s tan hondas como l a s d e r i ­
vadas dé la conf lagrac ión u n i v e r s a l y d e l bloqueo exter ior de­
cre tado por la incomprensión y e l odio . Y , a l par que se e r g u í a 
c o m o excepc iona l ba luar te de una concepción exacta de cuanto 
corresponde a la más bel la y s e c u l a r t rad ic ión española, en e l 
ordeii e s p i r i t u a l y ante los conci l iábulos i n t e r n a c i o n a l e s , en e l 
in ter ior , en su pol í t ica par?, los españoles, m a r c a b a u n a i m ­
pronta i n s u p e r a d a , en l a h i s t o r i a moderna , ins taurando un s i s ­
tema de g o b i e r n o en v i r tud del cua l se iban restañando l a s h e ­
r idas ab ie r tas por la g u e r r a , p a r a s e g u i r , en a d m i r a b l e l i n e a 
áscensiOnal, por las rutas de r e s u r g i m i e n t o que hoy p r e s e n t a n , 
f i rmemente a c u s a d a s todas las t i e r r a s de España, en sus más 

- diversos aspectos: r e l i g i o s o , i n d u s t r i a l , a g r í c o l a . . . Y todo el lo 
s in d a r s e a l más m í n i m o reposo en cuanto a la e jecución de 
u n a pol í t ica que en e l orden s o c i a l const i tuye e jemplo único 
en e l Mundo, de u n a tutelar preocupación por que l a e n f e r m e ­
d a d , la i n v a l i d e z o la v e j e z en los h o g a r e s humi ldes no c o n s ­
t i tuya tor tura impres ionante de c a d a d í a con m i s e r i a como 
único h o r i z o n t e en el futuro: 

F r a n c o , que h a conseguido todo eso y que , además, h a e l e ­
vado e l p res t ig io español , en e l orden i n t e r n a c i o n a l , a l a cús­
pide más a l t a , es e l Caudi l lo que hoy hace d iec inueve años re­
c ib ió u n a España dest rozada y que no sólo ha sabido f u n d i d a 
en e l c r iso l de u n a augusta un idad s i n o que, además , l a h a r o ­
bustec ido , la h a e n c a u z a d o de f in i t i vamente por derroteros de 
g r a n d e z a moral v de r e s u r g i m i e n t o m a t e r i a l . 

He aquí por qué e l " D í a del Caud i l lo" es f iesta mayor en 
nuestra P a t r i a . Y por qué, t a m b i é n , en esta memorable fecha 
toda .España le debe e l m e j o r de los m e n s a j e s y l a más ca lurosa 
de las o f rendas . Mensa je de gra t i tud y of renda de adhesión, 
qtíe todos los españoles renovamos ante F r a n c o en este d ía l.9 
de Octubre de donde, hace hoy d iec inueve años, a r r a n c a u n a 

.obra de gobierno s in p r e c e d e n t e s f n var ios s i g l o s y c lave del 
más br i l lante porven i r p a r a nuest ra P a t r i a . . . 

H o y , 

e l e n 

s o l e m n e 

P o l a c i o d e 

r e c e p c i ó n 

P e d r a l b e s 

S. E. ei Jefe del Estado efectuó ayer, a bordo 
del "Azor", un recorrido por el litoral catalán 
Casi iodos Jos mínisfros se encuentran en Barcelona 
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H U Y E E L V I S I R 

D E 6 E N A R A F A 

B a r c e l o n a . — S u E x c e l e n c i a : I 
J e f e i k ' l E s t a d o y s u e s p o s a d o ñ a 
C a r m e n P o l o d f F r a n c o , o v e r o n 
m i s a e n l a c a p i l l a d e ! p a l a c i o d e 
P o d r a l b e s . c. l e b r a d a p o r e l c a p e ­
l l á n d o l a t a s a c i v i l , m o n s e ñ o r 
B u l a r t . 

E n e l r e l e v o d e l a g u a r d i a , u n a 
b a t e r í a c o n e s t a n d a r t e d e l r é g i -
m i e n l o d e A r t i l l e r í a n ú m e r o 2 6 h a 
s u s t i t u i d o a l a d e A r t i l l e r i a n u ­
m e r o 44. 

C o n t i n ú a l a r e c e p c i ó n d e r a r n o s 
y c e n t r o s d e f l o r e s , e n o b s e q u i o v 
h o m e n a j e a d o ñ a C a r m e n P o l o d e 
F r a n c o . — C i f r a . 

D O R A C A R M E N P O L O D E F R A N C O . 
R E C O R R E L A C I U D A D 
B a r c e l o n a . — l a e s p o s a ' d e l 

C a u d i l l o , d o ñ a C a r m e n - P o l o d o 
F r a n c o , e f e c t u ó u n r e c o r r i d o p o r 
l a c i u d a d , d e t e n i é n d o s e e n a l g u ­
n o s e s t a b l e c i m i e n t o s . E l p ú b l i c o , 
a l a p e r c i b i r s e d é s u p r e s e n c i ? . , 
l e hizo o b j e t o d e c o n s l a n t e s m . i -
n i f e s t a c i o n e s d a c a r i ñ o v ¡ i m p a -
t l a . — C i f r a . 

V I A J E D E S . E . P O R E L 
L I T O R A L 
B a r c e l o n a . — S u E x c e l e n c i a 

J e f e d e l E s t a d o , , C e n e r a ü s í m o 
F r a n c o , e m b a r c ó a l a s d o s d . ; l a 
t a r d e e n e l y a t e " A z o r " , p a r a r e a ­
l i z a r u n v i f ^ j e p o r , e l l i t o r a l . E m ­
b a r c a r o n c o n e l . C a u d i l l o , e l j e f e 
d e $ u C a s a c i v i l , s e g u n d o j e f e d e 
l a C a s a m i l i t a r , c a p i t á n d e n a v i o 
s e ñ o r S a l ? * , y e l d i r e c t o r g e n e ­
r a l d e / l a G u a r d i a C i v i l . E l " A z o r " 
s e e n c o n t r a b a f o n d e a d o e n e l m u e ­
l l e d e B a r c e l o n a , j u n t o a l ' R e a l 
C l u b N á u t i c o y e n d i c H o l u g a r r e ­
c i b i e r o n p>\ J e f e d e l E s t a d a e l p r e 
s i d e n t e d e l a e n t i d a d , v i c e o r e s i -
d e n t e d e l D e p a r t a m e n t o m a r í t i m o 
d e . C a r t a g e n a , j e f e d e l s e c t o r n a ­
v a l , ' g e n e r a l j e f e , d e la s e g u n d a 
zonn d e l a G u a r d i a C i v i l , y o t r a s 
a u t o r i d a d e s . , 

A l a s o c h o T l e l a n o c h e a t r a c ó 
j u n t o a l R e a ! C í r b N á u t i c o e l y a ­
te " A z o r " a c u y o b o r d o r e g r e s a b a 
S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t y í c k i 
d e u n a e x c u r s i ó n p o r e l l i v o f a 
l . e r e c i b i e r o n e l g o b e r n a d o r c i v i l 
,y o t r a s a u t o r i d a d e s b a r c e l o n e s a s , 
a l a s q u e s a l u d ó e l C a l d i l l o , d i ­
r i g i é n d o s e s e g u i d a m e n t e a l p a l a ­
c i o , d é P e d r a l b e s . — C i f r a . 
M I N I S T R O S , E N B A R C E L O N A 

B a r c e l o n a . — A m e d i o d í a , p o r 
v í a a é r e a p r o c e d e n t e s d e M a d r i d , 
l l e g a r o n l o s m i n i s t r o s d e í l n f o r -
m a e j ó n y T u r i s m o , J u s t i c i a , E j é r ­
c i t o y C o m e r c i o . T a m b i é n l l e ^ ó 
e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e E s ­
t a d o , s u b s e c r e t a r i o d e C o m e r c i o , 
y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 
L L E G A E L G E N E R A L G O N Z A L E Z 

G A L L A R 2 A 

B a r c e l o n a . — E n a v i ó n l l e g ó 
p r o c e d e n t e d f M a d r i d , e l m i n i s t r o 
d e l A i r e . — C i f r a . 
L L E G A D A D E M I N I S T R O S Y 

P E R S O N A L I D A D E S 
B a r c e l o n a , — S i g u e n l l e g a n d o 

a e s t a c i u d a d m i n i s t r o s d e l G o ­
b i e r n o y p e r s o n a l i d a d e s . H o y l o 
h i c i e r o n l o s m i n i s t r o s d e M a r i n a , 
T r a b a j o y s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
M o v i m i e n t o , a s i c o m o e l p r e s i ­
d e n t e á s las" C o r t e s , c o n s e j e r o s 
d e l R e i n o , e l p r e s i d e n t e d e l C o n -
s é j d d e E s t a d o , l o s d e l e g a d o s n a ­
c i o n a l e s d e S a n i d a d y d e E x c o m ­
b a t i e n t e s , y a l t a s j e r a r q u í a s . 
C O N C E S I O N D E C O M D E C O R A ­

C I O N E S 

M a d r i d . — E n e l X I X a n i v e r ­
s a r i o de s u e x a l t a c i ó n a ía J e f a ­
t u r a d e l E s t a d o , S u E x c e l e n c i a e l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o h a o t o r g a d o , 
e n t r e o t r a s l a s s i g u i e n t e s c ó n d e -
c o r a c i o i v s : 

G r a n C r u z d e l a O r d e n d e I s a ­
b e l l a C a t ó l i c a , a l c a r d e n a l a r z ­
o b i s p o d e R i o de J a n e i r o , r é v e -

( P a s a a ú l t i m a p á g i n a ) 
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ítiauguración de la Cámara de Comercio 
Hispano-noríeamcricana en Nueva York 
" A s ü i r o n w s a e s t a b l e c e r u n p e n n a n e n t e s i s t e m a d e 

C o / n e r c i o c o n E s t a d o s U n i d o s " h a d i c h o A r e i l z a 

M á s p s í s e s h a c e n c o n s t a r s u ¿ p o y o a l i n g r e s o d e E s p a ñ a e n i a O N U 

> J - ' v a Y o r k — El e n t b a j a d q T . te 
E . i p ^ña , ebn M a r i a de A r e i l z a , 
d e c l a r ó en m i H l scu rso p r o n u n c i a d o 
a m o ¡JO r r p r o - e n i p n u ; - . de Jas p r i n ­
c i p á i s ..'mpre-,a>, b a r c a r i a s v c o m e r - " 
i ia lcs ñor i p a n i t r i r a n a s . qi»2 Ev'peiVá 
ff'sr-'a d t í s a r r c ü a r el c o m e r c i a c o n los 
E - l a d o ^ L n i Ü o s . 

F l e m b a j e d a r h i z o - so ele la p a l ^ -
h ' a e n la r e u n i ó n i n a u g u r a ! d o l a 
C á m a r a d5 C o m e r c i ó h i - , p a n o - a m e r i -
r a n a . r (c i í 'nJ ' - -menie c reada . C ) n es te 
m o i i v o se c e l e b r ó « n b a n q u e t e e n e l 
hote l Wi»<Hprl A M o r i a . 

EJ p r e s i d e n t e de l a C á m a r a . A n t i e r 
HU idd le D u k « , ( X e m b a j p d o r de l o ^ 
Es tados U n i d o r e n E i . S a l v a d o r , h i z o ! 
Ia p r e s e n t a c i ó n . d e l e m b a j a d o r ' v 
a n u n c i ó que a c e p t a n d o una i n v i t a c i ó n 
def m i n i s i r o O 'ppño l de C o m e r c i o , se-
m r A - h u r ú a , se t r a s l a d a r á en b reve 
a F ^ ñ a u n a r e m i s i ó n de la C - i n n r a 
p a r a " d i v . t i r i i n i j f ó r m u l a p - á c i ' c a 
quo p e r m i t a n i é j f T á r <! ínt»»• 'cambio 
en i r e t \ i a d o > . Un idos 

Es p i s i b l e qu : ; d i c h a c o m i s i ó n r e a ' i -
( f é l ¿ í a j j e n O c t u b r e , p e r o lo p r o -
br ix íé es q u e e^íb no o c - r r a ' hasta f i ­
ne- c e FRÍO. 

Él e m b a j a d o r españo l - , e n t r e o t r a s 
rc- .as, d i j o : " C r e m o s q u e la a y u d a 
deí Es tados U n i d o s es p r o v i s i o n a j y 

Sigue la mejoría 
de Eiseohower 

D e n v e r . — L e s médicos que 
a t i e n d e n a l p res iden te E i s e n h o -
wer h a n d i c h o que éste h a p a s a ­
do u n a " e x c e l e n t e n o c h e " y que 
h a dormido por p r i m e r a vez, s i n 
í a c á m a r a de oxígeno, desde que 
fué hospr ta l i z rdo . 

Bg l a p r i m e r a vez oue I r s m é ­
dicos e m p l e a n la p a l a b r a " e x c e ­
lente" . -

no p y m a n p n ' c . lo q u e n o s o t r o s , d e ­
seamos r o n v - e r t i r en p e r m a n ? n i e , es 
un s s t e m a de c e i p s r e k ) c o n N o r t e a m é -
r i c a " . . 

"E'&é.'ía — - o n i i p u i » — d p p r n r ' e 
? l i o r a dé t r o s f a c t o r e s e n 4i:s r e l a c í o -
n f v r ^ m e r c i S - ' - s r o n Esíadois U n i ­
d o s : F . xp? r i ac i ones , f t r i s m o y d i v -
sa> e x t r a n j - r a s e n v i a d a s a T - p ' - ñ a 
por ] o s o n » a o <~s q u e r e s i d a n o n E s -
t f d i s U i i d o » . F n e l c a p i t u l o do t u -
r i m q j sr ha r r ^ i ^ t r a d o u n ? r a n ? u -
m m t ó con r e - p - v t o a ios r i n c o e f M 
n ' ^ m o s . E n I 9 5 n , v i s i t a r o n E - p a ñ a 
2 3.000 n o r t e a m e r i c a n o s y e n 195Ó. 
la (!f»-a o s c i l a e n t o r n o a tos 
: :5 .000". 

R e f i r i é n d o s e a l a c o n s t r u c c i ó n de 
las bases m i l i t a r e s , d i j o qi*-> s i g u e 
un p b - n y . q u e q u e d a r á n t e r m i n a d a s ' 
en 1 9 5 7 c o m o se a c o r d ó . 

W j O a c o n t i n u a c i ó n q u e l a c a n t i ­
d a d t o t a l de e x - p o n a c i o n e s espafioha-, 
a los Es tados U n i d o s , es a c t u a l m e m e 
^ ( P a s a a s e x t a pág . ) 

cree en la inmeJiata deposición 
Sultán impuesto por Francia 

La O N U discutirá el caso de ftrgelu 
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d e 

S . e i P a p a p i d i ó 

q u e f u e r a r e i p e f r a J a 

l a y i d l a d j e P e r ó n 
N p e s c i e r t o q u e P a r a g u a y n i e g u e 

a s i l o a l e x - p r e s i d e n t e a r g e n t i n o 

'••os a lk- -

R ^ b a t . — Esta m a d r u g a d a ha h u i d o 
e l V i s i r , l o que Isaco s ü ^ V x r l a i n m e -
f ' i a t a d p?: ; ¡c ic- i d e l Í Í , | | | ^ > B < 
í a , ii'gú.n s " áié¿ ch. 
Snd-.> a la R e s i d e n c i a ; 

U n a c G l u m n a de t a n q u e s ha c r u z a d o 
R " ? a d r , d i r i g i é n d o s e a P c r t U i s u l e s , 
d ^ n d e se r u m e r e a q u e u n b a r c o do 
g u e r r a f r a n c é s o^ta e c p c r a n d o p a r a 
t r r ^ a r i ^ r a B'-n A - a f a a T á n g e r . 

E l V i s i r , S l d i A b d e m h m a n E l H a -
j u i . h u y ó a l as 5 30 de la m s ñ a n a , 
s a l t a n d o seb re u n " " C a d i l l a c " p a r a e r -
r i p a r d » s?is p u l i d a s a r m a d o s c o n 
fu? í les a i m t r ? i l l a d o r e s , ^ jue p e n e t r a r o n 
en su r e s i d e n c i a c e n e l p r o p ó s i t o , a l 
p a r e c e r , de d e t e n e r l e . 

E l V i s i r típsaparecíó p a r la c a r r t e r a 
de Casab lanca p e r s e g u i d o p o r t r e s c o ­
ches de la p o l i c í a . " D e t e n e d l e " g r i t ó 
u n o de los a g e n t e s , p e r o l a p o l i c í a se 
a b ? t u v o de d i s p a r a r c e n t r a e l " C a d i ­
l l a c " e n f u g a y las b a r r i c a d a s q u e 
o b s t r u í a n l a c a r r e t e r a de Casab lanca . 
Es ta p e r s e c u c i ó n se p r o d u j o d e f p e é s 
de u n a c o n f e r e n c i a s e c r e t a e n t r e e l 
r i v u d a n t e d e l r e s i d e n t e y e l S u l t á n con 
oí V i s i r de p r o t o c o l o p r e s e n t e . E l p r i ­
m e r o t r a t ó de con v e n c e r a l S u l t á n ae 
q u e se. marchase v o l u n t a r i a n u n t e pa ­
r a p - n e r f i n a l p r c b ' e m a m a r r r q u i . 
D e r p u é s l l e g ó un c a p i t á n y c o n t i n u ó 
sus c r n s u l t a s c e n e l S u l t á n y e l V i s i r . 
F u é M i m a d o u n t a a u í g r r f o , q u e p ^ i -
m . ^nec ió en e l p a l a c i o i m p e r i a l d u r a n ­
t e t r e s h o r a s . A l a s 3 0 5 e l V i i r a b a n ­
d o n ó e l p a l a c i o , d i r i g i é n d o s e a su 
h o g a r , donde m á s t f irds h a b r í a de 
p r o d u c i r s e la d r a m á t i c a f u g a . 
L U C H O S RUMORES 

Rr iba t . — C i r c u l a n n u m e r o s o s r u ­
m o r e s en la c a p i t a l de la zona 
f r a n - e p r - de M ^ r r u e c c s . U n o de e l l os 
p r i e n d e q u » Sen A r a f a h a aban r i o -
n a d o v a , e l T r o n o y se d i s p o n e a s a l i r 
p a r a T á n g e r , l.os f u n c i o n a r i o s f r a n c e ­
ses se n i e g a n a c e m e n t a r estos r u m o -
r - s . Se ? n a d e que la s?.l ida de B - n 
A r a f a se h a r í a en sec re to p a r a i m p e ­
d i r l a r e a c c i ó n de l es g r u p o s q u e sen 
p a r t i d a r i o s de q u e p e r m a n e z c a en '•! 
T r e n o . Numerose.s p r i o d i s f a - , y f d ó -
g r ; : f o s h a n p e r m a n e c i d o t eda la n c c l i c 
en las i n m e d i a c i c n e s de l p o l a c i o i m -
l y i r i a i p o r a r e g i s t r a r c u a l q u i e r m o v i ­
m i e n t o a n o r m a l . 

Cerno y a h a s i d o a n u n c i a d o , poco 
í»Rtr.i de! a m a n e c e r , la " e m i n e n c i a ' 
g r i s " dr^ B c b A ' a f a , E l H a j u i . h u y ó de 
Raha t pn a u t o m ó v i l . 

E l l l a j u i es tá c o n s i d e r a d o c o m o u i a 
d e 1?? po rsenas q u " m á s b » n h ^ c h a 
r%ra m a n t e n e r a éste en e l T r o n o . 
A D V E R T E N C I A 

R a b r t . — Re p - e s e n t a n t ^ s de l a Ca ­
mbra de O m u r c i o f r a n c e s a , se r p i i n i e -
r i ^ \ h y e n e* ta c ? p i ' a l y decpués v : -
s í f a r e n r ' r e í i d - n t e g - n e r a ' . p a r a a d -
vt r t i r l ' que rfej-» de " ¡ n m ^ r n l r ' j o e n 
l a c u e s t i ó n d e l T r c ' n o m a r r o q u í " . 

FUOa DE PRESAS 
R ? b ^ t . — yoin*irv*tro m a r r o q u í e s 

q n e p s l ? b ? n r n c a r c e l a d o s en R a b a t a t a -
co r r -n a sus g u a r d i a n e s e u r r p p c s y h u -
v e r e n . -El h c h o se p ' ^ d ; j o es ta m a ­
ñ a n a , la a m a n r e e r . — E f e . 

B E N A«»AFA E S T A A U N EN SU 
p ¿ i A:IO 
R h ¡ ? t — A las c i n c o de e«fa t a r d 

r | S f r ' i án E e n A r a f a . ha d a d o u n b r e ­
v e p-.ee-> p r e l r e c i n t o de l p a l a c i o 
i m c r i a l . c o n le q u e q u d a n d e s m e n -
t f d ; h^s ta a h e r a tor ios los r u m o r e s 
d s a ' f i ^ m i e p t o . s e g ú n f u e n t e s b ien i n -
f r - r m a d a s . — E f e . 

L A OMU r i S X T l R A EL CASO DE 
A R G E L I A 
S=de d t l as N ? - ¡ o n - s U n i d a s . (Nue­

v a Y o ' k ) — L a Asamb l r -a G e n e r a l d -
las N a c i r n e s U n i d a s ha a p r o b a d o I ¡ 
i n s c r i p c i ó n de la c u e s t i ó n a r g e l i n a en 
su a g e n d a . 

L a v o t a c i ó n a r r o j ó d r e s u l t a d o de 
2 « v e t o s a f a v o r , 27 en c e n t r a y c i n ­
c o abs tenc i ones .—-E fe . , 

R a b a t . — E s t a es l a ú l t i m a 
l o t o o b t e n i d a del S u l t á n B e n 
Arafa", e a a n d o (l ias p a s a d o s 
SaXifr d e s u pa lac io itnp^flai'l 
a d a r u n paseo en u n ir-ipo-

jt 'ente " C a d i l l a c " n e g r o , 
a c o m p a ñ a d o de dos de stis 
serv idores . L o s p e r i od i s t a s 
a p e s t a d o s a l a e n t r a d a c re -
yer rm e n u n principio: que e l 
S u l t á 6 n a b a n d o n a b a de f in i t i ­
v a m e n t e s u p a l a c i o . — ( F o ­

to G i l de l E s p i n a r ) 

A s u n c i ó n . — D e f u e n t e o f i c i a l 
s e d e s m i e n t o r o t u n d a m e n t e q u e t ; l 
P a r a g u a y h a y a n e g a d o a s i l o a1 
e x p r e s i d e n t e P e r ó n , y q u e é s t S 
e s t é b u s c a n d o r e f u g i o e n A l e m a ­
n i a o c c i d e n t a l . — E f e . 
L E V A N T A N E L T O Q U E D E Q U E D A 

E N R O S A R I O 
R o s a r i o . — A p a r t i r d e a n o c h e 

h a q u e d a d o l e v a n t a d o e l t o q u e d o 
q u e d a e n e s t a c a p i t a l , d o n d e s e 
r e g i s t r a r o n l a s m á s v i o l e n t a s r e ­
p e r c u s i o n e s d e l a c a í d a d 3 l p r e ­
s i d e n t e P e r ó n . — E f e . 
A N T E E L V I A J E D E P E R O N 

B u e n o s A r V e s . — E n a l g u n o s 
c i r c u i o s d i p l o m á t i c o s se a f i r m a 
q u ü t a n p r o n t o c o m o l o p e r m i t a n 
l a s c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s P e ­
r ó n s a l d r á p a r a A s u n c i ó n ( P a r a ­
g u a y ) a b o r d o d e l a p a r a t o p a r a ­
g u a y o q u e l l e g ó a y e r a q u i . 

s e c r e e q u e e l e x - p r e s i d e n t e 
s e r á t r a s l a d a d o d e s d e e l c a ñ o n e r o 
e n q u e se e n c u e n t r a h a s t a e l a e ­
r o p u e r t o m u n i c i p a l , s i t u a d o j u s -
t a . m e n t e a l N o r t e d e l e s m u e l l e s , 
t a n p r o n t o c o m o l a E m b a j a d a d o 
P a r a g u a y y l a s a u t o r i d a d e s a r ­
g e n t i n a s h a y a n u l t i m a d o l a s n e ­
c e s a r i a s m e d i d a s d e s e g u r i d a d . 

P R O P U E S T A D E L G O B I E R N O 
A P O Y A D A P O R T O D O S L O S 
P A R T I D O S M E N O S E L 
P E R O N I S T A 
B u e n o s A i r e s . — T o d o s l o s p a r ­

t i d o s p o l i ü c o s , m e n o s e l p e r o n i s - , 
t a , se m u e s t r a n d e a c u e r d o e n 
a p o y a r a l C o n s e j o n a c i o n a l d e d i - 1 
r i g e n t e s d e l a s o r g a n i z a c i o n e s ¡ 
p o l í t i c a s p r o p u e s t o p o r e l G o b i c r - j 
n o p r o v i s i o n a l c o m o O r g a n i s m o 
a s e s o r y c o n s u l t i v o . 

T a m b i é n l a P r e n s a e n g e n e r a l 
a p o y a l a i d e a d e l C o n s e j o , a u n q u e 
s e e x p o n e n c i e r t a s r e s e r v a s s o b r e 
l a f o r m a d e o p e r a r y l o s c o m p r o ­
m i s o s q u e a s u m i r á n l o s p a r t i c i c s 
r e p r e s e n t a d o s e n , é l . ! 

" L a N a c i ó n " . s u g i e r e e n s u p r i ­
m e r a p a g i n a q u e l a s m u j e r e s , c o ­
m o g r u p o d e l a v i d a n a c i o n a l , 
t e n g a n a s i e n t o e n e l C o n s e j o y" 
o t r a s o p i n i o n e s s o n f a y o r a b l e 
a s i m i s m o a q u e l o t e n g a l a I g l e ­
s i a . — E f e . 

S E N I E G A Q U E P E R O N E S T E 
G E S T I O N A N D O S U . T R A S L A D O A 
E S P A Ñ A 
B u e n o s A i r e s . — E l e m b a j a d o r 

d e P a r a g u a y e n B u e n o s A i r e s h a 
d e s m e n t i d o a n o c h e q u e P e r ó n hu ­
b i e r a s a l i d o d e l p a t s o q u e s e e s ­
t u v i e r a n e g o c i a n d o s u t r a s l a d o a 
E s p a ñ a después d e c o n s e g u i r p r h 
• m e r e a s M ó e n F í a r a g u a y . 
E M O C I O N A D O " ¡ V I V A E S P A Ñ A ' . " 

D E L A L M I R A N T E R O J A S 
¡ B u e n o s A i r e s . — E n l a - r e c e p ­

c i ó n o f r e c i d a e n l a C a s a R o s a d a a 
l o s r e p r e s e n t i n t e s d e l o s p a í s e s 
q u e h a n r e c o n o c i d o a l n u e v o G o ­
b i e r n o a r g e n t i n o " , e l e n c a r g a d o de 
n e g o c i o s d e E s p a ñ a fué a c o g i d o 
p o r e l v i c e p r e s i d e n t e , a l m i r a n t e 

R o j a s , c o n u n e m o c i o n a d o i i V . v . ' . 

E s p a ñ a ! ! " . — E f e . 

E L P A P A P I D I O QUE S E R E P I ­

T A S E L A V IDA D E P E R O N 

Nueva Y o r k . — F e c h a d a en C i u ­
dad del Va t icano , la a g e n c i a U n i ­
ted P r e s s divulgó una in forma 
cíón en l a que se a f i r m a : 

' •Se c r e e en e l Vat icano que un 
r u e g o efectuado, por Su S a n t i d a d 
e l P a p a , p a r a que sea respetada 
la v i d a de l g e n e r a l Perón y se le 
p e r m i t a l legar al e x i l i o , ha des 
empeñado un importante pape l en 
los acontec imientos e n c a m i n a d o s 
a desembocar en una decisión 
que fac i l i te que el g e n e r a l p u e d a 
s a l i r con dirección a P a r a g u a y . 

" E l ruego de Su S a n t i d a d fue 
remi t ido a la jun ta mi l i tar que 
gobernó e l pa ís inmed ia tamente 
después de que d i m i t i e r a P e r ó n , 
a través del Nuncio aocstól ico en 
Buenos A i r e s y del P r i m a d o d e 
A r g e n t i n a , c a r d e n a l Copelfo. 

Acuerdo i n i c i a l 
para la i p ¿ | 
pal izacióf ] del 
s s r v i c i o d 3 a g u i s 
p o t a b l e s d 3 B j r g o 3 

Oí oro)] ÍÍ M i 

m u ü i pira ú m n 

i u t cf l tóí to e» la 
m ini "cnittiii" ' 

Sé Inbresará la creación 
de varías escuelas en di­
versos grupos de la ciudad 

El M í o M m \ de U t o 
m m i w su w t a alpnos íT3-
mis i morrillo de sos veiolos 

( E n 4." y 5.' pág inas 
a c u e r d o s adoptados por 

; e l P l e n o de l A y u n t a ­
miento) en s u sesión de 

a y e r ) 

V I S I T A S D E L M I N I S T R O D E 

D E A L E M A N I A A T O L E D O Y 

Don Antonio Olmedo 
director de ABC de Sevilla 
"per iodista d * h o n o r 

A p r o p u e s t a d e l d i r e c t o r 

g e n e r a l d e P r e n s a 

M a d r i d . — C o n m o t i v o d e l X I X 

a n i v e r s a r i o d e l a e x a l t a c i ó n d e S u 

E x c e l e n c i a e l G e n e r a l í s i m a F r a n ­

c o a l a J e f a t u r a d e l E s t a d o , e l m i ­

n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 

a p r o p u e s t a d e l a D i r e c c i ó n G e ­

n e r a l d e P i e n s a , h a t e n i d o a b i e n 

c o n c e d e r e l . t í t u l o d e p e r i o d i s t a 

d e h e n e r a d o n A n t o n i o O l m e ­

d o D e l g a d o , d i r e c t o r d e l d i a r i o 

" A B C " , d e S e v i l l a , a ñ n d e p r e ­

m i a r s u s e x t r a o r d i n a r i o s m é r i ­

t o s p r o f e s i o n a l e s . — C i f r a . 

E x p o s i c i á n d e l " C i n t u r ó n v e r d e " 

la s i t t i n atina 

Normal curso post-operatorio de don José 0 tajay Gísset 
M ? . d r i d . — D o n José O r t e g a y Casso t , -

q u ? pa-io l a nexhe a n t e r i o r l i s i a n t e 
t r anqu iMo , c o n t i n u a e n iguiail . e s t a r l o , 
s i e n d o n o r m a l e l c u r s o p o s t e p e r a t o -
r l o , Hoy l i a s i d o r e c o n o c i d o p o r los 
doctouv-s M a r a ñ o n y H s r n a n d o , q u e 
c o n f i r n v a r o n es'ta i m p r e s i ó n . Han c o n - -
t ¡ i u i : x l o las l l a m a d a s y. v i s i t a s de p e r ­
sonas' q u e se i n t e r e s a n p o r s u , s a l u d . 
V I S I T A S A T O L r D O V ARANJUM/ . D I - L 

DCCTOR M J B K K 

M a d n k i . — T J m m i s t r o a l r m á n de 
A g r i c u l t u r a , d o c t o r L u b k o , con su es--" 
po-^a y s e q u i l o , ha v i s i t a d o h o y A r a n -
j u e z y T o l e d o . 

Nuest ro grabado reproduce el m e m e n t o en que ej I n s n e c t o r G e ­
n e r a l dej P a t r i m o n i o F o r e s t a l del E s t a d o y el a l i l d e de B u ^ o s 
s e ñ a l a n las caracter ís t icas del p r e y e c t a d o p a r q u e m u n i c i n a l te 
n i e r d o a s u v is ta la m a q u e t a de los cer ros de S a n Migue l y de l 
C a s t i l l o , d u r a n t e el acto, i n a u g u r a l de l a Exposic ión de l " c i n t u r ó n 

v e r d e ' . — (Fo to F e d e ) 

CENA EN HONOR D'. L MIN ISTRO' 
A I . I". MAS! • 
M a d r i d . — F . s i a noche él m i n i s t r o ' 

d e ' A g r i c u l t u r a de la R e p ú b l i c a fede- -
r a l a ' e m a n a , d o c t o r Luhk •? y s e ñ o -
r » , f u e r o n tíbsequiatios m c! p a l a c i o -
•cío V ia r -a p o r los señores d e M a r l m -
A r t a j o c o n una c o m i d a . 
C E C L A R A C I O N E S D¿ A R ü l R t A 

M a i r i t L — El m i n i s t r o do C o m e r c i o 
d o n M a n u e l A r b u r ú a , h a hecho unas 
d e c l a r a c i o n e s a l p e r i ó d i c o " M . i d r i d " , 
e n las q u ° ha d i c h o <jue l a s i t u a c i ó n 
a c t u a l so e n c u e n t r a po r c o m p l e t o d e n ­
t r o d e la l i nea de p ro^ rc - o e < o n 6 r n i -
c o q u é se r e g i s t r a e n Españn y r e f l e ­
j a la m e j o r í a d? n u e s t r a p r o d u c c i ó n y 
dé n u e s t r o c o m e r c i o , al m i s m o t i e m p o 
q i t ó la1 p o l í t i c a • c o m e r c i a l y do c a m ­
b ios o f r e c e m a y o r e s p o s i b i l i d a d ó s .d-i 
d i v i s a s p a r a a t e n d e r a ja i m p o r t a c i ó n 
de e q u i p o s , . m a t e r i a l e s e i n c i s o , b i f -
nies de c o n s u m o . C o n f i a qu-s cH f u t u í o 
l r aQrá p r o g r e s o s d e c i s i v o ' . 

E n c u a n t o al p r o b l e m a de la c a n v ; , 
d i c e que el p l a n t e a m i e n t o o v ? n i u a ! CH> 
c i e r t a s cue -a i opes c o n c r e t a s no, es i r -
c o m p a t i » - ! ^ con e^a m e j o r í a p r o g r e s i ­
v a . - i n o qu-5 f o r m a p a r t f d " tpría, n o r -
m a r d ' . d s u j e t a a las c o n t i n g e n c i a s de 
l a v i da e c o n ó m i c a , p n r lo q u e no 
ex i s te n i r ^ i i n m o t i v o de p r ^ o r u p ñ r . i ó . i . 

D?sde M r y o SP heb i? p r e v i s t q la t e n ­
d e n c i a a l c i t a . p o r lo q u o • e o r g a n i z ó 
y a la i m p o r t a c i ó n de c a r n e s . P o r de -
g r a c i a , l a g r a v e sequ ía d e l v e r a n o , 
a g o s t a n d o los pas tos , p r o l o n g ó el p r n -
b l ^ m a c r e a n d o m a v o r o s d i ' ¡ c u l t a d e s 
p ^ r o a f o r t u n a d a m e n t e , 'ak r o s i M t a d ' s 
de l c o m e r c i o e x t e r i o r y, l a s . e n t r a d a -
d e a i v i s a s p e r m i t i r á n a p l i c a r l a p o l i -
t i c a do i m p o n a n d o n e s en ja m e d i d a 
q u e las c i r c u n s t a n c i a s » lá5 h a g a n nece ­
s a r i a s . 

F i n a l m é n - t e . d i c e q u e n u a s t r o p r o ­
g r e s o e c o n ó m i c o p l a n t e a neces idadPs 
c o n s i d e r a b l e s y hemos d - a p i r a r a 
n v j o r a r m á s la s i t u a c i ó n d " ¡a b a l a n ­
z a de pavjos u n i é n d o s e tndos los e -
P .e r zos desde l a - ^ p o n a c i ó n l -asta la 
p r o d u c c i ó n i m p u l s a n d o ln p o l í t i c a riel 
C a u d I Io , q u o e n es tos d ías í n a ^ g y r a 
p r e c i s a m e n t e nuevas lh . | t ¥ laé lo r ies D r o -
d - c t o r a s de e n e r g í a p a r a ¡a i n d u s t r i a 
n a c i p n a l . — C i f r a . 
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N 0 
es de hoy, 

da la de hace 
una t re in tena de 
años, e l proble ­
ma del abas tec i ­
miento de a g u a s 
a l a c i u d a d . Más 

o n c r e t amente , 
de la i n s u f i c i e n c i a del actual 
se rv ic io , mucho más como conse­
c u e n c i a del c r e c i m i e n t o que 
nuest ra población h a exper i ­
mentado y que se a c u s a c a d a 
vez con mayor vo lumen, deter­
minando que la u r g e n c i a d e u n a 
solución def in i t iva aumente t a m ­
b ién , a medida que e l t iempo 
p a s a . 

Como c o n s e c u e n c i a de e s a rea ­
l i d a d , l a Corporación m u n i c i p a l 
consiguió d e l Estado la aproba­
ción y e l apoyo i m p r e s c i n d i b l e s 
p a r a que la a m p l i a c i ó n del abas ­
tec imiento pud ie ra s e r u n a r e a ­
l idad . Y a l a v ista está la fa­
vorable a c o g i d a que e l Gobierno 
dispensó y l a c e l e r i d a d con que 
se están efectuando las obras de 
la nueva t r a í d a de a g u a s , ce le ­
r i d a d que d e t e r m i n a r á , - según 
man i fes tac iones d e l a p r i m e r a 
autor idad m u n i c i p a l , e l que muy 
pronto e l nuevo cauda l l legue a l 
v e c i n d a r i o . 

Mas l a previs ión del Conce jo , 
ant ic ipándose a c o n t i n g e n c i a s 
que p u d i e r a n d i f icu l ta r o entre­
ver l a resolución de los m ú l t i ­
ples aspectos der ivados de e s a 
nueva y a n s i a d a coyuntura , h a 
l levado a l p lan teamien to de l a 
neces idad de m u n i c l p a l i z a r e l 
s e r v i c i o , a f in de que s e a e l 
propio Ayuntamiento qu ien asu 
m a , en r é g i m e n de monopol io , 
e l s u m i n i s t r o de a g u a potable 
a la c i u d a d , Y de ahí e l acuer ­
do i n i c i a l que en ta l sent ido 
adoptó anoche l a Corporación 
m u n i c i p a l . 

No hemos de detenernos en 
las m ú l t i p l e s r a z o n e s -—obvias, 

v por o t r a p a r t e — que abonan esa 

u e r 

act i tud . Mas s i 
hemos de sub 
r a y a r , porque e l 
gesto b i e n lo 
m e r e c e , la f i rme 
decisión de los 
r e g i d o r e s de l a 
c iudad a fin de 

l legar a u n a solución total y de­
f in i t i va del p rob lema que nos 
ocupa . 

A h o r a hav de ven i r e l c o m ­
p le jo I r á m i t e burocrát ico 
de r e d a c c i ó n de M e m o r i a , 
i n f o r m a c i ó n públ ica , a p r o b a ­
ción d e f i n i t i v a por la Corpora ­
c i ó n , estudios e in formes de los 
o r g a n i s m o s super io res , de c a ­
rácter nac iona l y , p o r ú l t i m o , 
la au tor i zac ión correspondiente 
por e l M i n i s t e r i o de la Goberna­
c ión . Pero lo más impor tan te , 
con ser lo mucho ya e l h e c h ^ 
m i s m o de que esté en m a r c h a 
l a r e a l i z a c i ó n del proyecto de 
a m p l i a c i ó n , es esta o t ra d e c i ­
sión del Ayuntamiento en v i r t u d 
de l a cual se a f ronta de l leno l a 
s e g u n d a e t a p a , s i n l a cua l aquél 
no c u m p l i r í a p lenamente su im­
por tan t ís ima f i n a l i d a d . 

L a m u n i c i p a l i z a c i ó n e s , nada 
m e n o s , e l recto c a m i n o en v i r ­
tud de l cua l se f i j a n las m á x i ­
mas ga ran t í as de e f i c a c i a p a r a 
un l eg i t imo anhelo que a c a r i ­
c i a n hace y a muchos años todos 
los b u r g a l e s e s : poder contar c o n 
u n e f ic iente y a m p l i o s e r v i c i o 
de abas tec imiento de a g u a , c a ­
p a z de l l enar todas las n e c e s i ­
dades de B u r g o s y b a j o l a é g i ­
da d e l Conce jo , a tento e x c l u s i ­
vamente a los in tereses de l ve­
c i n d a r i o . 

P o r q u e b a j o ese s ignó y pese 
a l g r a n es fuerzo económico que 
h a de r e a l i z a r , a f r o n t a e l Ayun­
tamiento l a resolución de tan v i ­
tal p r o b l e m a , merece la Corpo­
ración e l más s i n c e r o e l o g i o , 
que c o n toda j u s t i c i a nos hon­
r a m o s en h a c e r l e p a t e n t e . . . - B . I . 

A r u e g o t ic d i v e r s o s a s p i r a n t e s a 
á k i m n o s q u e no h a n p o d i d o a ú n c o m ­
p l e t a r l a d o c u m e n t a c i ó n p r e c i s a p a r a 
f o r m a l i z a r s>' m a t r i c u l a e n e j t o s C o n -
tnos, , se p r o r r o g a h a s t a - nuevo - £J.VÍSO 
d i c h o . p e r i o d o de i n s c r i p c i ó n , q u e p o -
dr / i e f e c t u a r s e en la S e c r e t a r í a de la 
Escue la de T r a b a j o , c a l l e de M a d r i d 
n ú m e r o 0 1 , do s i e t e a nueve d e !a n o ^ 
c h e . : ' : ' 

r 

A C T U A L I D A D B U R G A L E S A ' 

la 

de l " [ ¡ n t ü f í i M r lie 

• r 

B u r g o s 
Asistieron a la a pertura el inspector 
general del Patrimonio Fore&tal y 
el alcalde con otras personalidades 

Dentro de este Otoño empezarán los trabajos del parque 
municipal del ,,Castllio,, y de los jardines de La Quinta 

" A y e r t u v o d u g a r , a m e d i o d í a , i a 
a p e r t u r a cíe l a E x p o s i c i ó n de l " c i n t u -

a E K K X K K S K X K X M K X n r 

Prdtroya ¡le matrkvla en la Escuela 
lie Iratajo y l a H u e l a déla 

f 

i n a u g u r a e n C o v a r r u b i a s 

Clausura del segundo cursillo de productividad industrial 
I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

V I S I T A S A L GAPITAN' CTS'F.KAl. .—!-;n 
Fa m ^ ñ f i n a de a y e r e l l e n i e n t e g e n e ­
ra l A lcub i 'Ha r e c i b i ó e n su d e s p a c h o 
c. f i e i a l Jas segu ien tes v i s i t a s : 

C o n E s t e b a n Coimez P e r e i r a ; ;don 
Lu i s F e r n á n d e z de P i n e d o , c o r o n e l 
tte ¡ r v f a m e r i a ; d o n A n t o n i o G i m ú n e z 
'RTco,' i n g e n i e r o j e f e 'de l D i s t r i t o F ó -
re .s ta l ; d o n J u a n Es l e v e Con z a l á , ' CÜ-
r o n e i <ÍO I n l e n d e n c i a ; RR. P P . P r i o r 
y P r o c u r a d o r tie La C a r t u j a , y d o n 
Ra-faeJ J i m t ' n c z O l e a , c a p i t á n de I n ­
g e n i e r o s . * 

ASCHNSOS . -T- Se -asc iende a l e m p l e o 

O N f C O R D O N 
Hoy e n p a n t a l l a p a n o r á m i c a , 

s e n s a c i o n a l e s t r e n o 

LA SALAMANDRA DE ORO 
A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s d e 16 a ñ o s , 
l a p e l í c u l a de a v e n t u r a s m e j o r r e a l i ­
z a d a . Una t r a m a d e i n t r i g a y a m o r 

e n s u g r a d o m á s i n t e r e s a n t e . 
P r e c i o s : 7 , 10 y 7 pese tas 

S e s i o n e s : 5 , 1 5 , 7 , 4 5 y I I n o c h e ! 

P o p u l a r C i n e m a 

G r a n p r o g r a m a d o b l e e n p a n t a t l a pa-^ 
n o r á n v i c a y s e s i ó n c o n t i n ú a d e 4 a I {' 

noche 

L A S A L A M A N D R A D E ORO y 
E L D E S T I N O DE J U A N A M O R E L 

A u t o r i z a d o f i a r a m a y o r e s d e t ó a ñ o s . 
P r e c i o s : 3 y 4 pescas 

G i l DÜL m x m 

de t e n i e n t e c o r o n e l de i n g e n i e r o s , a l 
c o m a n d a n t e do e l i d ía A r m a , d o n José 
Jo-.a Cas te i l s , d e l B a t a l l ó n de n a p a d o -
res de la 4 2 D i v i s i ó n ; 

D E S T I N O S , — So d e s t i n a a! H o s p i t a l 
M i l i t a r de B u r g o s , a l c a p i t á n de I n ­
t e n d e n c i a d o n Juí io G o n z á l e z R i v e r a y 
a l R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a San M a r c i a l -
n . t 7 , a l c a p i t á n a u x i i a r d o n Ger ­
mán F o n t e s e c a F e r n á n d e z . 

Eco ;s del M u n i c i p i o 

ARTÍCULOS l í v U T l M Z A D O S . — Por 
no r e u n i r las d e b i d a s c o n d i c i o n e s p a ­
r a e l consunTo,' h a n s i d o r e t i r a d o s de 
la v e n t a e n los .Mercados d e A b a s t o s , 
p o r los S e r v i c i o M i i n ; c i p a l e s de Ve­
terinaria, l os a r r i c u I o s ; q u e se d e t a ­
l l a n : 

. I3ia 26 , 1-25 k i l o s de s a r d i n a s ; 20 
de b e r t o r e l l a y d ía 2 7 , 25 k i l o s de p e s -
c s - i i l l a . 

N o t a s y a v i s o s 
l i n d l c a l e a 

C O L I S E O . — 
( 3 R ) . 

A V E N I D A , -
( 3 R ) . 

C O R D O N . — 
de e r o " (3 ) , 

G R A N T E A T R O , 
s a g r a d a " ( 2 ) . 

C A L A T R A V A S . — " P a r a l e l o 38" 
( 2 ) y " E l p o d e r invisible^' . 

R E X . — " J e n n i e z " y " S e c u e s t r o " 
(3) . 

P O P U L A R C I N E M A . — " L a s a l a ? 
m a n d r a de o ro" (3) y " E l dest ino 
de J u a n a M c r e l " ( 4 ) . , 

INAUGURACION DE UN A L M A C E N 
G R A N E R O . — Con a s i s t e n c i a de l d e l e ­
g a d o . p r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s , p r e s i ­
d e n t e de l a C. C. S. A . y o t r a s i e -
r a r q u i a s s i n d i c a l e s , so h a c e l e b r a d o 
en C o v a r r u b i a s la i n a u g u r a c i ó n d e l 
p r i m e r a l m a c é n - g r a n e r o y Casa d e 
H e r m a n d a d c o n s t r u i d o e n e s t a p r o ­
v i n c i a p o r la O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , 
e n c o l a b o r a c i ó n c o n e l M i n i s t e r i o do 
A g r i c u l t u r a . 

En p r i m e r l u g a r , el p á r r o c o b e n d i ­
jo los loca les y d e p e n d e n c i a s d e l e d i ­
f i c i o , q u e c o n s t a de dos p l a n t a s . En 
la p l a n t a b a j a v a un a l m a c é n c a p a z 
p a r a v e i n t e v a g o n e s de t r i g o , o t r o 
p a r a abonos y -L:n d e p ó s i t o d e m a - , 
q u i n a r i a y u t i l l a j e a g r í c o l a y e n l a 
p l a n t a s u p e r i o r se h a n i n s t a l a d o Jas 
o f i c i n a s de l a H e r m a n d a d y C o o p e ­
r a t i v o d e l C a m p o y u n a a m p l i a sa la 

s o b o r n a d o s " ció r e u n i o n e s p a r a d i c h a s e n t i d a d e s 
s i n d i c a l e s . 

P r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s e l j e f e d e 
la H e r m a n d a d y p r o c u r a d o r en C o r ­
tes , d o n V i c t o r B a r b a d i i l o ; e l p r e ­
s i d e n t e de la C. O. S . A . , d o n E r a n -
c isco G o n z á l e z M a r t i n y e l d e l e g a d o 
p r e v i n e i a r de S i n d i c a t o s , s e ñ o r E s V 
c o b e d o . 

A ' c o n t i n u a c i ó n , las m u c h a c h a s de 
la S e c c i ó n E e m e n i n a r e a l i z a r o n u n a 
e x h i b i c i ó n de d a n z a s y l a H e r m a n d a d 
y C o o p e r a l í v a o b s e q u i a r o n a l a ^ j e ­
r a r q u í a s con u n v i n o a u t é n t i c a m e n ­
te r a c h e l . 

" L o s 

" L a e n v i d i o s a " 

" L a S a l a m a n d r a 

" L a t ú n i c a 

P o s t e r i o r m e n t e se r e u n i e r o n el Ca ­
b i l d o y la j u n t a ' r e c t o r a de la C o o p e ­
r a t i v a q i*? e x p ú - . i t r o n ios p r o y e c t o s 
q u e a b r i g a n , e n t r e c t í o s , u n a .ser ie 
de . r e g a d í o s y l a c r e a c i ó n d e , u n r e ­
b a ñ o p a r a s e l e c c i ó n d e g a n a d o l a ­
n a r , p r o y e c t o s p a r a los c u a l e s e l se ­
ñ o r Escobedo p r o m e t i ó la a y e d a d e 
ia O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l . 

P o r ú l t n m o , l as j e r a r q u í a s v i s i t a ­
r o n l a C o l e g i a t a y e l Museo p a r r o ­
q u i a l , e m p r e n d i e n d o l u e g o v i a j e de 
r e g r e s o a la c a p i t a l . 

C U A U S U R A DEL. C U R S I L L O SOBRE 
P R O D U C T I V I D A D . — So ha c l a u s u r a d o 
i1! s e g u n d o C u r s i l l o sob re P r o d u c t i ­
v i d a d I n d u s t r i a l . 

í í l p r o g r a m a d e s a r r o l l a d o ha s ido 
e l de f o r m a c i ó n p a r a los m 5 t o d o s do 
t r a b a j o q u e e l p r o f e s o r señor ' C o b o 
h a e x p u e s t o m i n u c i o s a m e n t e . A las c l a ­
ses t e ó r i c a s >e h a n a c o m p a ñ a d o n u ­
m e r o s o s e j e r c i c i o s p rác t i co ' . ; q u e h a n 
p e r m i t i d o a los a l u m n o s a d v e r t i r l a 
e f i o a c i a y! r e s u l t a d o s d e l mé todo> 

a p l i c a b l e s a sus t r a b a j o s h a b i t u a l e s . 

N O T I C I A S 

H A G A S U S C O M P R A S P O R 

l i l i 1 1 . I. i . 
i i i a 11.1 

l i l i 1.1 í¡ 
todos l a i m i t a n , n inguno la i g u a l a 

Comercial Velo Moto 

SANRgguEPNflOO 

A fin d e e v i t a r t r a n s t o r n o s se 
p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s m i s ­
m o s q u e e l t é r m i n o m u n i c i p a l d e 
P e r a l d e A r l a n z a s e e n c u e n t r a 
v e d a d o . 

m n verde", cíe. B u r g o s , e s t a b l e c i d a en 
•la O f i c i n a de I n i o r m a c i ó n de l A y u n -
i i : :m ¡enf0> q u e t¡en<,< su e n t r a d a ¡por e l 
p a s c o do l L í p o l ó n . 

Asistieron W- a c t o e l • inspec to r g e ­
n e r a l do los S e r v i c i o s . p ' r ov inc ia l cs de l 
' P a t r i m o n i o f o r e s t a l de l E s t a d o , s e ñ o r 
Reus C i d ; a i c a l d e de la c i u d a d , s e ñ o r 
D íaz R e i g ; v i c a r i o g e n e r a l del ATZ-
Cblápacte y Deán d e l C a b i l d o , d o c t o r 
D i a / y D i ; ) / ( d o n B u e n a v e n t u r a ) ; f i s ­

c a l j e f e de la A u d k - n c i a T e r r i t o r i a l , 
s e ñ o r G o n z á l e z y F e r n á n d e z V i l l a a -
r n ' i i ; i nge i v io ros j e f j s de l D i s t r i t o fo ­
r e s t a l y ; de ¡la De lega ce i o n p r o v i n c i a l 
del P a t r i m o n i o 1 o res t a l de l f . s t a d o , 
seño res G ¡ i ; u : n o / ; R i c o y J a q u o t o t , 
r espec ' i i vá 'mon i í í ; s e o r o t a r i o g e n e r a l 

. .del G o b i e r n o c i v i l , s e ñ o r P é r e z de 
A r e v í d o ; c o n c e j a l e s , e n t r o , los, q u e se 
e n c o n t r a b a e l c a p i t u l a r , s é ñ o r De M n -

v t e o , do -'líi - r e m i s i ó n de P r o p i e d a d e s , y 
J a r d i n e s ; i n g e n i e r o m u n h i p a l , señor 
O r e j ó n ; a l t o s f u n c i o n a r i o s , f a c u l t a t i ­
vos e i n v i t a d o s . . 

T a n t o ei a l e a k i e c o m o . e ! - i n s p r c l o r 
g e n e r á l d U ; P a t r i m o n i o Torestal e x ­
p l i c a r o n a los v is i ian ' tes e l c o n t e n i d o 
y f i n e s cíe la e x p o s i c i ó n q u e no s o n 
o t r o s que líos ; "<ie o f r e c e r a l p u e b l o 
burg? i ( i j> uaH v i s i ó n d e t a l l a d a d e l m a g ­
no ' p r o y c n l o f o r e s t a l q u e , con é l n o m ­
b r o d o ' • c i n t i i i r ó n v e r d e " , ' t i e n d e - a - r e ­
p o b l a r :les ' desnudos c e r r o s ciel t ó r -
m i r r o m u n i c i p a J , c o n f o r m e a l a a c c i ó n 
c o n j u n t a -del A y u n t a m i e n t o ele D 'urgos 
y d^ l P a l r i m o h i o Fo res t a l t to l Es t a d o . 

EJ adcalde y t i i n s p e c t o r de es te 
i í l t . imo o r g a n i s m o t é c n i c o , f u e r o n 
mos i t ranc io 'los d i s t i n t o s e l e m e n t ó s d e 
la I .xpbsir.ion q u e , c o m p r e n d e u n a 
i n u q u e t a v d e i p r o y e c t a d o P a r q u e m u -
n ic ipa- l ^. •osta;Í>>ecx)r e n tos c é n r o s de 
S ü n M i g i i e l y del " C a n t i l l o " , c u y a s 
i r ab r r j os p r e v i o s so i n i c i a r á n e n es te 
m e s d9 O c t u b r e ; dos - -maque tas c o n 
u n a pe rs i pec l i va g e n e r a l d o l t é r m i n o 
idó B u r g o s - ta i y c o m o h o y a p a r e c e y 
c l ¡ c a t a d o (\UQ p r e s e n t a r á e n e l f u t u ­
r o . La p e f i f e c t a e j e c u c i ó n d e esas m a r 
q u e t a s , h e c h a s en p l a n c h a s de corcü io 
p o r e l g a b i n e t e t o p o g r á f i c o do Pénez 
Agyf i lo j>c.rm.it-;; an - rec ia r e n t odas 
•sus d ^ . r á t i c a s e l ' a m b i c i o s o a íca r i - . 
ce Í. .. . , . . € ; ; - > y ¡ ' a ra f a c i l i t a r Ja 
ccmpren 's ió 'n -de Os t e , e x h i b a n c u a l r o . 
d i f e r e n-tc s ¡ /. o i ias p-a ñ o r á m íe as. 

M u é s t r a n s e , además^ , ¡ p r o f u s i ó n d e 
g r á f i c o s con e x p r e s i ó n do .datos l é c r 
-n icos s o b r o e l p r o y e c t o de l " c í n t u r ó n 
v e r d e " c u y o p r e s u p u e s t o e c o n ó m i c o 
representan I S . 7 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . P r e -

.cisYjmsnte, c ien t ro de es te m e s se - re­
p o b l a r á n 0 0 0 hectáreas en c-1 m o n t e 
de l i a A b a d e s a y e n /los c e r r o s de l a . 
e n t r a d a do l a c a r r e t e r a ele Va l lac lo l i -d , 
tocio e l l ó d e n t r o do l i p l an q u i n q u e n a l , 
y a cono fck io de los l e c t o r e s p o r ' h a b e r ­
nos o c u p a d o de l p r o y e c t o e n o c a s i o n e s 
a n t e r i o r e s . 

r f a m b i é n h a n s i ció i n c l u i d a s f o t o -
-g ra f ias s o l i r o . las re¡>d) lac.¡ones e n e l 
s e c t o r d e L a Ca- r tu ja y q u e i nc i i ean su 
g r a d o de p r o g r e s i ó n - d e s d o X J I a ñ o 1934 
e n que f u e r o n a c o m e t i d a s . 

• P o r o t r a p a r t e , 'el A y u n t a m i e n t o 
f i r e s e n t a e l m.?gno p r o y e c t o .de j a r d i ­
nes q u e h a n de é . vo fna r e l p a s e o de 
l a Q u i n t a , a l p r i n c i p i o do la A v e n i d a 
tdel C o n d e de V a l l e l l a n o . I r á ta se de 
u n a o b r a de e x t r a o r d i n a r k > a l c a n c e , 
q u e -será i n i c i a d a en e l - p r ó x i m o N o -
viv u b r e n ied - ran lc t n a b a j o s de insJa-
l a c i o n e i do a g u a s , su rn je i e ros , • i ns ta la ­
c i o n e s s u b t e r r á n e a s d e l ü z y r e p l a n ­
teo 'de j a r d i n e s -

Q u e r e m o s . c i t a r , p o r úi t i m o , u n a 
c u r i o s a m u e s t r a p i n a r i e g a , t r a í d a d e . 

" Q u i m a n a r icte '.!?. h i e r r a p a r a l a 
s i c i ó n •c'.el " c i n t u i ó n v e r d e " . Se i l r a t a 

.' 'he 
n a c i m i e n t o , do 1 185, v a r i o s - a n o s an tes j 
d o l d e s c u b r i m i e n t o de A m é r i c a . | 

T o r m i n a - d a la - v i s i t a , ob^oefuió e l , 
A i ' í i n t a m i i e n t o a los a s i s t e n t e s c o n u i í a " | 
m p a de v i n o e s p a ñ o l . ' 

- U h o r a de v i s i t a e s : de doce cfcL 
a n o d i ó d i a a dos d e la t a r d e y d e s ie te* , 
a nueve do !á noche-

JdOVLMirMTO , D Í M 0 G R . ^ n C O . —| • 
D u f a n t e e l d ía de a y e r - s ^ v e r i f i c a r o n 
en e l R e g i s t r o C n i l las s i g u i e n t e s i n s ­
c r i p c i o n e s : 

N a c k h ' i e f i t o s : f e m a n d o V i g u r i a F?a-
d i l l a . M a r í a d^ las Níerceues i ' e r n á n -
d?z G a r c i o , V i s i t a c i ó n G i l d e B l a s . M o ­
des to J u a n H o r t i g ü c l a T o r r e s , M a r i o 
-de los A n g e l e s S a n t a m a r í a M a r t i n , 

- M a r i a I n m a c u l a d a A n d r ^ H o y u e l o s . 
Rosa M a r í a -Rebo l lo M a t a . J u a n José 
B e r r e n d o R a m t r o , Jesüs I g n a c i b A l o n ­
so 'de -la r u é n t e , S i l v i n a G u t k r r e / 
C u b i l l o , L u c i a G o n z á l e z de la T o r r é y 
M i g u e l . - A n g e l M e d i n a San ta O l a l l a . 

' D e f u n c i o n e s . Í-^- V i c t o r i a P a u l C a -
r a z o , d e P e ñ a c o b a , 4 5 a ñ o s , San 
F r a n c i s c o s / n ; R u f i n o M i g u e l A l o n s o , 
ide B u r g o s , 81 a ñ o s , A l f o n s o V I M , m í -
m o r o 5 7 . ' V l e o n c i a A r r i b a s - D i e z , , d o 
M e c e r r e y s s , 8 2 a ñ o s . Casa de C a r i d a d . 

U n a l l a m a d a a l te le fono 2716 
q u e d a r á co locado el c r i s t a l roto 
que V d . t e n g a e n s u c a s a . 

Crístderíos del Norte 

c i i á m o s p o r ' t i i c h o n o m b r a m i e n i o , se ­
g u r o s de q u e e n e l d e s e m p e ñ o -tíei c i ­
t a d o c a r g o o b t e n d r á , t o d o g é n e r o d€¿ 
é x í í o s . 

UN I N C I N D I O 1 \ ' V l L L N í A N D l N O . -
U n - - i n c e n d i o se. t d e d a r ó días p a s a d o s 
e n u n e d i f i c i o d e l p u e b l o •de . V i l l a s a n -
' d i n o , p r e p i e d á d do la. v e c i n a de l n í i s -
;mo F r a n c i s c a B u s t i l l o A l v a r e z . 

K l f u e g o e m p e z ó p o r e l t e j a d o , des-
i t r u y é n d o l o s o l a m e n t e , y l o s d a ñ o s h u ­
b i e r a n s i d o m a y o r e s do no h a b e r 
c o o p e r a d o l os veci-nos e n l a e x t i n c i ó n 
ctel i n c e n d i o . 

C A R N E 
de c a r n e r o y cordea-o. d e l pa ís , 
c l a s e super io r , p r e c i o s b a r a t í s i ­
mos . C a r n i c e r í a F é l i x de l a P e ñ a , 

S a n C a r l o s , 1 

EL CUPOM-PROCIEGOS — El n ú m e r o 
p r e m i a d o c o n 125 p e s e t a s , ' c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l s o r t e o del d í a d e « y e r , es 
e l 3 9 4 . P r e m i a d o s c o n -12,50 p e s e t a s , 
iodos los n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n 9 4 . 

• ' B C I . b T I M METEOROLOGÍCC c o m ­
p r e n s i v o de los da tos f a c i l i t a d o s p o r 
CÍ I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a , C o ­
r r e s p o n d i e n t e s a l d í a d e a y e r : > 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la m a ­
ñ a n a , 6 9 4 , 2 ; a las dos de l a t a r o e , 
6 9 5 , 0 0 ; a l a s . i e te do l a t a r d e , 6 9 4 , 1 * . 

T e r m ó m e t r o . — M á x i m a a l a s o m ­
b r a , 15 g r a d e s a las 17 h o r a s ; m í n i m a 
a la s o m b r a , 5 ,8 g r a d o s á las 2 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
v\ Qás o c h o <:c la m a ñ a n a , c a l m a ; • a 
laá dos de la t a r d e , N'Ei—- 7 , 2 k i l ó ­
m e t r o s ; a l a s . s i e te de l a táre le , 'N'B— 
3 ,6 k i l ó m e t r o s . 

, R e c o r r i d o , 188,4 k i l ó m e t r o s . 

C o m p r a r í a 
C a l c u l a d o r a , ocasión. 

M i r a n d a , 5. 1. d e r e c h a 

DCS M U J E R E S H E R I D A S A L C A E R ­
SE. — Dos m u j e r e s s u f r i e r o n a y e r 
l a r d e d e s g r a c i a d a s c a í d a s e n l a v i a 
p u b l i c a y t u v i e r o n q u e se r c u r a d a s en 
l a . C a s a d e S o c o r r o . Se t r a t a de D i o -
n i s i a Ca l vo P r i e t o , d e 5 2 a ñ o s , c a s ' i -
da r c o n d o m i c i l i o e n E e r n á n G o n z á ­
l e z n ú m e r o I I , l a c u a l se f r a c t u r ó 
el o n t í 1 ) r a z a d e r e c h o y A s u n c i ó n D o -

' m i n g ' o P a l a c i o s , de 7 8 a ñ o s , v i u d a ; 
(Jue v i vo en H o s p i t a l dé los C i e g o s 
n u m e r o 15 , q u e se p r o d u j o d o s h e r i ­
das con tusas d e t n o s c i n c o c - ^n t ime-
i r o s do l o n g i t u d con h e m a t o m a , e n , l a 
r e g i ó n f r o n t a l , do p r o n ó s t i c o r e s e r ­
v a d o . • . 

SE NECESITAN 
obreros des ta j i s tas , jor i fa! 60 pese­
tas d i a r l a s . R a z ó n , señor A r a s t i , 
Madr id 11. De 7,30 a 8,30. 

\ . \ f ! \ C i r / \ ' DI:'. L M Í RMKDADES ENí 
1 1 . G W A D O . — P o r c i m i l a r e s d o l Ser­
v i c i o p r o v i n c i a l cié G a n a d e r í a , se d e ­
c l a r a o f i c i a l i m e n t e e x t i n g u i d a T a e n -
f o r m a d a d d e n o m i n a d a c a r b u n c o b a c t e -
r i d i a n o , e n e i g a n a d o e x i s t e n t e e n l os 
• l é r m i n o s lmun ic ipa le . s d e . •Carcedo. de 
B u r g o s y C a l e r u e g a . 

CREACION DE' r 5 C U ! : i A $ . - - ! ; o r O r ­
d e n j n i n i s t e r i a l se c o n s k i o r a n c r e a d o s 
¡ i c í i n i i i v a ' n e m e úna secc ión t ie n i ñ o s 
y u n a de n i ñ a s e n l as . escue las g r a ­
d u a d a s .do Q u i i n t a n a r de. . l a . S i e r r a . 

• P O S E S I O N . v - M u e s t r o q u e r i d o a m i r 
go d o n D a m i á n Es tados R o d r í g u e z , 
que. d u r a n t e m u c h e s f a ñ o s ha- e j e r c i d o 
•el c a r g o d e -dé legado a d m i n i s t r a t i v o 
de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a e n es ta c i u ­
d a d , nos c e m u n i c a , e n a i é n t o " S a l u ­
d a " , q u e ISíS t o m a d o poses ión .do -1 c a r -
igo d e . j e f e de l a S e c c i ó n cíe C o o r d i n a ­
c i ó n y P l a n i f i c a c i ó n de Ja S e c r o t a f í a 
T é c n i c a de l M i n i s t e r i o de • E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l , a c u y o D e p a r t a m e n t o "Jué 
d e s t i n a d o e n v i r t u d ¿ e c o n c u r s o do 
( m é r i t o s . • " 

A l i co r - respoñder a los atoni tos o f r - : -
'c i m l e n t o s ' d e l í e ñ o r E.stadss, de f e l i - ' 

i a u n c o r t e de p i n o « i i l v e s t r e , ( i i i e ' t . i e - . 
« j de d i á m e t r o 1,40 m e t r o s , y ( i a t a s u 

. Los r o s a r i o s que desde h o y . d ía 
, . 1 , t e n d r á n L;g:ár a l a s . 8 , 3 0 dQ ia 
. t a rdo en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
de S a n C o s m e y S a n D a m i á n y 
las m i s a s g r e g o r i a n a . s ; cíes d e . e l 
Junes d i a 3 , - a l a s 9 ció la n i a ñ a -
. r a e n l a m i s m a i g l e s i a , - s e n i o 
« p i l c a d o s p o r e l e t e r n o descanso 
d e l a l m a d e . 

L A SEÑORA 

D.a Emiliana Gftstrillo 
Fermiodez 

q u é f a l l e c i ó e l d i a 2 8 d e ' 
S e p U e m b r e d o 1955 

Q. E. P. ü. 
., L A l . -AMIL IA . s u p i k a a s;;s. 
.amis ta í los la n ^ s t e n c i a a a l g u n o 
'do d i chos ac tos p i a d o s o s , p o r •lo­
q u e les a n t i c i p a n las g r a c i a s . 

B u r g o s Ú do O c t u b r e do 1 9 5 5 . 

A L F A L F ñ 
C a l i d a d i n m e j o r a b í e 

prec ios s i n c o m p e t e h e i a . 
A l m a c e n e s B a r l u e n g a . M a d r i d , 9 

EARMACIAS Di-: ( a i A R D l ' A . - ^ G a r c i a 
A n t ó n , V i t o r i a 2 0 ,y, . D o m i n g o A r n á i z , 

- • B a r r i o G i m e n o 3 0 . ' 1 

r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 
I S A N T O S D E H O Y 

Ss. R e m i g i o , o b . . S e v e r o , p b r r 
c e n t e , M á x i m a , J u l i a , m r s . cs' 

M i s a , c o n r i t o s i m p l e y Coj0r L 
c o , de la V i r g e n e n e l S&bado 
g u n d a o r a c i ó n d e San R e m i d o ' (Se* 
c e r a - d e l E s p í r i t u S a n t o , cuart'a r ' 
f á m u l o s . . ' 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

• D o m i n i c a K V I U de ^ o n t e c o s u , i 
• San tos A n g e l e s C u s t o d i o s . Ss. Le^é^05 

r i o , M o d e s t o , E l e u t c r i o , C i r i l o 
T é c - f i l o , m j . " ' • ' ' - ^ 

Mií^a, c o n r i t o s e m i d o b l c y ^ 
v e r d e , d e l a . -Dom in i ca X V i l i efe • p .3^ r 
eos t é s , s e g u n d a o r a c i ó n ide ir,s ^ 
l es C u s t o d i o s , t e r c e r a Et f á m u l o s Q"' 
r i á , C r e d o , P1 n e f a r i o cJc T r i n í i i a i j 0' 

CULTOS 
SAN L E S M E S . 

s e ñ o r 
l a s 

•Novena ; di» ^N t í es !¿ 
>ra d e l R o s a r i o . F5or l a m a ñ a n a d 
s i e t e y c u a r t o ^ R o s a r i o do la A u r ^ 

r a , m i s a y n o v e n a . P o r l a t a r d e , a la 
o c h o , p r e d i c a n d o .e l R. P. E e r n ó n u ^ 
s u p e r i o r , d e l o s P. P. Jesu í tas . < j i \ \ ¡ . 
r a n d a . 

IGLESIA D E V T N E R A B l E S . ~ - V . ; o T 
N o v e n a :a- San . E r á n c i s c o c ' e .As i s , f0¿ 
¡3 m a ñ a r r a a las o c h o , m i s a de ' fanú . 
n í ó n , . g e n e r a l . P o r l a t a r d e a las s¡. Ñ 
y m o d i a , - f u n c i ó n - , e u c a r i s t i c a c d i í ' W , 
m ó n a c a r g o 'del R. P. i r . Luciano 
V-H.lalpando. 
V. C. T . DE NUESTRA SESQR. \ -D lL 
C A R M E N Y t>E t á W T A TERESA • & 

JESUS 
. Se r e c u e r d a a toctos los j^ fe 
m a n o s p a r a m a l . , p r e s e n t e avisoj-qu;, 
n r a ñ a n a d o m i n g o , : , d i a , ' 2 , después do; 
R e t i r o m o n s u a l q u e t e n d r ú Jugar ,•) 
las, c i n c o y , m e d i a do l a ta r í te , en Li 
I g l e s i a d e l C o n v e n i o do l os RR. pp. 
C a r m e l i t a ? -Des'dalzofs, ••so ''•cakin'^tit ¿"i 
a c t o r e g l a m e n t a r i o de l C a p i u i l o y on 
e l c u a l , se rá r e n o v a d a j a Jun ta ihn jc-
t i v a . . • '-.-i • .. ; '• " í ' •• • 

La eolenioidad 
d e l S a n t o 

MOTOCICLETAS OERBÍ 
9 5 , 9 8 , 1 2 5 , 2 5 0 c \ c 

Comercial Velo Moto 
Cada semana, él Centro CCC 

distribuye diez becas de estudio 
B e a l i a a d o e l s o r t e ó d e l a s d i e z 

b e o a s s e m a n a l e s q u e d i s t r i b u y e l a 
A c a d e m i a C C C , los a g r a c i a d o s e n 
l a s e m a n a d e l 1 5 a l 2 2 d e S e p ­
t i e m b r e , h a n r e s u l t a d o s e r : 

J o s é H e r r e r a S á n c h e z . A D R A 
( A l m e r í a ) . 
. J u l i o M a r t í n . B O H O Y O ( A v i l a ) . 

A n g e l F e r n á n d e z . M O N F O R T E 
D E L E M O S ( L u g o ) . 

R a f a e l G o n z á l e z F e r n á n d e z . 
Z A R A G O Z A . 

F r a n c i s c o G ó m e z . M A L A G A , 
L a u r e n c i a R i v a s P a s c u a l . V E ­

N E R O S ( L e ó n ) . 
J u a n a L ó p e z M a r t í n e z . L O S A L -

C A Z A R E S ( M u r c i a ) . 
B e a t r i z G o n z á l e z . G I N Z O D E 

L I M I A ( O r e n s e ) . 
E n r i q u e B l á z q u e z . S E R R A N I ­

L L O S ( A v i l a ) . . 
L o r e n z o C a h u C a l v a c h e . B A R ­

C E L O N A . 
C u a l q u i e r e s p a ñ o l q u e l o d e s e e 

p u e d e l l e g a r a b e n e f i c i a r s e d e 
u n a d e e s t a s b e c a s d e e s t u d i o , s o ­
l i c i t a n d o p r e v i a m e n t e i n f o r m a ­
c i ó n a l C e n t r o d e C u l t u r a p o r C o ­
r r e s p o n d e n c i a C C C . M . 3 2 . S A N 
S E B A S T I A N . 

Ampliaciones "ECHAVE" 
"LA POPULAR" 

S e necesi tan hombres hechos a l 
t r a b a j o , p a r a v i a j a r p r o v i n c i a s d e l 
Norte , buenas c o m i s i o n e s , i n ú t i l 
p resen ta rse s i n buenas r e f e r e n c i a s . 

S a n J u a n , 18, M i r a n d a de F.bio^ 

"" • M a ñ a n a ' - < l o m i n g o , se - í .ek-brará ta 
solcnwidad e x t e r n a do - la f ies ta del 
S a n t o R o s a r i o ' y c o n e s t e m o i í ^ , en 
' la p a r r o q u i a { le S a n (.esmes y orga­
n i z a d o s p o r da C o f r a d í a d e l HQiario 
se. • c e l e b r a r á n • los .s iguientes o r i tos. 

A c o n t i n u a c i ó n del RosaTio d e la 
^ H i r o p a , m i s a de c o m u n i ó n genera l . 
A 'fes o n c e , m i s a s c l o m n e , can tada p-jr 
l a S c h ó l a C a . n t a r u m San ta C e c i l i a , <i«l 
C i r c u l o C a t ó l i c o do .Ob re ros y -sernvón 
p o r e l R- P . F é l i x f'CTnánde/. S. ¡( 

r.l S^h-t is imo:* S a c r a m e n t o ' qi^edará 
d o a i a n i f l c s t o h á d a l a • func ión de !a 

' ta i 'dé . ' ' - • ' . . • •. .t | 
P o r Ja t a r d o , á l a s seis .y rnfítiia es­

t a c i ó n , r o s a r i o , n o v e n a , íx ímt ' ic ibn d i 
r o s a r i o s y r e s e r v a . 

'A c o n t i n u a c i ó n s a l d r á e n prcxresión 
l a San- t i s ima ' V i r g e n p o r Jas caites & 
San J u a n , S a n t a n d e r , P l a z a .•do .Sánlp 
Do v J n g o d o C u / m a n y r r i m o de tíi* 
v e r a y c a l l e s do V i t o r i a y. San i^siues. 

£ N " . D L H O S P I T A L D E L KLY 
T a m b i é n l a "Co f rad ía del R o s a r i o 

t a l í l o o i d a e n e s t e b a r r i o c o l e ó r a f á -«^ 
í - e m n e n í e n t e m a ñ a n a la f i e s t j j dol 'Ro­
sa f io ' . , , ' . 

H o y , a Jas s ie te y i n e d i a d ü !d 
d e , so lcnvnes V íspe ras y ¡Procesión por 
i as ca l les d e l b a r r i o . 

M a ñ a n a , a l as o n c e , m i s a solemnfl 
c o n - s e r m ó n p o r e l H. P . . L u c i a n o da 
Vi . l la ip .ando, c a p u c h i n o . 

k ^ m% m m ̂  m ̂  m ^ m m tém « 

Junta Diocesana 
de Acción Católica 

. . . • . • ' ... • j | . r 
Apor l u r -a d e c u r s o p a r a i as cu-atro 

R m n a s d o A c c i ó n C a t a l i c » , . B J r g O S 
C.on los a c t o s ' s i g u i e n t e s : ' ; . f 

H o y , s á b a d o . S a b a t i n a s o l e m n e , . 
Hn's o c h o de da l a r d e e n Aa Sania- Is'1 
s i a C a i é d f á l ; _ , • 

K f a ñ a n a , R e t i r o g e n e r a l d o . 7 ^ 
g e n t e s , <a-las OC!K> y m e d i a ckí i a W 
n a n a en Ja San ta - Ig iev ia C á t e d r a ! 

TRASUOOS DE ENFERMOS 

T e l é f o n o s : ^210 y 23'¿6 

iBBIEKDOS 
1 ( K A L corrfc'?rcial b u e n 
s i l l o . a l q u i l o . R a z ó n , 
M i r a n d a . 7, b a j o . 
A I Q U H . O l u j o s o y c o n -
' o r l a b i o c h a l e t . A lb i l l o . , . 
Vey:a, 3 6 . 

S.£ S O L I C I T A N p i sos e n 
a l q u i l e r -por 6 u 8 m e -
-cs , p a r a e m p l e a d o s de 

C o m i s i ó n d e I n v e r . t i -
'-4' a c i ones P e i r o l i f e r a s 
V a l d e b r o . R a z ó n , V i t o r i a 
i : . P e n s i ó n . De 7 a 10. 
&E A L Q L - l L A local p a r a 
i n d u s t r i a . R a z ó n . S a n -
i a n a e r . 6 , p o r t e r í a . 

WT0M0YILE8 
UCCES0M08 
A U T O M O V I L I S T A S . - M a t r i -
cLlaclón á - J t o m ó v i l e s y 
m o l o c te le las , i r a n s f e r e n -
cía>, carnets c o n d u c t o r . 
Gestor ia QJ i n t a n i l l a . 
V r e p A vendo o c a s i ó n , 
m a t r í c u l a 1 9 5 4 . - I n ­
f o r m e s , j . P a r d o , R e p ú ­
b l i c a A r g e n t i n a , 6 0 . M i ­
r a n d a d e E b r o . 
VE N DO F-ord 1.7 H. P. y 
I ía t 'JO!, n toda p r u e b a . 
I n f o r m c - s . G a r a j e I z a r r a . 
COMPRÓ, c ó n l a c l o . 
m i o n e t a s F o r d 4 , . 
" : i > - C i t r o e n m o d e r n a s , 
c a m i n o s C h e v r o l e t 3 9 . 
'TJ-r .smo. pequ t -ños . T e ­
l é f o n o 3 5 4 4 . B'JTgtyj. ' 

c a -
F l a l 

COCHE R e n a u l t , a t o c a 
p r u e b a , v e n d o o c a m b i o 
p o r f c r y o n c i a . San P a ­
b l o . 7 . E s t a n c o . 
VENDO m o l o M V . 125 
c . c , 10 .000 K m s . V i t o ­
r i a , 19. P e n s i ó n V e n a n -
c i a . 

V E N I X ) a u t o m ó v i l " O p e r 
de 10 H. P., f á c i l c o c -
v e r t i b l e e n f u r g o n e t a . 
P é r e z C e c i l i a . E s p o l ó n , 
2 - T e l é f o n o 3 0 1 2 . 
lytOB I! E T T E p e r f e c t o es -
f f d o , vendo o c a s i ó n . F á ­
b r i c a S^das n ú m . 2 1 . 
A CiE \ 'C IA P a lo nc i a, co m -
p r a - v e n t a a u t o m ó v i l e s . 
T e l é f o n o 4 1 4 2 . B u r v f o - . 
COMPRO t u r i s m o n u a v o , 
p r e f e r i b l e S e a l . p a ? o a ; -
t o . A g e n c i a P a i e n c i a . 
C f i l v o S o t e l o , 6. 

COLOCACIOSES 
SE PRECISA m u c h a c h a 
casa y n i ñ e r a en C a l a -
t r a v a s , 3 , b a b i t a c i ó n \ 9 . 
Sfe N E C E S I T A m u c h a c h a 
sepa c o c i n a , p a r a M a ­
d r i d , « j ran s u e l d o . D i r i ­
g i r s e , S a n z P a s t o r , . 14, 
!-• i z q u i e r d a . 

COCINERA se n e c e s i t a . 
A v e n i d a G e n e r a l í s i m o , 5 . 
p i i m e r o . 

S E ; N E C E S I T A m u c h a c h a 
sepa c o c i n a , p a r a M a ­
d r i d ; o t r a donccSI» n i -
ñps , i n f o r m a d a s . Rey San 
F e r n a n d o , A , 2..* i z ­
q u i e r d a . 

¿ C r J ' i - \ r J > Á ¡ C O S 

K'ECESlT.O c h i c a b u e n 
s u e l d o . A r c o d e l P i l a r , 
3 i 3.». 
A P R E N D I Z A S se n e c e s i ­
t a n f á b r i c a de sopa. 
R o n d a , 10 . 

A S I S T E N T A n e c e s i t o . V a -
d i l l o s , 5 3 , I.» 

SE N E C E S I T A s e m e n ' e -
r c sepa a n d a r c o n b u e ­
y e s . S e v e r i n o Ve lasco , 
e n V i l l a l o r o . 

^ASTRF . n e c e s i t o a p r e n ­
d í za . José A n t o n i o , 3 1 , 
1 . ' . E d i f i c i o d e l C a s i n o . 
SE N E C E S I T A o f i c i a l en 
S a s t r e r í a " B a r r i o . Espo ­
l ó n , 2 2 . 

CHICO 14 a ñ o s , p a r a r e ­
c a d o s , p r e c i s a T e j i d o s 
" R e v i l l a - . C i d , i . 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
q u u e sepa su o b H v f a c i ó n . 
V i t o r i a . 2 0 , 5.» i z q u i e r d a 
NECESITO m u c h a c h a s e ­
p a ' c o c i n a , m u y b u e n 
•^ueldó. San J 'uan, 2 2 . , 
l.» d c h a . 

N E C E S I T O a p n m d i Z a ado -
U m l a d a u o f i c i a l a . Sas -
i r e r i a M a u r i c i o . T e l e f o ­
n o , 4 6 6 4 . 

SI : ÑOR I T A par-a dos n i -
ñOh. n e c e s i t o . M i r a n d a , 3 . 
S r . Cues ta . 

N E C E S I T A S E m u c h a c h a 
sepa su o b l i g a c i ó n , b u e n 
sue ldo . V a d i l l o s , 5 7 , 2.» 
i z q u i e r d a . 

SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
casa p o r a f a m i l i a . L a i n 
Ca lvo . 3. 2.» 
SE H A L L A v a c a n t e la 
y - : a r d a do y e g u a s de S o -
l o p a l a e i o s - T r a t a r , c o n 
.el j e f e de la H e r m a n d a d . 

SE OFRECE p a r a c u i d a r 
señora so la . A v i - o T e l é ­
f o n o 3 3 4 3 . 

SE HA11 A 
f r .ae j -á y 
H u s r m e c e s . 
c o n e l a l c a l d e 
no A r c o . • 
S E N E C E S I T A N ¿ ñ o r j t a s 
bü j - na p r e s e n c i a , a s u n ­

t o f á c i l . D i r i g i r s e d e 11 
a 2 . V i t o r i a , 19. p r i m e ­
r o . Srt 'a. A l v a r e z . 

SE N E C E S I T A s a c r i s t á n 
o r g a n i s t a p a r a G a m o n a l , 
b i e n r e t r i b u i c K i . T r a t a r , 
C u r a P á r r o c o . 
SE N E C E S I T A s iM i i en ie ro 
. c p a s o m b r a r . A v e l i o 
A n t ó n . V l l l á g o n z a l o P e -
f i e r n a í e s . 

SE N E C E S I T A m e c h a c h a 
p a r a c a b a n e r o s s o l o s . - A l ­
m i r a n t e P o n h a z , 10 , 1.» 
d e r e c h a . 

v a c a n t e ;a 
h e r r a j e de. 

Pa ra t r a t a r 
l a u r e n t i -

VENDO casa c o n p a t i o , 
dos v i v i e n d a s , una l ib r -^ . 
R a z ó n , ba r " E l C o r n e t a ^ 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a , 
b i e n r e t r i b u i d a , poca f a ­
m i l i a , con i n f o r m e s . B a ­
r r i o G i m e n o , 2 8 , 3.» d e ­
recha . 

SE P R E C I S A N p e r s o n a s , 
p r e f e r i b l e t e n g a n t e l é ­
f o n o p a r a a s u n t o f á c i l . 
D i r i g i r s e d e M a 2 . V i ­
t o r i a , 19. p r i m e r o . Se ­
ñ o r G ó m e z . 

SE N E C E S I T A a s i s t e n t a . 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 10, 

•eqap i* ¡ 

COMPRAS i m m 
PAGAMOS b i e n h u é f o s 

- f rescos de g r a n j a , -
" U s o c a r " . A p a r t a d o 535 . . 
Z a r a g o z a . 
VENDO m á q u i n a d e c o ­
ser S i n g e r . C a l l e Ki Asua-^ 
c i ó n , I , 4.» 

SE VENDE coche de n i ­
ñ o , b u e n UMÍ. V i t o r i a , 2 , 
t e r c e r o . 

S I E K R A S , c e p i l l a d o r a s 
u n i v e r s a l e s , t o r n o s , t a -
1 n. d r o s, h e r r a m i e n t a s , 
b o m b a s " P r a f . C o m e r ­
cia» D i s t r i b u i d o r a d o 
M a q u i n a r i a . Sun P a b l a , 
m i m . 13, 

VENDO p a j a a l f a l f a , a r a -
oo b r a v a n t , c a r r o b u e y e s 
y e n s e r e s . C o n s t r u c c i o ­
nes. M a d r i f i . 2 4 . 
SE VENDE p e r r o p e r d i ­
g u e r o , c a z a n d o b i e n y 
c a c h o r r o s d e dos meses . 
R a z ó n T r i n i d a d , 14,' 2.» 
i z q u i e r d a . 

M A Q U I N A S p u n t o a u l o -
m á t i c a s . R e m a t a d o r a s 
m o d e r n a s . F a c i l i d a d e s . 
S a n B e r n a r d o , 4 2 . M a -

ELECTRICIDAD Y BADIO 
A P A R A T O S de r a d i o p r o ­
ceden tes . de c a m b i o s de1 
las m e j o r e s m a r c a s , se 
l i q u i d a n a c u a l q u i e r p r e ­
c i o en P é r e z C e c i l i a . F s -
p o l ó n , 2 . 

PIUCAS 
HERMOSA g r a n j a a v í c o ­
l a , c a p a c i d a d m a s cte 
1 .000 g a l l i n a s , c o n ¿O0 
á r b o l e s f r u t a l e s p l e n a 
p r o d u c c i ó n , y casa n u e ­
va p l a n t a , i n m e j o r a b ' e 
i n f u n n e s . s u p r o p i e t a r i o 
I s i d o r o A l o n s o . C o v a r r u ­
b i a s . 
P ISOS i j j j r es y a l e a d o s , 
c a l l o V i t o r i a , v ^ n d o . Ra ­
z ó n , P a l o m a , 4 1 . - Bar . . " 

VL-NDO casa , c o c h e r a y 
p a j a r . R a z ó n , L u á n M a ­
t a . V i l l a l b i l l a de B u r g o s . 
VENDO o t r a s p a s o f á b r i ­
ca gaseosas . R a z ó n , S a n 
F r a n c i s c o , 19. A r a n d a . 
PISO c é n t r i c o v e n d o , 

e x e n t o v e i n t e a ñ o s . F a ­
c i l i d a d e s . I n f o r m e s , M i ­
r a n d a , 7 , b a j o . 
C O M P R O p i s o s v i e j o s . 
P a g o e n e l a c t o . C A N T E ­
RO. C o n c e p c i ó n , 2 . 
VF.NCO m a g n i f i c o l o c a l 
l i b r e p a r a tocia c lase de 
c o m e r c i o ca l l e c é n t r i c a ; 
p o c a c o n t r i b u c i ó n . • F a c i ­
l i d a d e s p a g o . CANTERO. 
C o n c e p c i ó n , 2 . 
VENDO casa i n d i v i d u a l 
l i b r e , p l a n t a , p i s o , p a ­
t i o , g a l l i n e r o . G r a n o c a ­
s i ó n ' CANTERO. C o n c e p ­
c i ó n , 2 . 

VENDO m a g n i f i c o p i>o 
l i b r e t o d o c o n f o r t o n c a ­
l le y casa p r i m e r o r d e n . 
C a n t e r o . C o n c e p c i ó n , 2 . 
CONDE vendo p isos 4 
h a b i t a c i o n e s , a g u a c a -
l i é n l e ^ d u c h a , m a g n i í i -
ca o r i e n t a c i ó n , bonii-t-
CPOles,. d e - d u 5 6 . 0 0 0 . 
P l a z a S á n i a M a r i a , 4^ 
\ EJNOO . bo i í ia rd i í l a l i b r e 
T r i n i d a d , K V Üfi ¡z -
f i u k ' r d a . 

V L N L ü p L o s l i b r e s c u a -
í r o h a b i t a c i o n e s . 5 8 . 0 0 0 . 
I n f o r m e s S a n t a C l a r a , 
5 7 C, 4 . ' . 
F.GNITOS p faos l l ave m a ­
n o , c é n t r i c o s , a m p l i o ; , 
e x e n t o s c o n t r i b u c i ó n , 
. ^0 .000 . O t r o s nüevos , 
6 0 . 0 0 0 y 3 5 . 0 0 0 . A g e n ­
c i a F a l e n c i a . C a l v o S o -
t e l o , 6 . 

6AHAD0S ! APEROS 
VENDO p a r de m a c h o s , 
d e se i s años . 1*58 a l z a ­
d a . E u t i m i o V í t o r e s . V i -
l l a v e r d e M o g i n a . 
VENDO m á q u i n a a v e n t a ­
d o r a e l e v a d o r a , s c g a d o i a 
y a p e r o s d e l a b r a n z a , 
s t m i n : e v o s . S i l v a n o R u i z 
V i l l a i b i l l a d e V i l l a d i e g o . 
VENDO p a r e j a de b u e y e s 
con c a r r o , B r a v a n t y 
d e m á s a p e r o s . P a r a ' t r a ­
t a r c o n D i o n i s i o G a r c í a , 
e n V i l l a s a n d i n u . 
VENDO p a r d e m u í a s 
c i n c o d e d o s s o b r e la 
m a r c a c e r r a d a s . T r a : a r 
A u r o l i a n o V a l d i v i e l s o e n 
M a z u e l a . 
R E M O I O L E a g r í c o l a dos 
e j e s . 5 .000 k i l o s , 1 M i-
. - l on . 12 .000 ppse las . Ca-
. | j r . a , b. M n q i i i n . i r i ; i 
A g r í ce ia -

SE VENDE u n c a r r o de 
ú n a c a b a l l e r i a c o m p e t o , 
b u e n uso. H o s p i t a l d e l 
Rey . Jesús M i g u e l . 

VENDO u n v a g ó n d e v a ­
cas r e c i é n . p a r i d a s , d o 
I S a - 2 l i t r o s , p r o c e ­
d e n t e s d e las v i l l a s p a ­
s i e g a s , v e n d o * y c a m b i o . 
San P e d r o y San Fe l i ces 
13. E m i l i o P é r e z . 

VENDO t r e s m u í as por 
c o m p r a t r a c t o r . P a r a 
t r a t a r con H i j o s de S?.-
t u r n i n o B a r b e r o G r i j a ! -
b a ( B u r g o s ) . 

MUEBLES 

VENDO a r m a r i o t res 
c u e r p o s . C o n d e Don S a n ­
c h o , o . L o s V a d i l l o s . 
E b a n i s t e r í a S a g r e d o . 
VENDO d o r m i t o r i o c o m ­
p l e t o , m u y e c o n ó m i c o . 
I n f o r m e s e s l a A d m i n i ^ 
t r ae i o n . 

SEÑORA st j la desea , d o s 
señor ¡ las o e s l u d i a n i e v . 
F e r n á n G o n z á l e z , 6 0 h a ­
b i t a c i ó n 6 , p i so 2.». P a -
b ic io . C.aslüf.alé. 

M A T R I M O N I O s i n h i j o s 
cede h a b i t a c i ó n s e ñ o r a o 
c a b a l l e r o , d o r m i r o p e n ­
s i ó n c o m p l e t a . I n f o r m e s 
«.sta A d m i n i s t r a c i ó n . 
LESEO h a b i t a c i ó n d e r e ­
cho c o c i n a . I n f o r m e s , 
F u t m e c i i l a s . ' . , 7 . V i n o s 
R o m á n . 

CEDO h a b i t a c i ó n a se­
ñ o r i t a s o e s t u d i a n t e s . 
D e l i c i a s , 6, h a b i t a c i ó n 
n ú m . 15 . 

I S I Í ' D I A N T E S s e ñ o r i l as. 
a d m i t o d o r m i r o p e n ­
s i ó n . V a d i l l o s , 3 5 . h a b i ­
t a c i ó n , 1 I . 

C ldJESE h a b i t a c i ó n - d o r ­
m i r o c o m e r po r .-.u 
c u e n t a . I n f o r m e s es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

CASA^ c o n f o r t a b l e desea 
huespedes p e n s i ó n e c o ­
n ó m i c a , j u ñ t o f Estac ió.Y 
A u t o b u s e s . In fo . rn ies es -
la A d m i n i s t r a c i ó n . 

TEASPASOS 
T R A S P A S O t i e n d a u i } £ 
m a r i n o s , c é n t r i c a . -

¿ ó n , es ta • A d m i n i s t r f l l 
c i ó n . 
T R A S P A S O ba r r t e s l * l j 
r a p t e , ¡Kreditado y n^y 
c é n t r i c o , c o n v i v i e n o * 
P a z ó n , P a l o m a , 4 1 - D<r 

c a r n i e V H ^ ' ; TR.AS PASO 
c é n t r i c a , poca 
B u r g e n s e . 4 , t e r c e r o . 

.AUSENCIA , t r aspaso 
m e s t i b l c s . ven ta v i i w | 
l eche , m u c h o s i n g r ^ f * 

•pito g r a n l o c a l con insust rCMita todo 3 5 5 nven^ 
informes: A g e n c i n P a ^ " 
c i a - C a l v o S o t e l o , 6 . 7 a 

YARIOS 
Pasapfl^J* L I C E N C I A S ; 

C e r t i f i c a d o s Penales» 
t i m a s 
t a c l ó n r á p i d a 
Q u i n t a n i l l a . 

HTJESPüDES^ 

ESTLT>1 A N T E S o sCMtori-
ta-s, f l a r i a p e n s i ó n o so -
I o. d o r m i . Vad il l o s , 3 8 , 
tK- ib i tac ión . M . 
0 O \ p e n s i ó n & c o n ó m i c a 
P l a z a M a y o r . Jn fo r roes 
és ta a d m i n i - i i r a c i ó n . 

P E R D I D A S 

1 , \ i 'KAVlO m a c h o b u r r e -
' i i a , cks'.añcJsJ n e g r o , des­

h e r r a d o y dos b e r r a s 
sfefe y c i n c o a ñ o s , n e g r a 
j c a ^ i a ñ a , h e r r a d a s m a ­
nos y t t x i a r e s ^ c t l v a -

' m e n t e . Av i sos : V i c t o r i a ­
no A lonso , M e c e r r e y e s . ' 

r n c t t a d e í n a c f o o • « » 
c o r r i e n t e s 1 & l*L 
. l o . e n c á r g u e l a J f » 
T A L L E R E S CRAF1 
COS " D i a r i o de 
- o s " . C a l U V l t * * 
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R e a l i d a d e s d e l a p o l í t i c a d e F r a n c o 

L A S A N I D A D Y E L S E G U R O D E E N F E R M E D A D 1 1 

S e h a n e x t i r p a d o d o s e p i d e m i a s c l á s i c a s e n E s p o ñ o 

y h a d e s c e n d i d o n o t a b l e m e n t e l a m o r t a l i d a d i n f a n t i l 

3Í10.968 trabajadores se benefician del Mesuro de ERfermedad 
Cuatro establecimientos 
sanitarios como el de 
Vigo se han abierto 
en España en 1.955 

A U N Q U E s e a lo que m e n o s se 
va lo re por les p r o f a n o s e n 
l a m a t e r i a , es ev .dente que 

1c que m á s va lo r t i ene d e l a o b r a 
s a n i t a r i a del R é g i m e n es l a ex-
t i n c i é n de las e p i d e m i a s c lásicas: 
v i r u e l a y t i fus e x a n t e m á t i c o . E s ­
té a c o n t e c i m i e n t o se debe a l a 
p r e p a g a n d a h e c h a p a r a l l e v a r 
a l pueblo a l c o n v e n c i m i e n t o de 
que l a s v a c u n a s , e r a el m e d i o e f i ­
c a z de c o m b a t i r taiés m a ' e s . 

P o r o t r a pa r te , l a m o r t a l i d a d 
g e n e r a l h a l legado a l n ive l de 
Jos países m á s a d e l a n t a d o s s a n i ­
t a r i a m e n t e de E u r o p a . L a mor ta ­
l i d a d i n f a n t i l puede c a l c u l a r s e en 
el 50 por m i l y e n l a t u b e r c u l o -
sis^ l a p r e s e n c i a de I r s m a r a v i l l o ­
sos ant ib iót icos h a reducido) a l 
m í n i m o el ingreso de e n f e r m e s 
e n los s a n a t o r i o s e s p a r c i d o s por 
l a Penínsulaf y a c t u a l m é n t e se 
r e a l i z a u n a c a m p a ñ a . c u y a fi­
n a l i d a d es l a de prevenfir m á s 
q u e c u r a í , l a t e m b l é eníer i r te -
d a d . Y a p a r t e de esto se está 
logrando que los tubercu losos 
as is t idos en s a n a t o r i c s a l a b a n ­
d o n a r éstos queden úti les p a r a el 
t r a b a j o . 

O t r o tan to a c o n t e c e c o n l a s le ­
proser ías. 

C o n respecto a l t r e m e n d o pro ­
b l e m a del cáncer , los e s p e c i a l i s ­
t a s en la- m a t e r i a de d í a en d í a 
sé p e r t r e c h a n más e s t r e c h a m e n ­
te de medios diagnósticos y t e r á -
péutiebs p a r a que l a l u c h a a n ­
t i c a n c e r o s a s e a v e r d a d e r a m e n t e 
ef icaz. 

L A B O R D E L S E G U R O D E 
E N F E R M E D A D 
E v i d e n t e m e n t e , e l Seguro de 

E n f e r m e d a d h a sido u n a de l a s 
c reac iones d e l R é g i m e n que h a 
i m c a t u t n nianCiS" cte los t n x A t a j r . 
dores remed ios de i n d u d a b l e v a ­
lor p e r s u doble a s i s t e n c i a y 
m é d i c o - f a r m a c é u t i c a . B a s t a r á 
seña la r a l g u n a s c i f r a s p a r a s u -
braj^ar l a i m p o r t a n c i a de este 
s e r v i c i o que f u n c i c n a desdé h a c e 
once años. R e c i b e n los benef ic ios 
d e l S e g n r c 3;610 988 t r a b a j a d o r e s 
con sus respec t i vas f a m i l i a s . E s 
dec i r , e n e l año 1954 el n ú m e r o 
de benef ic ia r ios i n d i r e c t o s se e l e ­
v a a 6.426.839 que, agregados a 
los afillaidos, s u m a n 10.037.807. 

L o s gastos de a s i s t e n c i a se e l e ­
v a r o n ei p a s a d o añxi a 183.766.090. 
E n m e d i c a m e n t o s se pagó l a 
c a n t i d a d de 735.300.026 pese tas . 

E l S e g u r o de E n f e r m e d a d , a l ­
c a n z a y a ai los t r a b a j a d o r e s eiven-
t u a l e s y en los a c t u a l e s m e m e n ­
tos se es tud ia h a c e r l o e x t e n s i v o 
a los obreros agrícolas e v e n t u a ­
les , cuyai incorporac ión p l a n t e a 
no poers p r o b l e m a s de orden e-co-
n ó m i c o , s a n i t a r i o y a d m i n i s t r a ­
t ivo. 

L e s r e c u r s o s con que c u e n t a e l 
Seguro son las c u o t a s o b r e r a s y 
p a t r o n a l . L a s e m p r e s a s p a g a n el 
7 % del s a l a r i o b a s e de l p r o d u c ­
tor y éste e l 3 % ; es dec i r , que 
las c u o t a s s o n p r o p c r c i o n a l e s a 
las r e n t a s de t r a b a j o . 

C o m o todo e l m u n d o s a b e 
porque p u n t u a l m e n t e l a P r e n s a 
d a c u e n t a de ello., e l S e g u r o 
i n a u g u r ó d u r a n t e e l año en c u r ­
só Estab lec imien i tos p a r a a s i s t i r a 
los e n f e r m o s , C e n t r o s que cuen^-
tan c o n Ies a d e l a n t o s m á s m o ­
dernos de la. c i rug ía y l a m e d i ­
c i n a , y las i n s t a l a c i o n e s son t a n 
p e r f e c t a s que no t i e n e n n a d a 
que e n v i d i a r a las aná logas de l 
e x t r a n j e r o . R e c i e n t e m e n t e S . E . 
el Jefe de» E s t a d o h a i n a u g u r a ­
do en V igo ü h a m b u l a t o r i o de 14 
p l a n t a s , que es u n prodig io e n ­
tre los de s u cíase, por Jos a d e ­
lan tos con que c u e n t a y l a c a p a ­
c i d a d p a r a a c o g e r a i n s c r i t o s e n 
el Seguro de E n f e r m e d a d . 

C O H E C H E 
sus fierras con l o s 
I N I G U A L A B L E S 

A r a d o s d e 6 y 5 

R e j a s , tipo " S i X T A k " 

S . A . C . A . 
M é n d e z N ú ñ e z , 23. S E V I L L A 

N O L O O L V I D E : 
S u m i n i s t r a m o s n u e s t r a s m á q u i ­

n a s c o n C E R T I F I C A D O D E 
G A R A N T I A 

S f G M A 
maquilla k coser y t r t r 

orsrulln del que l a v e n d e , sa t i s fac ­
ción de l que l a c o m p r a . 

Comercial Velo Moto 

leo 

Mil millones en auxilio a los particulares 
Por C. El/os S A E N Z D E S i C l U A 

. L a s r e s i d e n c i a s s a n i t a r i a s d e l Seguro de E n f e r m e d a d , de S e v i l l a y Z a m o r a (en p 'ano super io r ) y 

. B i l b a o y V igo ( e n la par te i n f e r i o r ) que h a n sido i n a u g u r a d a s r e c i e n t e m e n t e . D o t a d a s de los ú l t i m o s 

. a d e l a n t o s t e c n i e r s , los t r a b a j a d o r e s españcles e n c u e n t r a n en e l l a s la m e j o r a s i s t e n c i a . — ( F o t o C i f r a ) 

I n t e n s a ^ n u e s t r a s r e l a c i o n e s 

Eo el primer cuatrimestre del año se han exportado naranjas 
por valor de 156 millones de pesetas- oro 

Exposición de p-oductos espeñoles en el exterior a través de las m'slones comercia'es 
A VANÍZADO d a ñ o . a c t u a l se h a n 

c o n o c i d o los . r ía los p r o v i s i o n a ­
les rícl c o m e r c i o e x t e r i o r t l e t . - ip? i ia 
en 1 9 5 4 , que a s c e n d i ó a 1.8^1 m i l l o ­
nes 'de ..pesetas-o.ro e n las ox|>or t .ác ic-
nci.s. Con i - c l a r i ón af a ñ o a n i e r i o r se 
o b i e r v a u n aumer . ' io dí 1 v a l o r de las-
i n i ; ) o r i a : i o i > ? s . A la vez q y é u n d?s-
íoenso en i o ' c v p ' j n i a d o . Estos'' - n o v i - -
m i c n l o s c o n t r a r i o s q u o d n n e x p l i c a d o s 

L'Ó; a c e i t u n a s , 1 8 ; ácSMé c'e o l i v a , | 
i 3 , 7 ; a lmervc l ras , ft; J e r o z y t e j i d o s j 

<ls a l g o d ó n , ft,7 m i l l o n e s de p e s e t a s - ' 
o r o cad . i p r o d u c i o . B ! a u m o n l o m á s 
I m p o r t a n l e SÍ r e g i s t r a e n i m n a r a n ­
j a s , qu'1 h a n a p e r l a d o i r n a i a y o r v o ­
l u m e n d-c: d i v i s a s e q u i v a l G n t e a 2 2 m i -
l lohés do n f ' s t ' i a s - o r o . -
T R M ADCS CÓMERCIM-BS 
• La ac i ¡ i v i c i a d n t g o c i a c l o r a ha - s i d o 

G r a n d e s buques e x t r a n j e r o s c a r g a n agr ios y o t r a s m e r c a n ­

cías e n e l puer to de C a r t a g e n a . — ( F e t o C i f r a ) 

V e n d o m o l i n o 
T r i y o y p iensos en Z u m e l , 

p o r la d e f i c i e n t e cosecha d e ce rea les 
d-,' I9 ;>3 , que c b l i g ó a i m p o r t a c i o n e s 
m a s i v a s , . p r i n c i p a l m a n i e de t r i g o , asi 
•como p o r las h e l a d a s ¿in los n a r a O j a -
iles d u r a n t e o l m e s de f e b r e r o de 1954 
l o que r e d u j o c o n s i t t e r a b k m e n t e las 
Í x p o r i a c i c n o s <.íe a g r i o s . En e l - s e c t o r 
ele i m p o r t a r i o n e s se a p r e c i a que h u b o 
u n a reducc i ó n en l a . e n t r a d a de p r o ­
duc tos bás icos o m a t e r i a s p r i m a s , a 
l a v ' ¿ q u e a u m e n t a b a la e n u a d a . de 
m a n u f - x t u r a d o s . D n las e x p o r i a r i c n c s , 
d e s c e n d i ó ' el v a l o r d.-3 los p r o d u c i o s 
a l r m ^ n t r c i o s , p o r l as caasas y a r i ­
l a d a s de cor lQ i i c iones t l i m a i o l ó g i c a - -
a d v e r s a s , f Í3 ro at . 'mc-n iaron ios e n v i o s 
de p r o d u c i o s f a b r i c a d o s , c u y o v a l o r 
e x p e r i m e n t ó u n a u m e n t o do u n doce 
p o r c i e r n o r p r o x i m a d a m e n i e r e s p e c ­
to d e l a ñ o 1 9 3 3 . 

Los datos m á s r e c i e n t e s o b t e n i d o s 
l i r a v f i i de l a D i r e c c i ó n G : n e r a l de 

A d u a ñ a s r r - p ^ c t o a !as t r a n s a c c i o r e s 
de € ^ t e a ñ o a l c a r z ? n a! -mes de - \ b r i ! 
E n e l p r i m a r c u a í r i T k í s t r e de l a ñ o ac ­
t ú a ! , -'as : n i i > c r i a c i o n e s a r r o j a a ^ a ' c i ­
f r a OP 5 7 0 m i í l o n e s ¿e p e s e t a s - o r o y-
Jas c x : > o r i a c i c n e ^ , de 1 9 ^ tn ' lksoeis. 
con d'-s censo de 55 y n u e v e . n Mone* 
h - ' - n í - i i i v ^ m e n t e . F.sio ha h - t h o qu<» SÍ? 
r e d u z c a ' s e n s i b l c m n !? c-l • ( • • ^ • q u ü i -
b r i o e n t r é u n a y o W a p a r t i d a , q u e ­
dando a - f i n a i : - - . <'e A b r i l e n 71 ' m i l l o -
nos cfc p rse ia *—oro , c o n t r a I I S m i l l o ­
nes u n ? ñ o a n t ^ s . 

D u r a n t e el p r i m e r q u a t r i m e s t r e c ¡ -
f a á á , tos d i e z p ' r i m - r o s l u g a r e s d e 
n u e í s r a e x p o r t a c i ó n rfe^de e l p u n t o á i 
,v istn d i v a í o r h a i i s i d o o c u p a d o s p q r 
,1o- ^ i g - j i e n i e s p r o d u c t o s : 

N a r a n j a s , 156 m i l l o n e s tíe pese tas -
o r o ; m i n e r a l de h i e r r o , 2 5 . 3 ; p i r i t a s 
,de h i e r r o , 2 3 , 6 ; t e m a t e s , 2 2 ; c o r c h o . 

m u y a c t i v a a l o l a r g o d é t o d o ^1 a ñ o 
195D. C o m o c o m e c u e n c i a de las c o n ­
ve rsac iones i c c m c r c i a i ! ' ^ h i s p a n o - p o r -
t uguesas se f i r m ó e n F e b r e r o u n a c t o 
f i n a l q u e sú^Otna u n n o t a b l e avance e n 
o l i n c r e m e n t o del i n t e r c a m b i o c o m e r -
ciaj! h i - p a n o - p o r l u g u e s , c o n l o q u e e l 
v o l u m e n t o t a l de las " t r a n s a ce i ones 
p o d r á a l a n z a r esae a ñ o la c i f r a dé 
2 0 0 m i l l o n e s de e s c u d o s e n c a d a u n o 
de los das s e n t i d o s . 

PcWr o s m j e i de no tas se ha p r o r r o ­
gado ei r c u e r d o c o n la U n i ó n F ; o r ó -
m i c a B e l g o - L u x e m f o u r g u e ^ a ; e l ' R c g i -
m ¡n a r a n c e l a r i o t r a n s i t o r i o c o n U r u ­
g u a y ; o l a c u e r d o c o m e r c i a l h i s p a n o -
b r a s i k ñ o ; el a c u e r d o c o m e r c i a l c o n 
D n a m a r c a ; e!^ T r a t a d o c o m e r c i a ! y de 
Pagos h i v p a n o - c u b a n o ; r a t i f i c a o o e ! 
dí-l L c ú a d o r - F I s p a ñ a . 

S2 h a n r e d a c t a d o ac tas f i n a l e s do 
la> c o n v e r s a c i o n e s t o n f ' r a n c i a e I n -
^ ' a t e n r a . a c o m o d a n d o e ! d e s a r r o l l o de 
las t r a n s a r c l o n e s c o m e r c i a l e s a l a s 
n e r e s k i a d e ^ d e ! m o m e n t o 

Un P r o l o c p í o h i s p ^ n o - . u e c o l ia m e ­
j o r a d o e l i n t e r c a m b i o e n t r o a m b o s 
p l i s e s , asi c o m o o t r o P r o t o c o l o a d i ­
c i o n a ! f i r m a d o c o n f t a l i a e s t a b l o c e 
i m p o r t a n t e s m o d i f i c a c i o n e s en e l 
a c u e r d o a n t e r i o r 

* 53 ha f i r m a d o u n a c u e r d o o i n f - r -
c i a ] c o n CeHán 

E n v i r l i K » ¿3 u n e c ú e r d o f i r m a d o 
con l os Es tados U n i d o s , J spaña r e c i ­
b i r á exceden te» a^ rnco ias p>or v a l o r d e 
2 1 m i l l o n e s de d ó l a r e s . 

T i n a l n u n t e . p o r no h a c e r d e m a s í a , 
•do t x i e n s ? . 4-a l i s i a , m e r e c e n c i t a r l e e l 
a c u e r d o h i s p a n o - f r a n e e s c*o c o f í r e d u c -
c i ó n c i n e m a l o g ' r á i i c a y (J a c u e r d o c i ­
n e m a t o g r á f i c o l i i - . p a n o - i t a l ¡ano.. 

M Í S I P N E S COMERCIALES 
P.-.ra La m e j o r . d i f u s i ó n de :los p r o 

d u e l o s e s p a ñ o l e s , l os s e r v i c i o s ( ie l 
M i n i s t e r i o d r C c m o r c i o o r g a n i z a n m i 
s iones c o m e r c i a l e s q u o p r e s e n t a n l os 
u m i o s t r a r i o s de n u e s t r a s p r o d u c c i o n e s 
e n los m e ^ c a o o s t?>ncte p u e d e n ' infte-
resn r n u e s t r o s a r t í c u l o s . 

•Desipüés do i a m i s i ó n c o m e r c i a l a l 
C o r e a n o O r i e n l e , e s t e año se ha e n ­
v iado- una m i s i ó n a A n g o l a y C o n g o 
B o i g a , c o n e l f i n de c r e a r e i n t e n s i ­
f i c a r r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s c o n É ¿ -
p r . ñ a , o rgan izándosse una e x p o s i c i ó n 
•de p r o d u c t o s e n San P a b l o de l . u a n -
'da i q u e fué s r / i c m n e m e n t e m a u g u r a -
'da e l 1.1 de A g o s t o . , 

Con o b j e t ó de e x t e n d e r m á s a ú n e l 
c o n o c i m i e n t o c'e la p r o d u c c i ó n e s p a ­
ñ o l a se está o r g . i n i / a n d o o t r a m i s i ó n 
c o m o r c i a l a I b e r o a n é r i c a , r o n v t i l u i -
d a p r i n c i p a l m e n t e p o r u p a e x p o s i i i ó n 
de m e r c a n c í a s de e x p o r t a c i ó n , m o n ­
t a d a e n u n b a r c o , q u e v i s i t a r á d e t e r ­
m i n a d o s p u e r t o s d e l ' C á r i b e y c o n t i ­
nental .?s ' a t l á n t i c o s de A m é r i c a del 

. S u r : ' ; • •• ..; • •• • , j 

Con e l l o , l a D i r e c c i ó n C m i e r a l de 
M e r c a d o s E x t r a n j e r o s del M i n i s t e r i o 
d? C c m r u c i o se a p r e s u r a a c a p t a r p o ­
s i c i o n e s e n nuevos m e r c a d o s , , capaces 
d e o f r e c e r sai l idas i n t e r e s a n t e s a la 
c r u l a v d i a m a y o r p r o d u c c i ó n f a b r i l e s ­
p a ñ o l a . 

H A G A S U S C O M P R A S P O R 

L A a c c i ó n soc i a l en la A g r i c u l t u r a 
es u n a o b r a q n ^ i m p . l s a c o n 
v i v o i n t e r é s o ! M i n i s t e r b - d e l 

r a m o , c o n e l f i n d e l o v í r á r u n a u m e n ­
to e n la p r o d u c c i ó n q u e p r o p o r c i o n e 
u n m p j o r n i v : l de v i d a " a los a g r i c u l ­
t o r e s ; tie c o n s e g v i r o h el m f d i o a g r a ­
r i o la . r e d u c c i ó n de l n a t u r a l p a r o es-' 
t a c i o n a l y e l - v a r a l o b r e r o a g r i c o : a 
a la c o n d i c i ó n de p r o p i e t a r i o y e v i t a r 
el a b e n t i * m o , c r e a n d o t r a b a j o y r i ­
q u e z a , as i c o m o v i v i e n d a s c ó m o d a s y 
g r a t a s en los' m e d i o s r u r a l e s . 

El I n s t i t u t o N a c i o n a l de C o ' o n i z a -
c i ó n t i e n e c o m o f i n a l i d a d r e a l i z a r l a 
t r a n s f o r m a c i ó n de ! m e d i o a g r o s o c i a l en 
las c o m a r c a s , z o n a s o f i n c a s a que d e ­
be e x t e n d e r su a c t i v i d a d , i m p u l s a n d o 
o s u p ' i e n d o l a i n i c i a t i v a p r i v d a e n la 
m e d i d a q u e e x i g e la r e s o l u c i ó i de los 
c c m p l e j o s p r o b l e m a ; tccn ic .os , econ-'--
m i c o s y soc ia les que ! i ? van c o n s - g o 
las m i s i o n e s e n c o m e n d a d - í s a este. O r -
^ s n i s m o po r l as d i p o s i c i o n e s v i g e n ­
tes . ' •' ", 

E l I n s t i t u t o e j e r c e s'^ a r c i ó n c o ' o -
n i z a d o r a s e g ú n es táb jece la L e y d e 
B a os, t a n t o en las zonas r e g a b l e s c e ­
rno en las de secano d 0 f i c i e m e m e m e 
e x p l o t a d a s y en las m a r i s m a s y t e r r e ­
nos p a n t a n o s o s . 

L a a c c i ó n c o l o n i z a d o r a s f c e n t r a 
p r i n c t p a l m e t n e e n las g r a n d e s zonas 
r e g a b l e s po r las c u a n t i o s a s i n v e r s i o n e s 
q u e el E tado v i ene r e a l i z a n d o e n l a 
c o n s t r u c c i ó n de las g r a n d e s obras h i ­
d r á u l i c a s con d e s t i n o a l r i e g o que i n ­
te resa sean r á p i d a m e n t e r e n t a b l e s y 
p o r q u e d i c h a s zon?s con l as q u e o f r e ­
cen m e j o r e s c o n d i c i o n e s t écn i cas y 
e c o n ó m i c a s y , en c o n s e c u e n c i a . p " r m i -
l o n l á - i n s t a l a c i ó n u r g e n t e d e l m a v o r 
n u m e r o nO' ib ie de f a m i l i a s , c o n t r i b u ­
y e n d o as i a la r e s o l u c i ó n i n a p l a z a b l e 
d e l p r o b l e m a soc i a l a g r a r i o . 
. Has ta e l m o m e n t o h a n s i d o d e c l a r a ­
das de i n t e r é s n a c i o n a l p a r a su c o l o ­
n i z a c i ó n 4 7 2 . 6 6 8 h e c t á r e a s de n u e v o s 
r e g a d í o s c o n a g u a s ' s u p e i i i c ¡a "e> ; 
92 .437 h e c t á r e a s de nuevos r e g a d í o > 
c o n - a g u a , s u b t e r r á n e a s y 1 3 7 . 8 2 0 - l i e - -
t á r e a s de m a r i s m a s . 

E l I n s t i t u t o , s e g ú n la . L e y que r e g u ­
l a l a c o l o n i z a c i ó n y d i s t r i b u c i ó n do 
l a p r o p i e d a d de las z o n a s ' r e g a b l e s , 
r e a l i z a e n estas- zonas de i n t e r é s o f l -
c l o n a l las o b r a s c ó i n p l e m e n l a r i a s de 
p ^ e s t a en r i e g o e n - l a t o t a l m p e r f i c i e 
c'e las m i - m a s ( es d e c i r , tocias las rie-
oés s e c u n d a r i a s de r i ^ g o . d: ; s a n e a ­
m i e n t o , d e c a m i n o s , n i v e l a c i o n e s de 
t i e r r a s , e t c . ) y las d e c o l o n i z a c i ó n 
( c o n s t r u c c i ó n do p u e b l o s , i n s t a l a c i ó n 
de c o l o n o s , p l a n t a c i o n e s , e t c . ) . f ó l o e n 
las t i e r r a s q \ n d e n t r o ye a q ü í l l a s z o ­
nas c o l c n U a d i r e c t a m e n t e , y a q u e la - , 
r e s t e n t e i q u e d a n en poder de sus p r p -
p ¡ o t a r i o ; , s i b ie r t c o n l a obl¡.«•.ación 

• p o r p a r t e de ¿stos,, de c u m p U r ' ^ s 
c o n d i c i o n e s que e l P l a n Genera l de 
C o l o n i z a c i ó n Ies i m p o n e e n c u á n t o a 
l a o b t e n c i ó n ele los í nd i ces de c o i o ­
n i z a c i ó n se r e f i e r e . 

La s u p e r f i c i e d i r e c l a m e n te coionfiza-
da p o r el I n s t i t u t o e n r e g a d í o , pasa 
y a de las 5 3 . 0 0 0 h e c t á r e a s y la s u -
. p 0 r f i c i e i n t e g r a d a p o r l a s t i e r r a s r e ­
servar las a los p r o p i e t a r i o s de las z o ­
nas r e g a b l e s e n las q u e h a n s ido ya 
e j e c u l a d a s po r e l I n s U t u t o las o b n s 
de pues ta e n r i e g o , e x c e d e n , a s i m i s ­
mo, de l as 2 8 . 0 0 0 h e c t á r e a s . 

A esta l a b o r el'» pues ta en r i e g o y 
c G l o n i z e c i ó n de las nuevas zonas re ­
g a b l e s , debe s u m a r s e l a a c c i ó n c o l " -
n i z a d o r a de l I n s t i t u t o en le s e c a n o , 
q u e e n e! m o m e n t o a c t u a L se e x ' t i c m i é 
a u n a s 2 2 0 . 0 0 0 h e c t á r e a - ; la se lec ­
c i ó n e i n s t a l a c i ó n de l o s , c o l o n o s y s..5 
f a m i l i a s é'n l a s t i e r r a s c o l o n i z a d a s ; 
la a d q u i s i c i ó n de g a n a d o y m a q u i n a r i a 
a g r í c o l a p a r a estos co lonos y ia a s i s ­
t e n c i a soc i a l de t o d o ord?-n e n los 
m;smo--, t a n t o l a c u l t u r a l c o m o l a sa ­
n i t a r i a , l a r e l i g i o s a y la de f o r m a c i ó n 
p r o f e s i o n a ! . ' 

Una m i s i ó n i m p o r t a n t e d e s a r r o l l a 
c e r c a d e los a g r i c u l t p r e s p a r t i c u l a r e s 
y de l as e-nlidade.s a g r í c o l a s m e d i a n t e 
l a c o r o s i ó n de a u x i l i o s e c o n ó m i c o s y 
t ó e n i c o s p a a r e s t i m u l a r l a e j e c u c i ó n 
p o r aqué l l os de t o d a c lase de m e j o r a s 
t e r r i t o r i a l e s , a u x i l i o s qu . " e n t r e ant i c i r 
pos y s u b v e n c i o n e s a f o n d o p e r d i d o h a n 

Banco Español de Crédito 
Domic i l io S o c i a l AJcalá, 14. — M A D R I D 

F Capi ta l d e s e m b o l s a d o 408.375.000,00 Pesetas 
R e s e r v a s 605. I i9 .131,09 
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. . . . . C e d a c e r o s , 4 — M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
A l m i r a n t e - B o n i f a z . 15 ( E d i f i c i o d e s u p r o p i e d a d ) 

U R B A N A . — C A L L E M I R A N D A . 3 ( F r e n t e E s t a c i ó n A u t o b u s e s ) 
E S T A E S P E C I A L M E N T E ORGANIZADO P A R A L A F I N A N C I A C I O N D E 

A S U N T O S R E L A C I O N A D O S CON E L C O M E R C I O E X T E R I O R 
S E R V I C I O NACIONAL D E L T R I G O 

L I B R E T A S D E AHORRO 
S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de Duero . BHv le«ca . 

L e r m a , Melgar de F e r n a m e n t a l , P r a d o l u e n g o , R o a de Duero V i l la ­
d iego y V i l larcayo (Aprobada por l a Dirección Genera l de B a n c a v 
B o l s a con e l número 1.688). 7 

^ T E . el J e f e del E s t a d o h a c e e n t r e g a de los t i t u l e s de pro 
: p i e d a d a los eolcones de uno de los pueblos de r e c i e n t e 

c o n s t i t u c i ó n , — ( F e t o C i f r a ) 

supues to y a m á s de m i l m i l l o n e s do 
pesetas i n v e r t i d o s p o r e l I n s t i t u t o en 
ta les a t e n c i o n e s , l a l a b o r des a r r o l l e da 
es i m p o r t a n t e : bas ta p a r a d a r una idea 
ele lo c o n s e g u i d o , c o n s i g n a r q u e los 
n u e v a s ¡rega'd'tós c«Js í )KnV ;s a 
a m p a r o s u p e r a n l a * 9 5 . 0 0 0 h e c l á r e á - - ; 
los r e g a d í o s m e j o r a d o s , las 4 6 . 0 0 0 

h e l a r e a s y q u e l as c o n s t r u c c i o n e s r u ­
r a l e s a u x i l i a d a s c u b r e n c e r c a de 
1 .700.000 m e t r o s c u a d r a d o s . 

l a p r e s t a c i ó n d e m o d e r n o s e q u i p o s 
m e c á n i c o s pesados d o ' m o v i m i e n t o s de-
t i e r r a s y. de sondeos y a l umbr tm t i en to . - s 
de a g u a s s u b t e r r á n e a s ; l a e j e c u c i ó n ele 
las o b r a s y t r a b a j o s de d e f e n s a de los 
suMos a g r í c o l a s e n las c u e n c a s de los 
c m b a l - e s , e t c . . e t c . . c o m p l e t a n e l c u a ­
d r o d é l a m i s i ó n q u e d e s a r r o l l a e l I n s ­
t i t u t o . 

L a i n s t a l a c i ó n ció los co lonos e n las 
t i r r a s q u e c o l o n i z a , r e q u i e r e , »m mu, -
c h i s i m ó s casos y e n e s p e c i a l c u a n d o 
d o nuevas zonas ' r e g a b l e s so t r a t a , 
l a r e s o l u c i ó n del p r o b l e m a de su a l o ­
j a m i e n t o e n i o s l u g a r e s a p r o p i a d o s . 
P a r a e l l o se c o n s t r u y e n n u e v o s p u e ­
b los d ó n d e se ' a g r u p a n las v i v i e n d a s 
y d e p e n d e n c i a s e g r l c o l a s ele los c o l o ­
nos cuyos lo tes -se e n c u e n t r a n d e n t r o 
3 e | r a d i o de I n f l u e n c i a de l n u ' v o p i r - -
b ' o y los e d i f i c i o s soc ia l es y i os • • r -
v x i c s p ú b l i c o s necesa r i o - , p a r a p r o ­
p o r c i o n a r a estos n ú c l e o s de p o b l a ­
c i ó n su v i d a . independiente1. 

Las v i v i e n d a s c o n s t r u i d a s h a s t a a h o ­
r a o qüQ se e n c u e n t r a n e n fase m á s o 
m e n o s a v a n z a d a de c o n s t r u c c i ó n , i n ­
t e g r a n ! 0 & nuevos n ú c l e o s r u r a l e s q u ^ , 
r e p a r t i d o s p o r t o d o el á m b i t o n a c i o -
•nf.!, h o n v e n i d o a a i : m e n t a r l a g e o -
g r a f i a e s p a ñ o l a con o t r o s t an tos n o m ­
b r e s q u e c o r r e s p o n d e n a pueb los sa -

• n ' s , a l e g r e s , y l i m p i o s y , s o b r e t e d o . 
c o n una base e c o n ó m i c a f i r m e y CJJ-
g u r a d a . . 

I ; xc lus i vamc>n te r e f i r i é n d o s e a I ss 
z o n a s r e g a b l e s de i n t e r é s n a c i ó n a " . 
se e r i c ' e n t r a n a c i u a l m c n t e c o n t r a t a ­
d a s y e n m a r d i a las o b r a s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s a las redes de r i e g o de 62.500 

h e c t á r e a s v a ft.OOO n u e v a s , v i v i e n d a s 
y p o r tener a p r o b a d o . * ) s p r o v e c i ó , 
c o r r e s p o n d i e n t e s se h e n i n i c i a d o a l o 
l a r g o d e l c o r r i e n t e año Jas o b r a ; ; r 'e 
t r a n s f o r m a c i ó n t n r i e g o d.9 o l r a s 
2 5 3 . 0 0 0 h f ^ t á r e a s y la c o n s t r u c c i ó n 
de 52 nuevos p u e b l o s . E?ta¡v i } t . ¡n ia Í U-
p e r f i c i e y es tos ¡nuevos ¡Vufcblos c o ­
r r e s p o n d e n a las zon?- . r ^ b i e v c u y o s 
p l a n e s genéra le . ^ han s i d o J Í ' t ímame r i ­
l e a p r o b a d o s ^>or é l ( i j b i e n n o . 

. Sé p r e v é la s i g u i e n t e r e a l i z a c i ó n , ' 
.en 1 9 5 5 : e n f i n c a s y z o n a s r c g n b l e s : ' 
N u e v a su i>e r f i c i e q u e ha d e Cfuedar- d o -
mínac la p o r r e d e s de r i e g o . :42- .600 
h e c t á r e a s ; c o l o n o s v o b r e r o s .ngr ic.olas 
a i n s t a l a r en los nuevos rei?;2Wias p e r -
t onee ienu -s at I n s i i t u i o . : i . ! 7 U v la 
c o n s t r u c c i ó n cíe ílas1 s i g u i e n t e s v i v i o n -
d a s : de co lonos, - - 3.9fA>; • dé o b r e r o s 
a g r í c o l a s , . 2 .05 f t . i 

Lns o b r a s s e ' r e a l i z a n i n t o n s m n e n t e 
e n la • z o n a ele Mon t ijc» ( B a d a j o z ) . , on 
las c id Cu a d a l e n y eV Guadn lqu i v i n -
( íaé -ñ ) ; ' e n é l -A l to A r a g ó n ( 'Muesca) , 
d o h d e a r t i ' a l m - - n t e en í a ^ d e é r ü t a z o ­
n a m o n é g r i n a s e ' - r c a l i z a n ' l o s t r a b í i j o s 

• de niv-r l a c i ó n p a r a p o d e r , p o n e r e n 
r i e g o e l s e g u n d o t r a m o de l C a n a l d e l 
F l u m e n . • zoflf-s- t o e h s es tas qu - : en e l 
c r ' r s o d e ! a c t u a l -año h a n s ido i r i spec-
c l o n a d a s p o r <il m i n i s i r u i'«e A ' f r i c u l t ' i -
r a S r . C í v a s l a n y . Hasta cp Cl c o n t r : ; , 
c o m o la M a n c h a , los r i e g o , p ir^ a s p e r ­
s i ó n con a g u a s s u b t e r r á n e a s , h a i c r o a ­
d o - - u n n ú c l e o de c o l o n i z a c i ó n g m p o r -
t a n t c . A ¡as p u e r t a s de M a d r i d • se ha 
Snaugi r n d o es te año o t r o ñ ü c v j p u c - , 
b l o : BeU' ig del J a r a m a . 

E! I n s t i t u t o c u e n t a c o n la o r g f e n i z á -
c i ó n :adecuada y en la l abo r p r cu - i a de 
p'.aries y p r o y e c t o s r e d a c t a d o s j p a r a 
epte s i , c o m o has ta a h o r a , e l isp '^no do 
m e d i o s e c o n ó m i c o s p r e c i s o s , puedj í i elo.;-
arr.c-l lar vio p r o g r a m a m e d i o anu ja l d . -
r a n t e el p r ó x i m o d e c e n i o , q u e p u e d e 
c o n d e n s a r s e ep las s i g u i e n t e s c i f r a s : ' 
60-000- h e c t á r e a s d o m i n a d a s " p o r r e ­
des cíe r i e g o c o n s t r u i d a s p o r e l I n s ­
t i t u t o ; • 7 . 5 6 0 f a m i l i a s de co lok ios v ' 
Obre ros a g r í c o l a s i h s t a l n d a s y 6.ÜÜÜ 
nuevas v i v i e n d a s . 

O p o s i c i o n e s A u x i l i a r e s T e l é g r a f o s 
197 p l a z a s . Se admi ten señori tas. I n fo rmes y p reparac ión por 

persona l del Cuerpo en 

A C A D E M I A P O L I T E C N I C A 
Cal le San tander , esqu ina a San. J u a n . 

MOTORES BARREiROS DIESEL 
D i s t r i b u i d o r p a r a E s p a ñ a y C o l o n i a s : 

C R E F I $ A 
F e r r a z , 17 M A D R I D 

Moto de 901P. 

ECONOMICO 
RAPIDO 

dorante seis meses 

Representante ex­
c lus ivo p a r a B u r -

P a l e n c i a y 
José L u i s 

sros, 
S o r i a 
R u l z M a r t í n e z . 

Concepción, 3 
Te lé Son o 4668 
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E n l a z o n a d e l " C a p i s c o l " v a a s e r c o n s t r u i d o 

u n g r u p o d e 4 0 0 a 5 0 0 v i v i e n d a s p a r a o b r e r o s 
que llevará el nombre de "Rodrigo Diez de Vivar" 
Acuerdos adoptados en la sesión plenaría municipal de ayer 

•A las nueve y m e d i a de l a n o c h e 
de a y e r y fcajo l a piresiden-cia deJ a l - i 
c a l d e , d o n P l o r e n t i n o - R a f a e i D i a z | 
R e i g , se r e u n i ó e n s e s i ó n e x t r a o r d i n a - j 
r i a e l Docnno. A y u n t a m i e n t o , c o n a s i s ­
t e n c i a de los c a p i t u l a r e s seño res Da.n-
c a u s a , S e l i g r a t , P é r e z L ó p e z , De M a ­
t e o , Sanz B r i o n e s , L ó p e z G ó m e z , 
M t i f t i n C o r t e z ó n , l l u r r í a g a , . A m i g o , 

A n d r é s C r i a d o , R u i z P a s c u a l , A r r o y o 
A r r o y o , " A r r o y o A l c a k t e y L c r n á n d e z . 

F u e r o n a d o i : t a d o s , e n t r e o t r o s , l o s 
s i g u i e n t e s a c u e r d o s , después d e p r o -
c c d c r s c a l s ior ioo p a r a l a a m o r t i z a c i ó n 
d t ' 2 1 0 o b l i s a c i o n e s m u n i c i p a l e s . 

A u t o r i z a r a l S e r v i c i o M u n i c i p a l de 
A u t o b u s e s p a r a q u e , c o n f o n d o s p r o ­
p i o s , , r e a l i c e d i ve rsas r e p a r a c i o n e s e n 
• las s i g u i e n t e s ca l les y v i as í í ú b l i c a s : 
t r a m o c o m p r e n d i d o e n t r e l a c a r r e t e r a 
ele S a n t a n d e r y l a p l a z a c e n i r a l de 
3a B a r r i a d a Y l l e r a ; C a s t e l l a n a y Ja c a ­
r r e t e r a <te Va l l ado l i d , p a s a n d o p o r 
h u e l g a s ; da l l e de San A g u s t í n y. c a -
r r o t e r a de l a b a r r i a d a J u a n Y a g ü e , 
desde l a p l a z a efe C a s t i l l a . 

T a m b i é n se a c o r d ó s o l i c i t a r l a c e ­
s i ó n <ie p a r t e d e l l a v a d e r o e x i s t é n í e 
e n l a c a l l e de A l f o n s o V I H , d e l b a r r i o 
<io H u e l g a s , - p a r a d e s t i n a r l o a v ia pú-1 
(b l i ca y c o r r e g i r . l a c u r v a p e l i g r o s a 
q u e e n l a z a d i c h a c a l l é con l a A v e n i -
<M d e l HospMaJ M i l i t a r . 

A p r o b a r las n o r m a s q u e h a n de r e ­
g i r e n Jas o b r a s e i n s t a l a c i o n e s óe s e r ­
v i c i o s p ú b l i c o s q u é e l A y u n t a m i e n t o 
r o a i i e e m e d i a n t e ' c o n t r a t a . Elste e x ­

p e d i e n t e f ué e x p l i c a d o rm inu -c i osamen-
le p o r la A l c a i d í a , d e s t a c a n d o las 
ven.Cajas e i m p o r t a n c i a d e l a s u n t o . 

•Ap roba r e l ' d i c t á m í n s o b r e mun ic i -» 
í > a l l z a c ¡ ó n d e l s e r v i c i o rio (aguas p o t a ­
b l e , d i r t a - m e n q u e i n t e g r a m e n t e r e ­
p r o d u c i m o s e n l a p á g i n a s i g u i e n t e , 
d a n d o si i g r a n - i n t e r é s . E l alcaJ.de r c -
sal i tó l a i m p o r t a n c i a y t r a n s c e n d e n c i a 
<Je d i c h o a c u e r d o , q u e s e a d o p t a d e s ­
p u é s 'de u n e s t u d i o c o n c i e n z u d o deO 
p r o b l e m a y de u n j u i c i o m o d e r a d o y 
.sereno. S in •an imo is i dad d e n i n g u n a 
e s p e c i e , s i n o < o n e l efeseo d e q u e B u r ­
g o s c u e n t o p r o n t o c o n u n s e r v i c i o 
e f i c i e n t e . . , 

A p r o } ) a r . 8 p r o p u e s t a d e l S i n d i c a ­
t o de A c t i v k t a d e s D i v e r s í i s , Ja ' m o d i ­
f i c a r i ó n d e las t a r i f a s q u e r i g e n p a r a 
e i s e r v i c i o d e - l i m p i a b o t a s en l a v i a 
p i t o i c a v -

S o l r c i t a r d e l M i n i s t e r i o 'de E d u c a -
•Cióa N'ac i o n a l 'Ja . c r e a c i ó n cte u n a e s ­
c u d a u n M a r i a m á s q u e , . a g r e g a t í a a 
los <i i>co g r a d o s efe Ja act tua l de San 

> r e n z o , f o r m e n u n a g r a d u a d a c o m -
Heta e i n t e r e s a r t a i n b l é n l a . c r e a c J ó n 

d o . t res s e c i o n e s d e píenvulos q u e q u e -
<\aTiin i n s t a l a d a s e n él g r u p o e s c o l a r 
h i s p a n o - a r g e n t l r r o . 

A p r o b a r p r o v i s i o n a l m e n t e l a c u e n t a 
de l p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o de 1954 y. 
l a • d e f i n i t i v a de l a ck; cauda les y f o n -
dós a j e n o s a l p r e s u j í u e s t o , a s i c o m o 
Ja de l P a t r i m o n i o m u n i c i p a l . - L a c u e n ­
ta a r r o j a u n c a p i t a l a c t i v o de 
4 1 . 1 0 3 . 9 1 0 , 0 1 ' pese tas c o n t r a u n p a ­
s i v o d e , 5 3 . 0 5 0 . 5 3 2 , 8 8 pesei tas, -re-
s u l t a n d d u n l i q u i d o p a s i v o d é 
1 .6 .446 .¿22 ,87 p e s e t a s , q u e es d e b i d o 

3 5 ^ & ^ » » « 5K ífc 

É ÍOISO i el 

C o i n c i i d i o n d o c o n 4a f i e s t a de Sar i 
Je rón i i i no , p a t r ó n de l S e m i n a r i o D i o -
r.-esano, a y e r t u v o J u g a r Ja s o l e m n e 
C e r e m o n i a ' x lé l a a p e r t u r a d e l Cu rso 
e n el m i s m o . 

I n i c i a d o s Jos a c t o s c o n l a m i s a de 
coTiunión q u e c e l e b r ó e l J l u s t r i s l m o 
s e ñ o r s i c a r i o g e n e r a l d o n B u e n a v e n ­
t u r a D i e z , a l as o n c e y m e d i a , e n la 
^capi l la d e l m i s m o t u v o J u g a r una 'm isa 
rez.adá q u e o e l e b r ó e l p r e f e c t o d e E-s-
t u d i o s M . i 5 r . D. F e l i p e A b a d a la 
q u e a s i s t i e r o n a l u m n o s d e - l o s t r e s Se-, 
u n k i a r i o s . 

• P r e s i d i ó l a i c e r e m o n i a , e n r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e l E x c m o . S r , A r z o b i s p o , oJ 
üus t r i swT ios señor v i c a r i o g e n e r a l q u e 
o g n f í a b ^ u¡n s i t i a l e n e l p r e s b i t e r i o , 
a c o m p a ñ a d o de l M . L S r . D. • F é l i x 
A r r a r á s , p r e f e c t o de E s t u d i o s d e l Se­
m i n a r i o m e n o r y d e l r e c t o r de l Se ­
m i n a r i o d o n S a n t i a g o M e n é n d e z . 

AJ p i e de l p r e s b i t e r i o m h a l l a í ) a n e l 
teniente c o r o n e l de i n g e n i e r o s se ­
ñ o r I - r i a r t c , q u e o s t e n b a Ja r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e la A c a d e m i a 'de I n g e n i e r o s ; 
d o n r r a n c i s c o M a r t í n e z B e c t o y a , e n 
r e p r e s e n c a c i ó n d o l a E s c u e l a d e l T r a ­
b a j o , c l a u s i i i p d e p r o f e s o r e s y do ator­
r e s , r m o m b r o s d e l Cab i J f l o m e t T O p o l i -
t a n o y Cüero i p a r r o q u i a l y r e p r e s e n ­
t a c i o n e s d e l as O r d e n e s R e l i g i o s a s . . 

T e r m i n a d a l a m i s a , e l i f í ro feso r de 
S a g r a d a T e o l o g í a d o c t o r •(ion N i c o l á s 
M a r i i n e i , l e y ó ©1 d i s c u r s o d e a p e r t u r a 
s o l i r o e l t e m a " E l m á s a l l á de Jos n i ­
ños * F r o b l e m a s e s c a l ó g i c o s d e l a I n ­
f a n c i a ' * / .. . 

C e s p u é s e l s e c r e t a r i o d e e s t u d i o s 
l e y ó l a r e l a c i ó n de a l u m n o s q u e h a n 
d i s f r u r a t í o b e c a e l c u r s o p a s a d o , i r a s 
-tte l io c u a l Jos p r o f e s o r e s h i c i e r o n l a 
p r o f e s i ó n d e f e . 

T e r m i n ó e l a c t o c o n unas b r e v e s 
p a l a b r a s deJ ' i l u s t r i s i m o seño i r v i c a r i o 
q u e , e n n o m b r e del E x c m o . S r . A r z ­
o b i s p o , d e c l a r ó a b i e r t o e i c u r s o 1955 
a 1 9 5 6 . 

E n t r e l os p r o f e s o r e s h e m o s de se ­
ñ a l a r e l o o m b r a í n i e n t o d e p r o f e s o r 
da T e o l o g í a F u m i a m e n t a l a f a v o r oo 
d o n Vloor i i te P i r oaño y d e S a g r a d a Es ­
c r i t u r a d o n José M a r í a C a b a l l e r o . 

a Ja p u e s t a en c i r c u l a c i ó n de t í t u l o s 
d e l e m p r é s t i t o d e 1 9 5 2 . I 

Q u e l a a d m i n i s t r a c i ó n y r e c a u d a - j 
c i ó n de l os a r b i t r i o s d e r i q u e z a u r - ^ 
b a ñ a , r ú s t i c a y p e c u a r i a sea e n c o m e n ­
d a d a a l a H a c i e n d a P ú b l i c a , r i g i e n ­
do . f ia ra el e j e r c i c i o v e n i d e r o los m i s ­
m o s - t ipos seña lados par» e l a c t u a l . 

S o l i c i t a r d e l M i n i s t e r i o d e Ja Go­
b e r n a c i ó n l a c o r r e s p o n d i e n t e a u t o r i ­
z a c i ó n p a r a e n a j e n a r a l P a t r o n a t o 
S i n d i c a l cíe la V i v i e n d a , ' v a r i o s t e r r e ­
nos s i t o s e n la c a r r e t e r a d e L o g r o ñ o , 
c u y a s u p e r f i c i e es de 1 6 . 0 1 5 m e t r o > 
c u a d r a d o s , c o n u n a v a l o r a c i ó n <¡e í 
1 2 8 . 1 2 0 pese tas , a b r i é n d o s e i n f o r m a - j 

c i ó n p ú b l i c a p 'a ra a d m i t i r c u a n t a s r e -
c l a m i a c i o n e s p u e d a n p r e s e n t a r s e . E n . 
d i c h o s t e r r e n o s se p r e t e n d e c o n s t r u i r ) 
u n g r u p o d e , v i v i e n d a s q u e l l e v a r á 
e l n o m b r o d e . ' " R o d r i g o D í a z de . V i v a r " , ] 
c o m o r e c u e r d o y c o n m e m o r a c i ó n de 
la í i g u r a d e l C i d C a m p e a d o r . E l g r u ­
p o c o n s t a r á de unas 4 0 0 a 5 0 0 v i - , 
v i e n d a s p a r a o b r e r o s , p o r e s t a r e n - | 
c l a v a d o s d e n t r o de u n a z o n a i n d u s - j 
t r i a l d o n a e y a e s t á e m p l a z a d a s n u - ^ 

m e r o s a s e i m p o r t a n t e s e m p r e s a s , s i i i j 
c o n t a r ' c o n q u e l a e x p a n s i ó n i n d a s - , 
t r i a l d e a q u e l l a z o n a ha d e s e r c o n s - ' 
t a n te y p r o g r e s i v a . 

E x p r o p i a r d i v e r s o s t e r r e n o s e n l a | 
A v e n i r l a del V e n a y p r o l o n g a c i ó n d e 
la c a l l e de D i e g o i a í n e z , p a r a n o e n - ' 
t o r p e c e r los t ra jba jos de c o n s t r u c c i ó n 
de v i v i e n d a s q u e Ja O b r a S i n d i c a l <iel \ 
H o g a r r e a l i z a e n l a z o n a de l os V a - ! 
d i l l o s . I 

C o n c e d e r p r e m i o s de 2 . 5 0 0 pese tas 
a l ó s f u n c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s que 
c o n t r a i g a n m a t r i m o n i o . i 

AproJ>ar e l n u e v o R e g l a m e n t o del 
C u e r p o d e - B o m b e r o s y e x p o n e r l e a l p ú ­
b l i c o p o r u n iFtor iodo <le v e i n t e d i a s . j 
E l c a p i t u l a r ' señor S a h z B r i ó n e s , ' 
c o m o p r e s i d e n t e de í » c o m i s i ó a i d e ; 
S e r v i c i o s , e x p l i c ó Ha i m p o r t a n c i a de l 

R e g l a m e n t o y des tacó la e f i c a z l a b o r 
d e s a r r o l l a d a e n l a r e d a c c i ó n d e l m i s ­
m o p o r e l s e c r e t a r i o g e n e r a l de l a 
C o r p o í a c i ó n , o f i c i a l m a y o r l e t r a d o , 
j e f e del n e g o c i a d o de p e r s o n a l y c a ­
p i t u l a r s e ñ o r - F e r n á n d e z , d e l e g a d o d e 
s e r v i c i o s , p o r l o q u e p r o p u s o y «asi 
se a c o r d ó hace r c o n s t a r e n a c t a l a 
g r a t i t u d d e Ja C o r p o r a c i ó n h a c i a l os 
i n t e r e s a d o s . y 

Fuera de Convocatoria 
A p r o p u e s t a de l s e ñ o r A n d r é s " C r t a -

d o y t r a s u n a m p l i o d e b a t e e n e l q u e 
i n t e r v i n i e r o n v a r i o s s e ñ o r e s i c a p ¡ l u ­

j a r e s , se a c o r d ó i n t e n s i f i c a r , l a v i ­
g i l a n c i a e n Ja r e a l i z a c i ó n d e o b r a s de 
r e f o r m a e n e s c a p a r a t e s c o m e r c i a l e s d e 
la c i u d a d , i a d o p t á n d o s e Jas m e d i d a s 
p r e c i s a s c o n t r a l os q u e c o n t r a v e n g a n 
las o r d e n a n z a s m u n i c i . p a J e s s o b r e / el 
p a r t i c u l a r . 

E l s e ñ o r v ^ m i g o , h a c i é n d o s e eco de 
un c o m e n t a r i o p u b l i c a d o d ías pasados 
e n la s e c c i ó n " A y e r " d e n u e s t r o p e ­
r i ó d i c o , e x p l i c ó Has c a u s a s q u e h a n 
m o t i v a d o l a c a r e n c i a ( d e l u z e n la 
•cal le de San A g u s t í n , ' c a l l e d e d o ñ a 
J i m e n a y c a r r e t e r a d e V a H a d o l i d y 
'que h a n s i d d ' c o m p l e t a m e n t e a j e n a s a 
l a c o m i s i ó n de a l u m b r a d o . . Se a c o r d ó 
h a c e r g e s t i o n e s c e r c a d e la " F l f c t r a 
de B u r g o s " p a r a q u e " d i c h a empresa 
se p o n g a en c o n t a c t o c o n Ja C o r p o ­
r a c i ó n , c u a n d o v a y a a r e a l i z a r l a 
r e t i r a d a de l i n e a s enl z o n a s y c a l l e s 
de Ja c i u d a d , p a r a q u e p u e d a i n s t a ­
l a r s e u n a l u m b r a d o p r o v i s i o n a l . T a m ­
b i é n se i t o m a r á n Jas m e d i d a s d e v i g i ­
l a n c i a necesa r i as p a r a e v i t a r e l h u r ­
to d e c a b l e s y b o m b i l l a s e n las i n s ­
t a l a c i o n e s de zonas del e x t r a r r a d i o . 
Jo q u e h'a m o t i v a d o m u c h a s veces eáa 
c a r e n c i a de l u z q u e , c o m o e n e l caso 
de la b a r r e t e r a de V a l l a d o l i d , se h a 
p r o d u c i d o . 

De Arte 

Hoy, apertura de la 
exposición pictórica 
de José Luis Rodríguez 

A las ocho de la t a r d e - d e h o y , >e 
c e l e b r a r á , e n la S a l a de A r t e del E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , l a a p e r t u ­
ra d e la E x p o s i c i ó n d e p i n t v r a d e ' 
j o v e n a r t i s t a José L u i s R o d r í g u e z Co­
p e e . 

A l a c t o h a n s ido i n v i t a d a s las a u t o ­
r i d a d e s . 

H o y c o m i e n z a n 

p a t r o n a l e s e n M e d 

s 

..•̂ BfaW'ii.iiii 

tejos q u e 
l a h i s t ó r i c a c i u 

Industrias 
Giménez Cuende, S. A. 

P A L O M A , 8. Te lé fono , 1315 

CALEFACCION 
Nuestras ins ta lac iones son g a ­

r a n t i z a d a s y e l cobro no se e f e c ­
túa h a s t a s u puesta en m a r c h a 
en per fectas cond ic iones . 

SANEAMIENTO 
E x i s t e n c i a s , todo lo que f a b r i c a 

l a C a s a ROCA 
P r e c i o s s i n posib le competenc ia 
T a r i f a s y muestras a d o m i c i l i o 

Un automóvil cae por un precipicio 
de quince metros, cerca de Gredos 
Resultó muerto un escritor extranjero 
También en Logroño hay que lamentar 

otro grave accidente de carretera 

p ú b J i c o s e n la P l a z a M a y o r . A las 
•doce, s e g u n d a s e s i ó n de f u e g o s a r t i ­
f i c i a l e s , q u e m á n d o s e u n a qvan t r a c a 
l u m i n o s a y c o n c l u y é n d o s e c o n b a i l e s 
p ú b l i c o s . 
D I A 4 

A las o n c e , concu rso - de t i r o a l 
p l a t o , d i s p u t á n d o s e c i n c o v a l i o s o s t r o ­
feos y dos m i l pese tas e n m e t á l i c o . A 
las c u a t r o y m e d i a , b e c e r r a d a J í d i á n -
close t r e s b e c e r r o s p o r a f i c i o n a d o s de 
l a l o c a l i d a d y l i m í t r o f e s . ' De « i e l e a 
d i e z d e l a n o c h e , b a i l e s p ú b l i c o s . A 
l a s ; o n c e , v e r b e n a . 

L a p a r t e m u s i c a l de los fesitejos c o ­
r r e r á a c a r g o de la b a n d a d e l R e g i ­
m i e n t o de San M a r c i a l y m u a i c i p a l de 
e s t a d u d á d , b a j o Ja d i r e c c i ó n de l os 
m a i s t r o s clon A g u s t í n L o z a n o B a r t o ­
l o m é y , d o n S a l u r n i n o R o d r í g u e z L e r -
n á f í d e z , r é s p e d i v a m e n t e . 

d e c e l e b r a r s e e n 

M e d i n a de ' F e m a r (De n u e s t r o c o -
r r e s p o n s a l j . — H a n d a d o c o m i e n z o 
o n e s t a c i u d a d l as f e r i a s d e San M i ­
g u e l , c o n g r a n ' c o n c u r r e n c i a d e f e ­
r i a mies y de g a n a d o y u n a e x t r a o r d i ­
n a r i a a n i m a c i ó n y h o y , d í a . 1.° , se 
i n i c i a r á n - l a s f i e s t a s p a t r o n a l e s o r g a -
n i z a d a c p o r e l I l u s t r e A y u n t a m i e n t o , 
í -estejos q u e se • a j u s i a r á n a l p r o g r a - . 
m a s i g u i e n t e : 
DIA- t . " 

• A ' l as once de l a m a ñ a n a , e n e l 
c a m p o de l S a l c i n a l , t i r a d a de p r u e b a 
d e l c o n c u r s o de t i r o de p i c h ó n . 

A l a s t res y m e d i a , g r a n t i r a d a 
ó f l p á l í , t a m b i é n de t i r o d e p i c h ó n , 
d i s p u t á n d o s e Jas copas d o n a d a s p o r e l 
g o b e r n a d o r c i v i l de la p r o v i n c i a . 
' D i p u i t a c i ó n p r o v i n c i a i é I l u s t r e A y u n ­
t a m i e n t o y p r e m i o s en m e t á l i c o p o r 
v a l o r de 5 . 5 0 0 p e s e t a s . 

IA! l a s ' ei inco y m e d i a d e Ja t a r d e , 
s o l e m n e s v í s p e r a s y s a l v e en l a i g l e ­
s ia d e N u e s t r a Señona d e l R o s a r i o . 

A I a n o c h e o e r , c l i s p a r o de cohe tes . y 
b o m b a s , c o n r e p i q u e g e n e r a l d e c a m -
p a ñas y p asaca 1 les . 
m.A 2 • - • 

A l a m a n e c e r , d i a n a s . A las d t e z .V 
i m e d i a , m i s a s o l e m n e e n eil S a n t u a r i o 
de N u e s t r a S e ñ o r a d e l 'Rosario' , , con 
a s i s t e n c i a -de 'la C o r p o r a c i ó n m u n i c i -
ipal y d e m á s a u t o r i d a d e s l o c a l e s , a c ­
t u a n d o e l c o r o p a r r o q u i a l d e l a J u ­
v e n t u d de A c c i ó n C a t ó l i c a y o c u p a n -
ido l a s a g r a d a c á t e d r a e l m u y ¡. lustre 
s e ñ o r d o n A m b r o s i o R e b o l l o , c a n ó n i ­
g o de l a S. 1 . C. d e B u r g o s y p i r o -
Pesor d e ! S e m i n a r i o M e t r o p o l i t a n o de 
S a n J e r ó n i m o . S e g u i d a m e n t e , t r a d i ­
c i o n a l p r o c e s i ó n , t r a s i l a d á n d o s e la 
i m a g e n de N u e s t r a L x c e l s a P a t r o n a a 

Ja JgJesia p a r r o q u i a l 'de la c i u d a d . A 
l a u n a de l a ' t a r d e , c o n c i e r t o p ú b M c o . 

e n Ja p l a z a de .don J u a n F r a n c i s c o Í ^ I A ! 8 ? . se a l e b r a r a l a SU-
B u s t a m a n t © . A Jas c u a t r o y m e d i a , 
c o r r k t a de. n o v i l l o s - t o r o s , l i d i á n d o s e 
c u a t r o e j e m p l a r e s de ila g a n a d e r í a de 
d o n N e m e s i o G o n z á l e z C o r r a l , d e l 
i c a m p o ĉté S a l a m a n c a , p o r l o s d t e s -
t r o s León R i v e r a ; d e V e n e z u e l a y L n -
r i q u e Crov^etto ( Q u i q u e ) , a c t u a n d o c o ­
m o s o b r e s a l i e n t e T o m á s M u ñ o z . A l as 
s i e t e , b a i l e s p ú b l i c o s . A Jas d o c e , s e ­
s i ó n de f uegos a r t i f i c i a l e s e n Ja p l a ­
z a del A l c á z a r 'del C o n d e s t a b l e , a c a r - ' 
g o <tel p i r o t é c n i c o H i j o s de í e l i x M . 
d e L e c e a , de M i r a n d a de L b r o y a 
o o n t i i n u a c i ó n (verbena e n Ja P l a z a M a ­
y o r , 

D/.-I á 
A las o r t o e , c o n c i e r t o m u s i c a J e n l a 

p l a z a d e l B u e n C o n d e d e H a r o , e l e ­
v á n d o s e e n Jos i n t e r m e d i o s g l o b o s y 
f u e g o s j a p o n e s e s . A l a s c u a t r o y m y -
c l ia , s e g u n d a • n o v i l l a d a , c o n c u a t r o 
e j e m p l a r e s .de l a m i s m a g a n a d e r i a , 
u n o d e e l l o s p ia ra e l r e j o n e a d o r J o -
s e c h u P. d e M e n d o z a , d o s .píana e l 
d ies i t ro A n t o n i o P a s c u a l , de B i l b a o 
y e l c u a n o p a r a Jesús P e ñ u e l a " B o m -
^ i t a " * , a c t u a n d o d e s o b r e s a l i e n t e T o ­
m á s M u ñ o z . O e s i e t e a d i e z , b a i l e s 

Carcedo de Burgos 
E l p r ó x i m o d o m i n g o , Z. de Oc­

tubre , a las cuatro de l a t a rde , se 
ce lebrará l a subasta de l a t a b e r n a , 
o gest ión a f i a n z a d a de los a r b i ­
t r i o s , según p l i ego de c o n d i c i o n e s 
que se leerá a l i n i c i a r e l ac to . 

E L A L C A L D E 

Cardeñadijo 
iEl p róx imo d o m i n g o , 2 de O c t u -

b a s t a de l a t a b e r n a , o gest ión a f i a n ­
z a d a de los a r b i t r i o s según p l i e g o 
de condic iones que sé leerá a l i n i ­
c i a r el ac to . 

E L A L C A L D E 

S e c c i ó n de o p o s i c i o n e s y 
E s c u e l a de P r á c t i c a j u r í d i c a 

L a U n i v e r s i d a d de D e u s t o h a 
o r g a n i z a d o u n a Secc ión de opos i ­
c i o n e s , que p r e p a r a a c t u a l m e n t e 
p a r a N o t a r i o s y R e g i s t r a d o r e s de 
l a p r o p i e d a d , J u e c e s y F i s c a l e s , 
S e c r e t a r i o s , I n t e r v e n t o r e s de P o n ­
dos y D e p o s i t a r i o s de l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n L o C a J . 

E n co laborac ión c o n e l Coleg io 
de A b o g a d o s de. V i z c a y a , h a o r g a ­
n i z a d o t a m b i é n l a E s c u e l a de 
P r á c t i c a J u r í d i c a ( p e n d i e n t e dé 
r e c o n o c i m i e n t o of ic ia l ) p a r a l a 
f o r m a c i ó n de los L i c e n c i a d o s e n 
D e r e c h o q u e se p r o p o n g a n e j e r ­
c e r l a p r o f e s i ó n y p a r a los pro­
f e s i o n a l e s . q u e d e s e e n p e r f e c c i o ­
n a r s u s c o n o c i m i e n t o s práct icos 
e n t o d a s o a l g u n a s de l a s T é c n i ­
c a s J u r í d i c a s , que f o r m a n p a r t e 
de l a E s c u e l a . C o m e n z a r á e l c u r ­
so e l 17 d e O c t u b r e y se a d m i t e , 
a p a r t e de l a m a t r í c u l a g l o b a l p a ­
r a t o d a s l a s T é c n i c a s , o t r a p a r a 
sólo l a T é c n i c a P e n a l , que d u r a r á 
h a s t a e l 15 de Nov iembre . 

E l n ú m e r o de a l u m n o s será l i ­
m i t a d o e n a m b a s i n s t i t u c i o n e s , 
rea l i zándose l a a d m i s i ó n p o r r i ­
guroso o r d e n de inscr ipc ión . L o s 
p r e c i o s dé l a s m a t r í c u l a s y c u a l ­
qu ie r o t r a i n f o r m a c i ó n se f a c i l i ­
t a r á e n l a S e c r e t a r í a de l a U n i ­
v e r s i d a d de D e u s t o , B i l b a o ( t e l é ­
f o n o 12121). 

H a r o ( L o g r o ñ o ) . — C u a t r o h e r i d o s 
u n o de e l los g r a v í s i m o ; o t r o g r a v e y 
l o s o t r o s dos de p r o n ó s t i c o r e s e r v a ­
d o y m e n o s g r a v e , r e s u l t a r o n c o m o 
c o n s e c u e n c i a de u n a c c i d e n t e d e c a ­
r r e t e r a s u f r i d o p o r e l c a m i ó n M - 2 2 4 4 , 
p r o p i e d a d de u n a e m p r e s a de t r a n s ­
p o r t e d e L o g r o ñ o . 

L a d e s g r a c i a o c u r r i ó c u a n d o e l i n ­
d i c a d o c a m i ó n se d i r i g í a a L o g r o ñ o , 
desde S a n t a n d e r , c o n a l a m b r e s , c l a ­

v o s y m e r c a n c í a d i v e r s a . A l l l e g a r a l 
l u g a r c o n o c i d o p o r " L a s c o n c h a s de 
A r e n a " , d o n d e l a c a r r e t e r a p r e s e n t a 
u n a c u r v a m u y p r o n u n c i a d a , y r e a l i -
Dlza'r e ! c r u c e de l uces a n t e l a p r e s e n - , 
c i a d e u n c i c l i s t a q u e m a r c h a b a e n 
d i r e c c i ó n c o n t r a r i a , e l c o n d u c t o r s u ­
f r i ó u n desp i s te y el v e h í c u l o f ué a 
c h o c a r c o n u n m a l e c ó n p r e c i p i t á n d o ­
se l u e g o .pJor u n t e r r a p l é n desde un: i 
a l t u r a de seis m e t r o s . 

L o s c u a t r o h e r i d o s f u e r o n t r a s l a ­
dos en u n a a m b u i l a n c i a a L o g r o ñ o . 
José D o m í n g u e z S u a z o , p r o p i e t a r i o de 
l a m e r c a n c í a h i z o e n t r e g a a u n o do 
los m i ñ o n e s q u e a c u d i e r o n a l l u g a r 
d e l suceso , de la c a n t i d a d de 3 7 . 0 0 0 
p e s e t a s c o n el r u e g o de q u e l a p u ­
s i e r a a d i s p o s i c i ó n de s u esposa ya 
q u e d i j o " s e h a l l a b a p r ó x i m o a m o r i r " 
UM AUTOMOVIL G-\L A UN 

PRECIPICIO 

B a r c o de ^ A v i l a . — A u n k i l ó m e t r o 
de l p a r a d o r n a c i o n a l d e G r e d o s , e n 
Ja c u r v a d e n o m i n a d a " L a H e r r u m b r o ­
s a " , c a y ó p o r u n p r e c i i f í i c i o ele unos 
15 a t e i r o s ' de a l t u r a e l a u t o m ó v i l o c u ­

p a d o p o r e l e s c r i t o r H u g o SHbési ta ín, " 
n a t u r a l (le D a n l z i n g , que r e s u l t ó 
i m u o r l o . L l a u t o m ó v i r qu.edó d e s t r o ­
z a d o . E l e s c r i t o r p a s a b a unos d ías 
e n e l p a r a d o r nac ioha i l a c o m p a ñ a d o 

d e su e s p o s a , de n a c i o n a l i d a d c h e c a , su 
h i j a , n a c i d a e n S u i z a y é l esposo de 
é s t a . s>3ñor S e r r a , o r i u n d o d e San 
F r a n c i s c o de C a l i f o r n i a y d e s c e n d i e n ­
t e , s e g ú n é l , de F r a y J u n í p e r o S e r r a 
M i l : R i : A S F I X I A D O UN F E R R O V I A R I O 

M a n z a n a r e s ( C i u d a d R e a l ) . — E J v e ­
c i n o de fcMa l o c a l i d a d S i m ó n Ron-ce­
r o L ó p e z de l os M o z o s , de 6 3 años 
de e d a d , o b r e r o f e r r o v i a r i o , c a y ó 
i n o p i n a d a m e n t e a l p o z o n e g r o de l 
c o r r a l de su p r o p i o d o m i c i l i o , p o r c a u ­
sas d e s c o n o c i d a s . A p e s a r de l a r á -

í p i d e z en p r e s f a r f e a u x i l i o s , ¡a v i c t i m a 
fué e x t r a í d a c a d á v e r . Las e m a n a c i o ­
nes d e los gases t ó x i c o s e s t a n c a d o s 
m a t a r o n a S i m ó n i n m e d r a l a m e n t e 
p o r a s f i x i a . — C i f r a . 

E L T I E M P O 
M a d r i d — S e h a m a n t e m 

do e l c ielo d e s p e j a d o e n i J 
P e n í n s u l a , excep to e n l a 
g ión S u d e s t e y M a r r u e c o s eñ 
que a b u n d ó l a n u b o s i d a d (ÍZ 
t ipo e s t r a t i f o r m e . 

T i e m p o probable . — p01. 
m a c i ó n de n i e b l a s m a t i n a l e s 
e n ' G a l i c i a y A s t u r i a s que ef 
d i s i p a r á n e n e l t r a n s c u r s o 
l a m a ñ a n a . C i e l o despejado o 
.casi despe jado e n el resto 

T e m p e r a t u r a s de Madr id -
M á x i m a de 20 grados a l a * 
12.45 y m í n i m a de 8,7 a itit 
6 h o r a s . ias 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s de 
E s p a ñ a : m á x i m a de 33 gra 
dos e n S e v i l l a y m í n i m a de 
u n g rado e n T e r u e l — c i f r a 

R I O S E R A S 
L o s días 2, 3 y 4 de O c t u w 

se c e l e b r a r á n a n i m a d o s bailes. Se 
i n a u g u r a r á u n a h e r m o s a boiera 
R i c o s c l a r e t e s e n C A S A M A R X I N 

Ascienden a seis fas víctimas del 
"estrangulador de taxistas4 argentinos 

en 
varias aldeas en !a India 

compeona t n u n d i & l 

Comercial Velo Moto 
•IV «Ti 7K í K 7K Vl\ s i i >Yi 7R *Tv sv* SK * K 

la 
ti S i l ai l tea. i I. 

M a d r i d . — M a ñ a n a p u W i c a r á e l " B o -
Je i i n O f i c i a l d e l Estrado'" un d e c r e t o 
de l M i n i s t o r f o de E d u c a c i ó n N a c i o -

'ina!, iptor e l q u e se c o n c e d e l a G r a n 
C r u ¿ de la O r d e n C i v i l cte A l f o n s o X' 
e l S?.bio a l R. P. J a v i e r B a c z a , S. J . 

JEROBLIFICO 
¿ A qué v ie ­

n e t u p r i m o ? O 

J O O O l 

Solución al jeroglífico 
anterior 

— T i e n e m a l e s t a r 

i i i i i i l u m t e enlre i m p o i i t a de la [ala le 
P l i S i [ t a l o [ i l l t o ie O t a ! 

n u m . 
n u m . 

100.594 
102.714 

27.317 
27.258 
28.209 

335 
101.255 

24.200 
51.429 

T i t u l a r D o n J 

r a i / ^ ^ L ^ Í 6 105 2 2 ^ P ^ i o m m o s l a s v i v i e n d a s que e s t a 
• ^ f « e A h o r r o s h a c o n s t r u i d o en l a c a l l e d e l T i n t e de n u e s l r a 

a h o ^ : ^ c < r r ^ ^ * ^ s i g u i e n t e t i t i l a n de c u e n í ^ S 

L i b r e t a n ú m . 
" n ú m . 

n ú m . 
" n ú m . 
" n ú m . 

C u e n t a c te . n ú m . 
L i b r e t a n ú m . D o ñ a 

D o n 

M. 
R . 
J . 
F . 
A . 
A . 
E . 
J . 
A . 

G . 
Q. 
F . 

M . 
A . 
B . 
D. 
C , 

E n V i l l a t o r o 
M a ñ a n a d í a 2. a l a s c u a t r o d e ] 

•ri^rtrr^^ífr105 ^ ¿ . e ^ n i * * * * * . ' a t a r d e , t e n d r á t u g a r u n a s u b a s -

M . 
N. 
P. 

M . 
M . 
Q. 
D . 
G . 

Ü 
E l d o m i n s o 16 de O c t u b r e , a l a s 

c u a t r o de la t a r d e s e s u b a s t a r á 
l a C a s a t a b e r n á de e s t a l o c a l i d a d 
ba jo pliego c o n d i c i o n e s expuesto 
e n Secre ta r ía . 

Delegación Provinsial 
de Sindicatos de Burgos 

C O N C U R S O P U B L I C O 
/ S e c o n v o c a c o n c u r s o públ ico 

p a r a l a adquis ic ión d e m a q u i n a ­
r i a y m c b i l i a r í o c o n d e s t i n o a los 
T a l l e r e s - E s c u e l a de " F o r m a c i ó n 
P r o f e s i o n a l " de M i r a n d a de E b r o 
y de A r a n d a de D u e r o . E l p lazo 
p a r a t o m a r p a r t e e n estos c o n ­
c u r s o s es de Q U I N C E D I A S N A ­
T U R A L E S , a p a r t i r de H a publ i ­
cac ión de Ies a n u n c i o s en e l B o ­
l e t í n O f ic ia l d e l E s t a d o . L o s p l ie ­
gos de c o n d i c i o n e s es tán de m a ­
ni f iesto en la De legac ión P r o v i n ­
c i a l S i n d i c a l de B u r g o s y e n las 
D e l e g a c i o n e s C o m a r c a l e s S i n d i ­
c a l e s de M i r a n d a de E b r o y A r a n ­
d a de Dueroi. 

E l impor te de este a n u n c i o s e ­
r á p o r c u e n t a de los a d j u d i c a t a ­
r ios . 

D E L I C A D A O P E R A C I O N A L T O R E R O 
N O R T E A M E R I C A N O P O T T E R TOCK 

• V a l e n c i a . — A m e d i o d í a y d e s p y é s de 
una" c o n s u l t a m é d i c a q u e a c o n s e j ó l a 
r e a l i z a c i ó n de u n a n u e v a y d e l i c a d a 
f n t e r y é n c i ó n q u i r ú r g i c a , se h a p r a c t i ­
c a d o u n a o p e r a c i ó n a l t o r e r o n o r t e ­
a m e r i c a n o " R u b i o de B o s t o n " , b a j o 
anes tes i a g e n e r a l . S e g ú n los d o c t o r e : . 
G a r c i á de l M o r a l y S e r r a , s i gue , e l p r o ­
n ó s t i c o de g r a v e d a d ", p e r o la i m p r e ­
s i ó n d e s p u é s de la o p e r a c i ó n es s a ­
t i s f a c t o r i a . Se c ree q u e e l " h é r l d é n o 
p r e c i s a r á c u r a de u r g e n c i a y s i , d e s ­
d e l u e g o , v i g i l a n c i a p a r a e l p r o c e s o 

.de c u r a c i ó n d o es ta g r a v e d o l e n c i a , 
q u e a fec ta a l p u l m ó n , l.a o p e r a c i ó n t u ­
vo u n a d u r a c i ó n de h o r a y m e d i a . 

R E S U M E N DE L A . fORNADA D E AflTER 

C á c e r e s . — C o r r i d a de f e r i a . M e d i a 
e n t r a d a . T o r o s de F é l i x M o r e n o . " J u -
m i l l a n o " e s t u v o d i s c r e t o e n los d o s . 
" C f t i c u e l o 1 1 " h i z o dos f a e n a s t e m e ­
r a r i a s y e n e l p r i m e r o se le c o n c e d i ó 
u n a o r e j a , s i e n d o o v a c i o n a d o e n e l 
q u i n t o , e n e l q u e d i ó l a v u e l t a a l r u e ­
d o . V l c t o r a n o P o s a d a , c o r l ó dos o r e ­
j a s e n e l t e r c e r o y o y ó m u c h a s p a l ­
m a s e n e l q u e c e r r ó p l a z a . 

I — S e v i l l a . — N o v i l l a d a d e f e r i a . G a ­
n a d o de Jesús E s c o b a r , q u e C u m p l i ó . 
L l e n a G r e g o r i o S á n c h e z e s t u v o b r e n 
e n los dos , e n los q u e h u b o p e t i c i ó n 
de o r e j a . D i ó t r e s v u e l t a s a l r u e d o . 
j . ; a n A n t o n i o R o m e r o o v a c i ó n en el s e ­
g u n d o y s i l e n c i o e n e l q u i n t o . " E l P í o " 
o v a c i ó n y v u e l t a e n u n o y ap lausos 
e n e l ú l t i m o . 

— A l g e m e s í ( V a l e n c i a ) . — N o v i l l a d a 
de f e r i a . Reses de T o m á ; F r í a s , b r a ­
vas. R o d r í g u e z C a r o c o r t ó u n a o r n a 
e n e l p r i m e r o y d i ó l a v u e . t a , c o n 
p e t i c i ó n d e a p é n d i c e , e n e l o t r o . J o ­
sé L u i s S e r r a n o t r i u n f ó en los Sos 
c o r t ó una o r e j a e n d a d a u n o . A m b o s 
d i e s t r o s s a l i e r o n e n h o m b r o s . 

1 H 

t a de fincas rúst icas y. u r b a n a s . 

s e c a s y s a l a d a s 
No c o m p r e s in an tes c o n s u l t a r 

los prec ios de e s t a casaw 

Gregorio González 
L l a n a de A f u e r a n ú m . 2 

• Ceu ta . — P r o c e d e n t e de M o b i l e s -
(Es tados Unido1-,), o n l r ó es ta m a ñ a n a 
e n el p u e r t o é l ptortav iones n o r t e a ­
m e r i c a n o " C o r r e g i d o r " , q u e c o n d u c e 
c o n d e s t i n o a l e j é r c i t o de l a NATO 
a v i o n e s « r e a c c i ó n t i p o " S - B S a b r e -
j e t " , y q u e s e r á n des e m b a r c a dos e n -
el p u e n l o i t a l i a n o de HT i n d i s i , p a r a -
dónete s a l i ó p o c o después . 

l ' .ste p o r t a v i o n e s d e s p l a z a 9 . 6 O 0 t o - -
p e l a d a s . A 'los 2 5 0 . h o m b r e s q u e c o m - -
p e n e n u n a t r t p u i l a c i ó n se les p e r ­

m i t i ó b a j a r a l r e c i n t o p o r t u a r i o d o n -
ele ' r e a l i z a r o n d i v e r s a s c o m p r a s . 

CLAUSURA 

Z a r a g o z a . — A las ocho de Ja t a r d e , 
e n e l p a r a n i n f o de l a U n i v e r s i d a d , 
s e c e l e b r ó l a ses ión d e c l a u s u r a del 
C u a r t o C o n g r e s o nac ion 'a l de C i r u g í a 
y de l a s e g u n d a r e u n i ó n de a n e s t e s i s ­
tas. P r e s i d i ó c ! r e c t o r de Ja U n i v e r ­
s i d a d , acom ipañado d e l c a p i t á n g e ­
n e r a l , d i r e c t o r g e n e r a l de S a n i d a d 
y d e m á s a u t o r i d a d e s z a r a g o z a n a s . 

T o k i o . — E l t i f ó n más v io len to 
que se h a p roduc ido e n el Nor te 
del Pací f ico h a de jado u n a o l a de 
dest rucc ión, a t ravés de l a p a r t e 
m e r i d i o n a l de l J a p ó n , d i r i g i é n d o ­
se h a c i a H i r o s h i m a . L o s daños 
e n l a s c o s e c h a s , e n sólo u n a d e 
l a s p r e f e c t u r a s , s o n de 30 millOT 
nes de dólares. 

S e g ú n los ú l t i m o s i n f o r m e s , e l 
t i f ó n que a z o t a e l Pac í f ico Nor ­
te, h a c a u s a d o y a 31 m u e r t o s , 
241 her idos y 41 d e s a p a r e c i d o s . 

L A S E X T A V I C T I M A D E L " E S ­
T R A N G U L A D O R D E 
T A X I S T A S " 
B u e n o s A i r e s . H a a p a r e c i d o 

el cadáver de u n c o n d u c t o r de 
t a x i , e n u n o de los suburb ios de 
es ta c a p i t a l . E s e s t a l a s e x t a víc­
t i m a de u n m a n i á t i c o " e s t r a n g u ­
l a d o r de t a x i s t a s " . U n c o n d u c t o r 
que f u é a t a c a d o l a s e m a n a pásg.-
d a y que escapó después de h a ­
ber s ido golpeado, h a m a n i f e s t a ­
do que s u agresor "e ra u n h o m ­
bre rubio de cabeza p u n t i a g u ­
d a " . — E f e . 
C A T O R C E M U E R T O S E N L U ­

C H A S D E A L D E A N O S 
H I N D U E S 

N u e v a D e l h i . — C a t o r c e p e r s o ­
n a s r e s u l t a r o n m u e r t a s e n e n ­
c u e n t r o s e n t r e los h a b i t a n t e s de 
a u i n c e a l d e a s de l a I n d i a n o r -
o r i e n t a l y gruoos a r m a d o s de 
" n a g a s " , que h a n ven ido h o s t i l i -

' z a n d o a l d e a s y c o m u n i d a d e s de 
l a z o n a de T u e n s a n g , e n l a f r o n ­
t e r a Noroeste de l a I n d i a , d u r a n ­
te a l g ú n t i e m p o . — E f e . 
L A S I S L A S D E L C A R I B E S U ­

F R E N L O S E F E C T O S D E L 
H U R A C A N M A N E T " 
M é l i c o . — N u m e r o s o s m u e r t o s y 

g r a v e s d e s t r u c c i o n e s s o n el resui, 
tado d e l paso por M é j i c o del hu­
r a c á n " J a n e t " , 

L a s c o m u n i c a c i o n e s están in­
t e r r u m p i d a s e n m u c h a s partes so­
bre l a s que pasó e l h u r a c á n , cu­
yo r a d i o de acc ión fué de unos 
120 k i lómet ros . P e r o se conoce ya 
l a e x i s t e n c i a de 267 muertos , ade. 
m á s de otros^ 206 e n l a s islas del 
C a r i b e . 

C i e n t o s e t e n t a cadáveres fue­
r o n e n c o n t r a d o s p o r los servi­
c ios de socorro en u n a montaña 
que f o r m a b a n los res tes de edi­
ficios d e r r u m b a d o s . . O t ros 97, la 
m a y o r í a de n iños , fueron halla­
dos e n l a c i u d a d de Ca la lz .—Efe . 

y COHTftOO-lAS MEJORES MARCftS Ot 

^!.iEI«0«|!E«S SASAXTIUDOS 
PIDA CATALOGO GRATIS A LA 

C E N T R A L R E L O J E R A H'APART?39-ZAMORA 

• A • . , '•• "'•'11 

mmmimimmiimamfmfmtimámimnuiuimm 

sslojes suizos a p t e y mtsilo 
t L a C a s a más ant isfua. R e ­

lo jes desde 44 pesetas a l 
m e s . P i d a catá logo g r a t i s . 

C O M E R C I A L R E L O J E R A 
S U I Z A 

Apar tado, 66, Z A M O R A , 

Vendimiadores 
S e n e c e s i t a n e n a b u n d a n c i a e n 

l a H e r m a n d a d de L a b r a d o r e s de 
U R U Ñ U E L A ( L o g r o ñ o ) , p a r a e l 
d í a 4 de O c t u b r e seña lado p a r a 
l a v e n d i m i a g e n e r a l . 

í [ 
a b r e e l curso el 3 de O c t u b r e 

a l se r d i r i g i d a por s u a u t o r a 

S I S T E M A 

Catalma López Llanos 
C O N C E D E T I T U L O S G R A T I S 

P l a z a José A n t o n i o , e n t r a d a , C a r n i c e r í a s 1 
p r i m e r o , h a b i t a c i ó n 3. — B U R G O S 

M m 
C O M P A Ñ Í A E S P A Ñ O L A D E C A P I T A L I Z A C I O N 

D i r e c c i ó n : A v e n i d a de José A n t o n i o , 59. — M A D R I D 

30 Septiembre de de 1955 
L L B S T Y I X J C H F H Y 
B Y P V B Y M B # O U G 

D e l e g a d o p a r a B u r g o s : 
M A N U E L A N T O L I N G A R Z O N . — M i r a n d a 6, 4 / d e r e c h a 
Autor i zado por l a Dirección Genera les de S e g u r o s y A h o r r o s . 

Arrendamientos rústicos protegidos 

NORMAS REGLAMENTARÍAS 
PARA LA APLICACION DE LA NUEVA LEY 

Por JULIO GONZALO SOTO 
D e v e n t a en l i b r e r í a s . — P r e c i o 30 p e s e t a s . 

I N D I S P E N S A B L E C O M P L E M E N T O D E L A A N T E R I O R P U B L I ­
C A C I O N L A N U E V A L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S 

D E 15 D E J U L I O D E 1954. — S E G U N D A E D I C I O N 

L o s ped idos que se h a g a n a 

TALLERES GRAFICOS <Diar¿o de Burgos» 
serán e n v i a d o s a reembolso 

Trucos radiofónicos para 
combatir el calor 

'Nueva Y o r k es u n a c i u d a d 
la q u e , p a r a q u e t o d o sea espe- -
c i a l m e n t e g r a n d i o s o , e n i n v . i t r n o 
hace m u c h o f r i ó y e n v e r a n o (w 
h a y qu ien - s o p o r t e e l c a l o r . Hay, 
pues, t a n t o e n t i e m p o f r i ó corno 
en épocas c a t u r o s a s , q u e a d o p t a f 
l o d o g é n e r o de p r e c a u c i o n e s pa­
r a hace r f r e n t e a. las t e m p e r a t u ­
r a s m á s e x t r e m a s . C u a n d o n iov : i , 
p o r e j e m p l o , se d i s p o n e de u ' i 
v e r d a d e r o e j é r c i t o — n u m é r i c a ] " 
m e n t e m u y s - p e r i o r . a l que t ienen 
m u c h o s p e q u e ñ o s p a í s e s — de 
o b r e r o s p r o v i s t o s de l o d a c l a ^ 
d e a p a r a t o s q u e se e c h a n a ias 
^ d e s p r e s t i g i a r " e l o r i g i n a l procer 
c u i a c i ó n . Cuando , h a c e c a l o r , e' 
r e m e d i o no está a l a l c a n c e 'M 
estas b i - j g a d a s m u n i c i p a l e s y ¡iny 
p o r c o n s i g u i e n t e , que r e c u r r i r a 
o t r o s p r o c e d i m i e n t o s . 

A es te , p o r e j e m p l o , q u r , >e' 
g ú n a c a b a m o s de lee r , ha puer ­
t o e n p r á c t i c a u n a e m i s o r a de 
r a d i o . C o n s i s t e e n t r a t a r por to­
d o s los m e d i o s i m a g i r t a b l r s * 
base de s o n i d o s q u e r e c u e r d e n •'' 
f r i ó , de h a c e r q u e (os r a d i o e s c u ­
c h a s e x p e r i m e n t e n l a sensac ión 
d e que l o q u e hace en l a ^ a l l l 
es T r i o y no c a l o r ; i n c l u s o q " ? 
los q u e d i s p o n g a n d e u n a i m a g i ­
n a c i ó n c a l e n t u r i e n t a , c r e a n q " 2 
e s t á n en pl .eno i n v i e r n o y 110 
e n los d ías r i g u r o s o s d e l intolc1--
r a b i e v e r a n o n e o y o r k i n o . 

. C o m o e l l ó g i c o y a f i n de ^ 
•ca l les p a r a d e j a r l i b r e l a cir%: 
d i m i e n t o , el t r u c o n o se pone Í'.1 
j . e g o ha-. ta que ¡a c i u d a d a l can ­
z a d e t e r m i n a d a t e m p e r a n : ra . ^ 
es cosa do p r o d i g a r l o s i n caus 
m u y j u s t i f i c a d a . Los r u i d o s que 
a l p a r e c e r , h a n t e n i d o m á s éx i 'Q 
s o n la i m i t a c i ó n d e l q u e P r O Í ' * ^ 
e l & g u a q u o se p r e c i p i t a deso8 
u n g r a n d e p ó s i t o , y e l de las f u e n ­
tes , e l d e l v i e n t o h u r a c a n a d o ^ 
e l de la l l u v i a p e r s i s t e n t e , e l ^ 
las. p i s a d a s de q u i e n e s 'a_,i<í^ert 
m e n u e c a m i n a n s o b r e l a n i eve 
m e d i o de u n a t e m p e s t a d . . . 

Por j o v h i o e l p r o c e í l i m i e 1 1 ^ 
h a d a d o m u y b u e n o s r e s i i U a d o » > 
has l a se a f i r m a q u e hay q ^ 
l l e g ó a d e c i r l e a su esposa: _^ 

. mo es to s i ga as i , v a m o s a l e n ^ 
q u e s a c a r u n a m a n t i t a p « r a 
n o c h e " . 
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Se p r e p a r o u n 
c a m p e a n c i c l i s t a 

d o b l e h o m e n o j e e l 
G u i l l e r m o T i m o n e l 

A m e d i a d o s d e m e s c o m e n z a r á n a e n t r e n a r s e 

l o s c o m p o n e n t e s d e i a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a d e fútbol 
Madr id . — E l d iar io " M a r c a " 

publ ica hoy i m a i n f o r m a c i ó n en 
la que se "asegura que el p r ó x i ­
mo domingo i n i c i a e l selecciona-
dor nac ional de f ú tbo l su etapa 
de t raba jo . Los pr imeros en t re ­
namientos de la selección espa­
ño la se celebrarán en M a d r i d a 
mediados del p róx imo mes de 
Octubre, pero según " M a r c a " , 
"hay algunos nombres que e n t r a n 
dent ro de los posibles aspirantes 
para vest i r la camiseta r o j a del 
equipo español. Son, en pr inc in io . 
P a z o s , por te ro del At . de Ma­
d r i d ; Gamis , medio vo lante del 
Español; Suárez. in te r io r del Bar ­
celona; Ur ibe, i n te r i o r del A t . de 
Bi lbao; Pep in , medio vo lan te del 
Sevi l la y l a pare ja de extremos 
del A t lé t l co de M a d r i d , M igue l y 
Collar, que se en t renarán con 
vistas a su inc lus ión en el equipo 

Tiro de pichón 
en Medina de Pomai 

Con motivo de tas fiestas patronales 
*íe Ate-dina de Pomar sé celebrará en 
el campo cfc 'Cfoportos del Salcinal, 
itlo dicha ciudad, varias liradas de pi-

. rlv'»n y pinto, con arreglo al siguion-
té ipnxirania: ' 

Hoy, dita 1.0 de'Octubre, a ;las on­
ce, tirada de prueba. Pteímer pre-
i i i io, Copa Vle la Sociedad de Tiro Mc-
íiifíesa y 35 por 100 ele ia inscripción. 
Sc-gunflio, copa fábrica Leober y 20 
•por ciento de i.n inscripción. Tareero, 
Cĉ â l 'mpr^a Taurina y 15 ipoir 100 
de Ja •inscripcióni 
• 'A las itres. y media do la tardo de 

h o y tendrá lugar ia tirada oficial, con 
.prtyntos (pfpr un ifótal 5.500 pesetas. 
Insíri.pción", 250.-Seis pájaros, 2 2 me­
tros. Tres «ceros- excluyen. Ei primer 
ppemlb es IQ <xipa del r.Vcmo. Sr. Go-
isyrnador y 2.500,pesetas; el segun­
do, copa tfe ¡«a Diputación y 1.250; 
tercero, copa del Ayuntamiento y 750; 
cuj'rlo, Copa C?,s-a Cuevas y 500 y 
quinto, Cop'.-í Reporta jos Montes y 
b0O, } ) a r a el mejor tirador local. 

f.'.! masrtés se celebrará la tirada a 
jii-ato, precocíida cic! campOTnato par 
equipos do aquiI partido, será dispu-
l^da a las d^ce y tendrá 2.000 
pesetas de- premio. La inscripción es, 
cto :l"€)0-"p2s¡etés: y la prueba «se dispu­
tará a distancia de ocho metros y 
con ocho platos, excluyendo dos ceros. 
lX)3 iprern{os son: primero. Copa ilus-
trisimo Ayuntamionto y mi l pesetas": 
ísogurrdo, Copa Casa" Vidal y 500; u-r-
r.c'ro. Copa ¿aja da Ahorros de! Circu-
io- Cstóllco y 300;. amrto, Copa Ho­
tel Manti-nez y 125; quinto, Copa Or-
t i / do Zarate y 75; sexto, Ccjía Ga­
raje, NiaveiTa. 
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B A L O N C E S T O 
"PR IMERA COFA RENEDO" 
L a Federación Burgalesa de 

Baloncesto organiza, pat roc inado 
por el G rupo de Empresa, "Rene-

. do", S. A., e l t on ieo denominado 
"P r imera Copa Renedo", que co­
menzará a disputarse ma f tana 
domingo, día 2 de Octubre, t o ­
mando par te en el mismo los 
equipos Ar lanza F. J . , Tenis, 
C lub Cicl ista Burgalés, Congre­
gación -Mar iana, J.O.C. y Renedo, 
en el g rupo p r imero y los del l i ­
ceo Cast i l la, L a Salle, Del icias, 
Gt iunba y Azu l en el g rupo se­
gundo, disputándose u n magn i f i ­
co t r c í eo donado por e l G rupo 
de Empresa 'organizador . 

M a ñ a n a se j uga rán les s i ­
guientes encuentros: 

Renedo - C lub Cicl ista, en el 
Oíub, a las once. A rb i t r o , señor 
Paiacín I . 

Ar lanza - J .O.C, en la Depor­
t i va , a las doce. A rb i t r o , Pala-
c in I I . 

Congregación - Tenis, en el 
Tenis, a las doce. A rb i t ro , señor 
Balbás. ' 

" A " , que hab rá de desplazarse a 
D u b l i n y Londres" .—Al f i l . 

P R O X I M O HOMENAJE A 
T IMONER 
M a d r i d . — Gu i l l e rmo T imone r 

será, probablemente, condecora­
do por l a Delegación Nac iona l de 
Deportes con la medal la a l M é r i ­
to Deport ivo, como corresponde a 
todos los españoles que ostentan 
un t i t u l o de campeón m u n d i a l . 

Por su parte, l a Federac ión Na­
c ional de Cic l ismo que prepara 
ac t ivamente la organizac ión del 
X I Campeonato de España por 
regiones pa ra el p róx imo d ia 9, 
en el c i r cu i to de l a Casa de Cam­
po de M a d r i d se dispone t amb ién 
a rend i r en esta ocasión el ho ­
mena je que merece Gu i l l e rmo 
T imoner , a qu ien la a f ic ión po­
d rá hacer objeto de sus aplausos, 
si compromisos adquir idos con 
an te r io r idad no le imp iden asis­
t i r — A l f i l . 

PASARIN ENTRENARA A L 
OVIEDO 

Oviedo. — Se h a l legado a u n 
acuerdo en t re el Oviedo y Pasa 
r i n para que éste ent rene a l 
equipo. Pasarín l legará el p r ó x i ­
m o domingo. E l has ta ahora e n ­
t renador , Oscar Alvarez. ocupará 
u n cargo de asesor eií e l c lub. 
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A U T O M O V I L E S 
R e c a m b i o s a c c e s o r i o s 

Siempre los mejoresT precios 

C o m e r c i a l V e l o M o t o 

r e a p a r i c i ó n 
d e H e r n a n d o , e n e l 
e n c u e n t r o de m a ñ a n a 

£ / V a l m a s e d a v i s i t a p o t 

p r i m e r a v e z Z a t o r r e 

Duran te esta semana Elízaga 
h a intensi f icado ios en t rena­
mientos de los jugadores enco-
memdados a su preparac ión, pa­
r a i r per f i lando el once que ma­
ñ a n a h a de enfrentarse a l V a l -
maseda, equipo que por p r imera 
vez visita. Za tor re y del que se 
poseen las mejores referencias, 
y a que cuenta con un cuadro j o ­
ven y bata l lador , en el que des­
tacan var ios de sus elementes. 

H a comenzado a entrenarse 
Hernándo, ya repuesto de su le­
sión y se conf ía en que m a ñ a ­
n a pueda reaparecer en su pues­
to de exter ior , lo que ser ia u n 
notable refuerzo, ya que el joven 
jugador burgalés viene a t rave ­
sando u n g ran memento de jue­
go. 

Tenemos que señalar por o t ro 
lado que, a fo r tunadamente , l a 
lesión que padece1, G u t i no reviste 
la impor tanc ia que se temía, pues 
se t r a t a de una fue r te contus ión, 
de l a que p ron to estará resta­
blecido el guardameta local . 

La al ineación del cuadro a l b i -
negrci ñ o h a quedado a ú n deci­
d ida y t a l v e z no pueda conocer­
se hasta l a hora de sa l tar am-
bes equipos al te r reno de juego. 

R a d i o M a r b a 
Fábr ica de aparatos de a l t a 

ca l idad, para d is t r ibuc ión y ven­
t a a l contad» y ai plazos, precisa 
representante serio, act ivo y co-
necedor asunto. 

Ofertas deta l ladas: 
Bravo Mur i l lo , 165. 

MADRID 

Con la municipalización del servicio, el Ayuntamiento 
tiende a solucionar totalmente ei problema del agua 

En la sesión celebrada anoche 
por c-l Excmo. Ayuntamiento se 
aprobó el s igu ien lc d ictamen so­
bre munic ipal izac ión del servicio 
de abastecimiento de aguas pota­
bles a ia c iudad: 

" A l Excmo. Ayuntamiento: 
Seria ocioso y superfluo, s in du­

da alguna el pretender descubrir 
e l problema del insuf ic iente abas­
tecimiento de aguas potables, que 
ya de largo t iempo viene sufr ien­
do la ciudad y que es patente pa­
ra todos sus vecinos. 

No pretenderemos, por lo tanto, 
demostrar la extrema gravedad 
que ha alcanzado este problema 
mun ic ina l , aunque t i considera­
mos expresivo el hacer una sucin­
ta y rápida reseña de los a n t e a -
dentes y vicisitudes por las quu 
ha pasado servicio públ ico tan i m ­
portante y esencial. 
BREVES RESEÑAS DE ANTECE­

DENTES 
Si prescindimos de los abasteci­

mientos forzosos, captación de 
manantiales para fuentes públ icas, 
etc. , e l abastecimiento de aguas 
potables, con un sentido técnico 
e h ig ién ico correspondiente a la 
c iv i l i zac ión moderna, se in ic ia 
con ,1a R. O. de 19 de Agosto do 
1889, mediante la cual se otor­
gaba a don Federico Fernández 
Izquierdo y consocios la autor iza­
ción para derivar cien l i t ros deí 
agu? por segundo del r io Ar lan-
zón y ejecutar 4ás obras de capta­
ción seiscientos metros aguas aba­
jo del puente de Villasur de He­
rreros, asi como también se au-
tor izaba el tendido de la contiuc-
c icn general y red de d is t r ibuc ión 
conforme al proyecto^ presentado. 
La concesión estatal tenia una du - : 
ración de noventa y nueve años, | 
pasados los cuales, todas las obras i 
así como las tuberías habrían dé 
quedar en favor del común de los-
vecinos de la ciudad de Burgos. | 
Se f i jaba un plazo de cuatro me-, 
sos para dar comienzo a las obras' 
y otro plazo de cuatro años para Sú 
terminación contados ambos; des-, 

.de la fecha de la concesión. El 30 
dé Junio de 1892 las obras de abas­
tecimiento de agbas a Burgos que­
daron terminadas, si bien la cer t i ­
f icación correspondiente no fué 
expedida hasta pasado el plazo 
que se estimó necesario para com 
probación de la imtDermeabiiidad 
de los depósitos y la aus^éncia de 
todo per ju ic io a los intereses pú­
bl icos. Burgos celebró, eii aque­
llas! lejanas fechas, la inaugura­
ción del nuevo" abastecimiento, 
que tuvo la manifestación exter­
na de una gran fuente, con po­
tente surt idor de agua en su pla­
za mayor. 

Se abria, con este hecho, un fe­
l i z periodo de holgadísimo abas­
tec imiento de agua para una po­
blación que en 1887 tenía 31.301 
habitantes y en 1897 se redujo a 
30.856, 

Aunque se tiene noticia de tfüíí 
ya en 1911 se presentaron recla­
maciones, por interrupción en él 
suminis t ro de agua, parece más 
bien que hasta 1920 no so planteó 
el problema de Insuficiente abas­
tec imiento, debido pr inc ipa lmen­
te á que £,e captaba un caudal muy 
in fer ior a les cien l i t ros de la. con­
cesión, especialmente en periodo 
de estic-je del r io Ar lanzón. 

A par t i r de 1923, en que Bur­
gos tenía 34.629 habitantes, y cl> 
la Iniciación de expediente promo­
v ido por la Alcaldía, son contt 
nuas las gestiones del Ayunta­
mien to y los Intentos de llegar a 

' un acuerdo con la empresa explo­
tadora del abastecimiento, ten­
dentes, en lo que al caudal de 
agua respecta, a garan t i zar ;-Íá 
total captación de los cien l i t ros 
por segundo, o, lo que es lo mis­
mo, 8.640 metros cúbicos durante 
24 horas. Sin duda la fa l ta do 
acuerdo sobre éste y otros exti e-

' mos controvert idos, decidió a l Ex-
celent is imo Ayuntamiento e n 
aquella época a acordar, en 27 de 
Agosto de 1928. la munic ipa l iza­
ción del servicio de abastecimien­
to de aguas potables a la ciudaci, 
servicio ' que ya entonces sufría 
diar las interrupciones, de ocho ho­
ras de durac ión, durante imper-
tante's periodos del año. 

Como consecuencia de e s t e 
acuerdo se designa por e l Ayun­
tamiento una Comisión que redr-c-
ta y publica en 1929 la preceptiva 

Seis concejales, seis técnicos, tres funcionarios 
münicipñles y dos usuarios redactarán la Memoria 
prevista, al efecto, por jas disposiciones vigentes 
T e x t o de l d i c t a m e n a p r o b a d o a n o c h e p o r la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 
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S S C C f O N C O M E R C I O Y B A C H I L L E R A T O 
Auto-rizada expresamente por el Rectorado de Va l lado l id para preparac ión de PERITAJE Y PRO­
FESORADO MERCANTIL , y que este año ofrece su nueva act iv idad para la preparación de los 
4 PRIMEROS CURSOS DE B A C H I L L E R A T O Y R E V A L I D A 
Dispone de profesores t i tu lados y especializados para cada as ignatura, locales acondicionados y 

laborator io 
Horar ios compatibles con la asistencia a la Escuela e 

Ins t i t u to 

S E C C I O N E S G E N E R A L E S 

INGRESO Y CULTURA GENERAL: E lemen ta l , media y superior. 
OFICINAS Y BANCOS: Grupos, en los mismos grados, de Cálculo, Contab i l idad, Prácticas de 

Correspondencia y Documentac ión Mercan t i l , etc. 
I D I O M A S : f rancés, inglés y a lemán. 
T A Q U I G R A F I A : Horar ios a elección 

GRAN CENTRO MECANOGRAFICO — 20 máquinas nuevas 

ACADEMIA CENTRO 
es una garant ía tan to por su experiencia como por los métodos y profesorado eficientes, e jerc ien­

do estrecha v ig i lanc ia y expidiendo cali f icaciones mensuales 
MUCHOS AÑOS DE EXPERIENCIA Y EX ITOS 

• Lema de este.Centro: SERIEDAD Y TRABAJO 

Memoria a la cual se uñió el voto 
part icular de uno de sus mlera-
bres. Como réplica se publ ica la 
contestación a la Memoria formu­
lada por la empresa concesiona'-
r ia del servicio. Pero el expedien­
te ño pasa de este punto en su t ra­
mi tac ión . 

Con anter ior idad a estas fechas 
y por la citada empresa, se lleva 
más aguas arr iba la toma y se 
modif ica la captación, sin que se 
encontrase con el lo una eficaz so­
lución al problema de insuf ic ien­
te abastecimiento, quizá a -causa 
de los pronunciados estiajes que 
se producían antes de la construc­
ción del pantano regulador, y,: 
en todo caso, por un sensible au­
mento de consumo. 

En este mismo intervalo, al acor­
darse por el Estado la construc­
ción del pantano del Ar lanzón, el 
Ayuntamiento de Burdos sol ici tó 
la concesión de un caudal de dos­
cientos l i t ros de agua por segun­
do, equivalente a 17.280 metros 
cúbicos por día; lo que le fué con­
cedido según orden de la Direc­
ción. General de Obras Hidráulicas 
de 13 de Diciembre de 1928. 

En 1933, y en relación con fií 
proyecto de modif icación , de la 
captación y depuración de las 
aguas, cuya concesión disfrutaba 
la Compañía el director general 
de Obras Hidráulicas, dictó una 
disposición autor izando la varia­
ción del emplazamiento de sd 
tema del r i o Ar lanzón, pero pres­
cr ibiendo que continuase siendo 
el mismo el caudaj captado, es 
decir de cien l i t ros por segundo. 

Fn 1934 el Ayuntamiento do Bur­
gos, por medio de la. Comisión es^ 
pecial nembrada al efecto y pa 
ra resolver el problema de insu­
f ic iente abastecimiento de agua, 
cfreció a. la compañía todo o 
parte del caudal de doscientos l i ­
tros por segundo cuya concesión 
habia obtenido en 1928 del Estado. 
Estimó la Compañía de Aguas, 
que, como máximo, podía tomar 
veint ic inco l i t ros por segundo del 
caudal ofrecido, formulando a i a 
vez unas bases paras dicha conce­
sión, las cuales no fueron acepta­
das por, los repcesentantes de la 
Corporación. Con el fracaso de 
estas., gestiones ,y vy j le la si tua­
ción def ic i tar ia dei.J3wste.Cimien­
to y respondiendo a ros repetidos 
requérlmlentos de la Junta Pro­
v inc ia l de Sanidad para que resol­
viese def in i t ivamente tan Impor­
tante problema hlglénlco-sani ta-

/ r i o , la misma Comisión especial 
propone a la Corporación mun ic i ­
pal emprenda por su cuenta, 5a 
traída de los doscientos l i t ros d é 
agua por segundo concedidos y 
que. como pr imer t ramite anuncie 
un concurso de proyectos. O.n 
ello se in ic ia el retorno a la pre­
cedente or ientación de solucionar 
municipalmente e 1 problema; 
or ientación que, después de mu­
chas vicisifüdes y al ternat ivas, 
termina por concretarse en el pro­
yecto de ampl iación del abasteci­
miento de aguas potables de. Bur­
gos redactado por el Ingeniero de 
Caminos Sr. Paz Maroto y sus co­
laboradores, e inc lu ido en el plan 
de urbanización y ensanche de ia 
ciudad, el cual fué aprobado de­
f in i t ivamente en su total desarro­
llo y detalle por el Ayuntamiento 
de Burgos en su sesión de 11 de 
Diciembre del mismo año; proyec­
to que con la ayuda estatal, otor­
gada por Decreto .del M in is te r io 
de Obras Públ icas, se encuentra 
actualmente en período de ejecu­
ción. 

En tanto, y por la empresa ^con­
cesionaria, para atenuar la Ca'dj 
vez más grave situación de esca-
Siez de agua potable se instala una 
estación de bombeo que aumenta 
el raudal de, agua que llega al de­
pósito regulador, pero sin que por 
ello puedan quedar suprimidas la'í 
restricciones y las deficiencias del 
servicio. 

En 1943 se condiciona la varia­
ción de tar i fas por suministro do 

.agua, que.sol ici ta la empresa con­
cesionaria, a la real ización de la 
•modificación y ampl iación de la 
red de d is t r ibuc ión, en cienos 
sectores, conforme a lo propues­
to por la Delegación de Indust r ia . 

FASES O PERIODOS EN EL ABAS-! 
TECIMIENTO DE AGUAS 
Este sucinto resumen de las v i ­

cisitudes y alternativas del servi­
cio de abastecimiento de agua po­
table a la ciudad nos permi te , sin-
embargo, señalar períodos y mo­
mentos culminantes que, esque­
máticamente, se podrían reducir a 
los siguientes: 

1^" Período d<.' sobrante o suf i­
ciente abastecimiento: Besde 1892 
hasta 1920. La concesión era ele 
cien l i t ros por segundo, equiva­
le nte a 8.640 metros cúbicos por 
dia; y el número de habitantes va­
r ió l igeramente, de 31.301 en 1887 
a 30.856 en 1897 y 32.301 en 1920 

2 ° Período de in ic iac ión del 
problema de abastecimiento y apli­
cación de pal iat ivos o reformas; 
l im i tadas: desde 1920 a 1921. El 
caudal teórico sigue siendo el mis­
mo de cien l i t ros por segundo y 
las reformas o pal iat ivos se redu­
cen a intentar aproximar a este 
cauda! teórico él caudal real cap­
tado. El número de habitantes de 
Burgos, pasa ck- 32.301 en 1920 i 
40.212 en 1928. 

3.-' Periodo du agudización del 
problema de abastecimiento | in­
tento de solucionarlo medíanle ía 
munic ipa l izac ión . Obtención por 
11 Ayuntamiento de Hurgo.; d.. la 

concesión de un caudal de 200 i ¡ -
.tros p o r segundo. Años 1928 y 
1929 en que la población alcanzo 
los 41.938 habitantes. 

4.9 Período de nuevas, pero l i ­
mitadas y parciales soluciones: 
Desdo 1930 a 1951. No se aborda 
la solución def in i t iva al rechazar 
la empresa la oferta de cesión del 
caudal concedido al Ayuntamien­
to. El núméro de habitantes que 
en 1930 era de 42.405 aumenta rá­
pidamente para l legar a 74,345 en 
1951. 

5.9 Periodo de real ización de 
la ampl iación del abastecimiento 
con la traída a Burgos, con lá 
ejecución de las obras que bajo la 
dirección de la Confederación Hi­
drográf ica del Duero se están lle­
vando a cabo de doscientos l i tros 
de agua por segundo, es decir, 
17.280 metros cúbicos. Período 
que abarca, en gestiones y t rami ­
tación, desde 1951 hasta el mo­
mento presente en que la pobla­
ción alcanza los 79.567 habitantes. 
SITUACION ACTUAL DEL SERVI­

CIO 
La situación en que se encuen­

tra la, ciudad respecto al abaste­
c imiento de agua potable, en los 
últ imos años y el momento actual , 
está caracter izada: 1.-, Per una 
notable y patente insuficiencia del 
caudal total de agua a d i s t r i bu l i ; , 
insuficiencia que aumenta progre­
sivamente con el crecimiento de 
la población y la extensión que 
necesariamente toma la ciudad, 
insuficiencia o déf ic i t del abaste­
c imiento que sólo h^ podido am i ­
norarse un tanto con la apl icación 
de refuerzo de impuls ión de agua 

. per bombeo; bomlbeo que s e r n 
peligroí.0 forzar y que Incluso no 
es prudente que continúe inde i i -
n i da mente. 

2.° Por suspensiones diar ias y 
sostenidas de suministro de agua, 
durante muchas horas, cemo con­
secuencia de la escasez de caudal 
de agua disponible para toda la 
población y la necesidad de aa-
min is t ra r lo prudenclalmente. 

3.9 Dif icultades de abastecerse 
por los vecinos usuarios, aun en 
las horas de servicios, en ciertos 
sectores de la ciudad y en pisos 
superiores, presumiblemente por 
f a l t a ' de capacidad de la actual 
red de d is t r ibuc ión. 

4. ° Falta de .la necesaria am­
pl iación de la red de d ist r ibución 
Ib que hace q u v el Estado h ig ié -
nico-sanitar io en los barrios ex­
tremos concretamente, sea deplo­
rable. 

5. (i Insuficiente f l l t ra je o cla­
r i f icac ión en los casos de crecidas 
d< caudal del r ío Ar lanzón, posi­
blemente debido a tener que . fo r -
z-ar, a l máximo y sin in te r rup­
c ión, el caudal captado, o b ien 
per carencia de instalaciones ade­
cuadas, 

6. " Falta de renovación do tu­
berías, viejas o deterioradas, lo 
cual produce fugas, las cuales, 
presumiblemente, disminuyen to­
davía más el posible caudal que 
SÍ? pone a disposición del vecin­
dario consumidor, representando 
además un pe l igro para la sol i ­
dez del sugsuclo. 
TOTAL SOLUCION DEL PROBLE­

MA DE ABASTECIMIENTO 
Al enfrentarse este Ayuntamien­

to con problema tan grave como 
d i f í c i l , tan acuciante como costo­
so y complejo, pretendió a lcan­
zar , contando con providencial tu­
tela, una solución total y comple-

- ta del pi ismo. Esta solución i i í ie -
g ra l debería, a nuestro entender, 

lograrse en tres aspectos o face­
tas dist intas pero mutuamente se 
complementan: 

a) ; Aumento de la dotación de 
agua potable puesta en Burgos 
para su d is t r ibuc ión. 

b) Acoplamiento o agrega­
ción de este nuevo caudal al ya 
existente, que constituye la base 
del. actual servicio de agua, para 
ser d ist r ibuidos conjuntamente. 

c) Reforma, mejora y ampl ia­
ción de la áctual red de d is t r ibu­
c ión de agua potable. 

En lo que respecta al punto a) 
podemos considerar que se en­
cuentra en fase de franca resolu­
ción, ya que con el r i tmo que lle­
van las obras de tendido e íiista-
lación de tubería, D'ios mediante, 
es posible que para el verano pró­
x imo pueda l legar agua a 'Burgos 
por la nueva conducción general 
habi l i tando una captación prov; 
slonal en tanto se termina la obra 
proyectada; solución que, aun 
siendo provisional, aportará can­
t idad suficiente de agua para cu­
b r i r las actuales necesidades de la 
c iudad. 

Respecto al punto c ) , aparte de 
los proyectos ya redactados para 
Gamonal y para el l lamado ^ensan-
che de Quintanadueñas, asi como 
la sust i tución de tubería efectua­
da en el recorr ido del Colector, se 
ha hecho ya el encargo del proyec­
to de "Reforma, mejora y ampl ia­
ción de, la red de distr ibución ac­
tua l " , para asi poder contar con 
los elementos necesarios para el 
desarrollo de una futura accíó.i 
en este sentido, cualesquiera que 
sea la forma de ejecución. 

Solamente queda, por lo tanto 
considerar y resolver él punto b ) , 
es decir, buscar una fórmula, mo­
do o manera de lograr la agrega­
ción de los caudales de agua de 
que se dispondrá en Burgos y pa­
ra su abastecimiento de agua po­
table en un fu turo Inmediato. A 
este respecto y con esta especif i­
ca misión fué nombrada una Co­
misión especial formada por va­
rios ccncejales para que, estable­
ciendo contacto con la Empresa, 
concesionaria del servicio actual, 
gestionase unos posibles términos 
de coincidencia de los cuales se 
derivase una solución concorde, lo 
que no ha podido ser logrado. 

Constituyendo el nudo central 
de lá solución total y completa del 
problema de abastecer, suflciente-
y adecuadamente 'de agua pota­
ble .a la población de Burgos, i a 
agregación y uni f icación de cau­
dales, asi como la disposición de 
la red distr ibuidora actual , para 
proceder, seguidamente, a mejo­
rar la y ampl iar la , entendemos ¿jiie' 
es la munic ipal izac ión de este 
servicio la única forma de conse­
gu i r l o plenamente. Y entendemos 
que la munic ipa l izac ión, es dec;r 
que el servicio íntegro quede ba­
jo la competencia y dirección Mu­
n ic ipa l , es la fórmula más ade­
cuada, conveniente y justa para 
prestar este servicio públ ico, con 
Independencia de las razones téc­
nicas, jur ídicas, económicas y .so­
ciales que en su dia se desarrolla­
rán en la preceptiva Memoria con 
las siguientes fundamentales con­
sideraciones: 

1. -H Porque el Ayuntamiento de 
Burgos, con independencia de la 
generosa aportación del Estado a 
través del Min is ter io de Obras 
Públicas, es el que habrá real iza­
do las mayores inversiones, en c i ­
f ras absolutas, de cap i ta l . 

2. " Porque el Ayuntamiento es 
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D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER. — ESTERILIDAD 
PI. Rey S. Fernando 3. 2 A T. 1146 

m m n m m m \ 
C A P C A M T A , H A f ¿ l y O Í D O S 

l, v f é t m 4975 

O C U L I S T A 
P l A I A M A Y O R » 2 - T t L E R I S d é 

J O S E O Á R A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Bar ra i tes 
y Cruz Roja 

Vi tor ia. I I , 8.» — Te lé fo io I U 1 

D r . M U Ñ O Z C A S A S 

PIEL Y. VENEREAS - ONDA CORTA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta de 11 a 2 y de. 4 a 5 
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el que aportará mayor caudal a l 
conjunto munic ipa l , ya que su con­
cesión es justamente el doble ae 
la que disfruta la Compañía ex­
plotadora del servic io. 

3.* Unicamente con una d i rec ­
ción o control munic ipa l se hará 
posible un perfecto acoplamiento 
y una acorde ejecución, entre las 
instalaciones de futuras ampl ia ­
ciones de red de d ist r ibución y los 
planes de desarrollo del ensanche, 
renovaciones de pavimento y ur­
banizaciones, etc; lo cual t iene 
actualmente y seguirá teniendo 
en el futuro la mayor impor tan­
cia para la ciudad de Burgos. 

Las consideraciones anter iores, 
los numerosos precedentes que 
puedan alegarse; las especiales 
atenciones que exige un servicio 
oúbl ico de tan al to interés en el 
aspecto h lg lénlco-sani tar lo v \ * 
concreta situación actual , en Bur­
gos, del problema de abasteci­
miento en sus dist intos aspectos, 
abogan por que la mun ic ipa l i za­
ción 10 sea con carácter de mo­
nopol io, aunque l imi tada al abas­
tecimiento de aguas potables ex­
clusivamente. 
PRECEPTOS LEGALES DE APLICA­

CION P A R A L A MUNICIPALI­
ZACION 
La munic ipa l izac ión constituye 

una forma de desarrollo de la ac­
t iv idad de las Corporaciones Lo­
cales para la prestación de los 
servicios de su competencia ten-
denté a conseguir que la presta- • 
ción de estos. servicios reporte a 
los usuarios más ventajas que las 
que pueda, ofrecerle la iniciativa1 
part icular . 

Lá competencia munic ipal en 
este sentido está prevista en los 
artículos 164 y siguientes de Tai 
v igente Ley de Régimen Local y 
en t í tulo 3.? del Reglamento d e 
Servicios de 'las Corporaciones 
locales, aprobado por Decreto dó 
17 de Junio de 1955. 

La munic ipal ización de un ser­
vic io puede llevarse • a cabo en 
régimen de l ibre concurrencia o 
cen qarácter de monopolio y p re ­
cisamente la munic ipal izac ión d e l , 
de abastecimiento de aguas po­
tables, según el art ículo 166 do 
la citada Ley de Régimen Local, . . 
es uño de los que pueden ser es­
tablecidos con este carácter do ex­
clusiva. 

. En él se dan también mejor qu-S 
en n ingún otrp las características 
de ser de pr imera necesidad y be­
neficio para los habitantes del 
Munic ip io , de prestarse dentro 
del té rmino munic ipa l , • aunque 
alguno de sus elementos se en­
cuentren fuera de él y de que re­
portará a los usuarios condicio* 
nes más ventajosas que las qua 
pueda ofrecerles la empresa par ­
t icular que hoy lo tiene â su c a i ­
go, puesto que, aun cuando fuera 
precisa alguna elevación de t a r i ­
fas, se encontrará la indudable 
ventaja de organizar el servicio 
de modo permanente, con caudal 
suficiente y fácilmente .realizable 
en toda su extensión Incluso en 
las dist intas zonas de la ciudad; 
donde la construcción de vivíen* 
das_ se está intensif icando. 

Para la munic ipal ización de es-
térrri ino la adopción por parte del 
te servicio es preciso en p r imer . 
Ayuntamiento de un acuerdo i nit­
ela! y el nombramiento de' la Co­
misión de estudio que para la re­
dacción de la Memoria determi ­
nan los artículos 168 de la v igen* 
te Ley le Régimen- Local y 53 y 
57 de l Reglamento de Servicios 
de las Corporaciones Locales, en 
cuyos preceptos legales se especi­
fica que dicha Comisión estará 
formada por concejales y técni­
cos municipales, ingenieros, l i ­
cenciados en Derecho, técnicos f í - ' 
nancleros, médicos y dos repre­
sentantes de los usuarios designa­
dos por las Cámaras Oficiales co­
rrespondientes cjue lo son en está 
caso las de la . Propiedad Urbana 
y de Comercio e Industr ia, regu­
lándose también en ellos la .for­
ma de designación o nombramien­
to de los miembros de la Comi­
sión, su misión y los plazos en quó 
han de dar cumpl imiento a su co­
metido, así como los demás t r ám i ­
tes posteriores que deben cum 
pl i rse. 
PROPUESTA 

En v i r tud de todo lo expuesto 
anter iormente Í los que suscriben 
miembros de las Comisiones de 
Servicios Públicos y Hacienda y 
Especial para el abastecimiento 
de aguas potables, proponen que 
el Excmo. Ayuntamiento Pler/J 
acuerde lo siguiente: 

Pr imero.—Munlc ipa l izar el' ser­
v ic io de abastecimiento dé aguas 
potables, dentro del término "mu­
nicipal de Burgos, con monopo­
lio, conforme autor iza el ar t ícu­
lo 166 de l a vigente Ley do Régi­
men Local y los 45 y siguientes 
del Reglamento de Servio loy de 
las Corporaciones Locales de 17 
de Junio de 1955. 

Segifndo. - - ¡Designar la Co­
misión de concejales, personal-
técnico y usuarios que señalan los 
artículos 168 de la Ley y 56 y 57 
del Reglamento para "que por h 
misma so redacte la Memoria que 
estos preceptos ordenan y que es­
tará constituida en la forma si­
gu iente : 

: H * Por Parte de la. Corpora­
ción los concejales, don Fernan­
do Dancausa de M igue l , den 
Eduardo Conde Mer ino, don Nico­
lás Amigo Fuentes, don Emi l io 
Arroyó Alcalde, don Blas Fernán­
dez Sanz, don Patrocinio Arroyo 
Arroyo, el secretario general cic­
la Corporación, el interventor de 
fondos de la misma y el jefe de 
la Sección de Fomento. 

2.9 Por los técnicos a) dos i n ­
genieros, uno do Caminos. Cana-
K s y Puerto-, y otro industr ial y un 
arqui tecto, designados por los 
Organismos oficiales- correspon­
dientes, b) Un Licenciado en De­
recho, designado por el Colegio 
de Abogados, c) - V n intendente 
mercant i l , designado también por 

M Colegio Oficial y .d) un niédic,., 

(Concluye en ú l t ima pág ina) . 
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D i a r i o d e B u r g o s 
España r e c o g e ya los frutos de una 

¡Hica exterior firme y decidida 
l i o , la i y o i IÉ l e lo ! p i d o s wm i t t M S n U a 

P 0 
C y A D 

Un " Q u i j o t e " e s c r i t o 
to ta lmente a ar¿quina 
y q u e p e s a 2 0 k i l o s 

; Barcelona. — Hay un Quijote 
en el Mínelo, cuyo peso es de 
veinte kilos, escrito totalmentB 
a ma l ina , incluidos los 27 gra-
fyadtjs que le ilustran, 
- Psta obra magnifica de meca-
lybgrafia artística se d t b e a la 
señorita Montserrat Alberich t i -
cardivol, primer premio de me­
canografía artística de La Haya 
y medalla de oro del Gobierno 
francés y mecanógrafa de la Je­
fatura superior de policía de 
Barcelona. 

La señorita Alberich saldrá 
«íeotro de pocos días nara Lon­
dres, invitada por la "Politecnic 
Studios Limited" empresa tele­
visora que produce una serie ti-
lulada "Usted no ha visto nunca 
ésto*'. La señorita Alberich lleva­
rá su propia máquina v material 
complementario, así como nume 
FOSOS trabajos en los que se apre­
cia su maestría en este difícil 

| arte mecanográfico.—Cifra. 
^ m ^ ^ r r - r ^ - r ^ - ^ r ^ ~ , — • • r - p , - - , 

Sólo el veto soviético podiíj impedir el ingreso de España en la ONU 

i ( V i e n e d e q u i n t a /rtíg/há/ 

designado igualmente por el co­
rrespondiente Colegio. 

3.9 Por los usuarios: dí)s usua­
rios .del servicio designados por 
I a l Cámaras Oficiales de Coniei-
cio y de la Propiedad Urbana y 
nombrados por los técnicos seña­
lados en el apartado anterior. 

Tercero. — Que la. Comisión así 
nombrada redacte la Memoria que 
60 la encomienda en el plazo de 
dós meses, conteniéndose en ella, 
cuanto dispone los artículos 59 y 
siguientes del repetido ReglamcT,-
to de Servicios de las Corporacio­
nes Locales, presentándola pasado 
íeste tiempo, al Ayuntamiento, pa­
ra su aprobación, si procede, . y 
exposición al público por plazo 
de treinta días naturales, pasado 
el cual volverá nuevamente a< la 
Corporación municipal p̂ ara re­
solver las reclamaciones que hu­
biesen sido formuladas, aproban­
do definitivamente el proyecto 
con el quorum que determina ei 
'artículo, 103 de la Ley de Reg'i-
mén local . , . 

Cuarto. Que so eleve el expe­
diente completo al Ministerio dé 
la Gobernación para su sanción 
definitiva. 

Quinto. — Que, a tenor de lo 
dispuesto en el articulo 171 de la 
'ley y concordantes del Regla­
mento, se avise, desde luego, a ia 
impresa actualmente concesiona­
ria del servicio, de haber sido to­
rnado el acuerdo' de municipali­
zación del mismo para que a par­
t i r de la fecha tíe la notificación 
i&p cuenten los sois meses que ni­
cho articulo 171 de la Ley esta­
blece. 

V. E. no obstante con su supe­
rior criterio fesolverá como siem­
pre lo que estime más acertado. 

HACER el balance de la polí-¡ 
lítica exterior de España es 
uno de los mejores homena­

jes que pedemos rendir al Géne-
ralisimo Franco en este X IX ani­
versario de su exaltación a, la 
Jefatura del Estado español. Esta 
política exterior no ha variado 
un ápice en cuanto a sus princi­
pios en estos 19 años y muy po­
ces son los países que pueden 
presentar una línea de conducta 
tan firme y tan inalterable. Her­
mandad con Portugal e Hispano­
américa; colaboración con los 
pueblos árabes y amistad since­
ra con aquellas nacicnes libres 
que defienden el postulado del 
anticomunismo. Estas son las di­
rectrices en las que el Gobierno 
del Generalísimo Franco ha bavsa-
do sus relaciones con el mundo 
exterior y que alioi*» empiezan a 
dar sus frutovs. Como la mejor 
demostración son los hechos, he 
aquí algunos. 
COMUNIDAD HISPANICA 

Desde el 1." de Octubre de 1936, 
Franco no ha dejado de insistir 
en el afán de establecer la autén­
tica comunidad hispánica. Hoy 
podemos hablar de realidades. 
Cuatro mi l jóvenes hispanoame­
ricanos estudian en España. En 
el último curse, 65 catedráticos 
españoles fueron en misión ofi­
cial a la América hispana y otros 
100 hispanoamericanos vinieron a 
nuestro país. 

El problema de la ciudadanía 
plural hispánica, está ya sobre el 
tapete. España, Perú y Chile lo 
han abordado, y, cuando menos, 
se trata de evitar que sean con­
siderados como extranjeros les 
naturales de otros países de la 
estirpe. España utiliza ya la 
"cláusula ibérica", de preferen­
cia arancelaria, en los tratados 
comerciales con los países hispa­
noamericanos. 

Nuestro país participa en todos 
los certámenes hispanoamerica­
nos qué se celebran en aquél 
continente. Citemcs los más re-j 
cientos: I I Congreso Penal y Pé-¡ 
nitenciario Hispanolusoamerica-
no, en San Pablo (Brasil), enj 
Enero pasado; I I Congreso In te r - j 
iberoamericano de Educación, en 
Quito; Congrego Iberoamericano 
de Seguridad Social, en Lima; 
asamblea de la Unión de Uni­
versidades Hispánicas, en Bogo­
tá, y conferencia Económica In -
teramericana de Rio de Janeiro. 
El ministro español de Educación I 
Nacional, señor Ruiz-Giménez,! 
que asistió a algunos "de estos 
congresos, tuvo ocasión de com­
probar personalmente -los résul- ' 
tados de esta política hispánica. | 

En Méjico surgen ya las voces 
que piden la normalización de 
relaciones con España. He aquí 
los resultados de una encuesta 
realizada en Diciembre pasado, 
entre todos los partidos políti­
cos: a. favor de la reanudación: 
Partido del Pueblo, el Sinar-
quista, la Unión Nacional y el 
Nacionalista. En contra.: el Par­
tido Ccmumsta y los "populares" 
de Lombardo Toledano, filoco-
munistas. El resultado es bas­
tante elocuente. 

Como broche dé oro, acaba­
mos de presenciar la inaugura­
ción en Barcelona' de la I I I . Bie­
nal de Arte Hispanoamericana. 

BLOQUE IBERICO 
En los días difíciles de 1942 fué 

firmado en Lisbca el Bloque Ibé­
rico, que .venia a confirmar una 
situación existente desde 1936. 
Continuamente de sus frutos. En 
este año hubo dos conferencias 
peninsulares: las dos terminaron 
en completo acuerdo. Una se re-

¿QUIERE VD. AHORRAR GRATIS? 
H a c i e n d o s u s c o m p r a s e x i j a 

B o l e t í n " C H O N O S " 

A p e r t u r a d e c u r s o e n e l 
S e m i n a r i o c í e S o n J e r ó n i m o 

^ÍTA^ solewuiidad acostumbrada se celebró aver en e: Seminíi 
& t ^ r ^ t J e r ó n i m V V P e r t u r a d e r o g o acádTmic ; 
I.ÍJ.J-1956. h n la foto apara ce el c laustro de profesores arAmn-. 

nado d¿ varias de las personalidades que ¿ i s t S ^ ' - — P al acto. 
(Foto Fede) 

fiere al dragado del Guadiana 
en la zona que sirve de frontera; 
la otro ha permitido simplificar 
las formalidades aduaneras y 
la unificación legislativa sobre 
esta materia. Dos eslabones más 
en la político de colaboración en­
tre los dos países. 

ESPAÑA Y LAS NACIONES 
UNIDAS 
En 1946. la ONU acordó el ais­

lamiento diplomático de España. 
Hoy, sin pedirlo; España forma 
parte activa de la casi tc ia l i -
dad de las organizaciones depen­
dientes de ella y en la misma 
organización está representada 
por un observador permanente, 
en la persona de don Juan Se­
bastián Erice. Sólo el veto sovié­
tico podría impedir ahora, el i n ­
greso de España, respecto del 
cual el mencionado cbservador 
ha formalizado ya los requisitos 
correspondientes. 

En la UNESCO, el señor Ruiz-
Giménez fué elegido por gran 
mayoría de votos para, una de las 
Vicepres'dencias en Febrero pa­
sado. También se concedió.-a. Es­
paña un puesto en el Consejo 
Ejecutivo de la Organización, que 
es desempeñado por don Juan 
Estelrich. mientras que la mis­
ma UNESCO designó al profesor 
español don Jesús Pabón miem­
bro de la comisión internacional 
de Historia. 

También, está representada Es­
paña en la Oficina; Internacional 
de Trabajo, en la Organización 
Europea de Cooperación Econó­
mica, el Pool Verde, el Consejo 
de Ministro de Transportes y 
Obras Públicas de Europa, . la 
F. A. O. y otras organizaciones de 
carácter técnico. Desde hace unos 
meses son muy numerosas las 
voces que de fuera de España 
surgen para qué nuestro país in­
grese en la O.T.A.N. La comisión 
de Asuntos Exteriores de la Cá­
mara de Representantes de Esta­
dos Unidos pidió por mayoría de 
votos qué España sea invitada a 
ingresar en esta organización 
militár. Se cumple lo que el Ge­
neralísimo Franco dijo en 1947: 
"Llegará el día en que sea soli­
citada nuestra colaboración..." 

POLITICA ANTÍCOMUNISTA 

Desde 1936 no ha variado la 
política anticomunista de Espa­
ña. Los acuerdos de colabora­
ción económica y militar, con Es­
tados Unidos, de 1953,' formando 
parte de esta política. No se tra­
ta, de preparar agresiones con­
tra nadie, sino de referzar nues­
tras defensas y nuestra econo­
mía, por ser ésta el- mejor medio 
de evitar la agresión comunista. 
Estados Unidos aprecia en la 
medida exacta eL valor de esta 
colafaoracíón. Así, la comisión 
mixta de las dos Cámaras esta­
dounidenses aprobó la concesión 
a España para el próximo año* 
fiscal de 50 millones de dólares 
y no 28. como se decía-en el pro­
yecto original, además de la con­
cesión por parte de varios Ban­
cos de créditos hasta 30 millo­
nes de dólares, por un año y al 
3.5 por ciento, al Instituto espa­
ñol de Moneda Extranjera. 

Las visitas realizadas a Esta­
dos Unidos por varios de nues­
tros ministros —las más recien­
tes las del t i tular de Agricultura, 
señor Cavestany y la del de Ma­
rina,. Almirante Moreno—- y las 
llevadas a cabo a España, por mi­
nistros norteamericanos —los de 
Justicia y Aire llegaron a Ma­
drid hace unas semanas— han 
permitido un conocimiento di­
recto de problemas y actitudes, 
que permite una, colaboración 
cada vez más fructífera. 

Otras señaladas personalida­
des del mundo libre establecie­
ron contacto personal con el Ge­
neralísimo Franco y su ministro 
de Asuntos Exteriores, señor Mar­
t ín Artajo, en estos meses pasa­
dos. Entre ellas, el ministro de 
Asuntos Exteriores de China., 
doctor Yeh, en Noviembre pa­
sado; el jefe del Gobierno de Tai­
landia, mariscal Pibulsonggram, 
en Mayo; y el mariscal Papagcs, 
jefe del Gobierno de Grecia. 

LOS PAISES ARABES 
Los lazos inquebrantables con 

los países quedaron demostrados 
con la, visita a España realizada 
en Junio pasado con el rey Hus-
sein y la reina Dina de Jordania 
y que puede considerarse conti­
nuación del realizado por el gran 
monarca Abdallah, abuelo del 
actual Monarca y del que llevó 
a cabo en 1952 a los países ára­
bes, una misión española presi­
dida por el señor Martin Artajo. 

Esta amistad queda cristaliza­
da, en el apoyo que el Gobierno 
español concede al pueblo marro­
quí. España, en efecto, defiende 
los intereses de los marroquíes. 
Por ello, cuando Francia destitu­
yó al Sultán Ben Yussef y colo­
có en el trono a Ben Arafa, el 
Gobierno español hizo constar 
que no reconocía este cambio, 
contrario a la ley y a les deseos 
del pueblo marroquí. Consecuen­
cia de esta política es el espec­
táculo de Marruecos: Zona fran­
cesa, anarquía; zona española, 
paz. No olvidemos que fué allí, 
en Marruecos, donde el Caudillo 
pasó importantes etapas de su 
vida. 

ANTE EUROPA 
España mejora sus relaciones 

con las nacietnes europeas del 
mundo libre, aunque con algunas 

no pueden ser todo lo satisfacto­
rias que debieran por continuar 
sin resolver litigios pendientes. 
La Prensa alemana ha hablado 
idej un próximo viaje del Canci­
ller AdeRauer a Madrid. La polí­
tica del Gobierno- español respec­
to ?j Europa se basa en lai de­
fensa de la implantación de un 
orden justo dentro de los postu­
lados del Derecho de gentes. Los 
ministro;! de Asuntos Exteriores 
y del Movimiento así lo hicieroni 
constar en la reunión iniernacio'-
nal del Centro Europeo de Docu­
mentación e Información celebra-
tía en E l Escorial, en Junioi. . 

Creemos Que este breve balan­
ce de la politica exterior espa­
ñola/ puede satisfacer hasta el 
más exigente y recordarlo, cons­
tituir un homenaje al Generalí­
simo Franco* cu este aniversa­
rio. 

DIARIO DE BURGOS 

A 

Se vende en 
de "La Cibeles" 
cálde. 

M A D R I D : K i o s k o 
d e D . P e d r o A J -

usted, señor, le gustarla ser 
famoso? Puede contestar que 
si o que no, muy sinceramen­

te, al aire de lo que piense, puts 
ni le conozco ni le conoceré jama». 
Crea que de veras lo siento. 

¿Cómo se. logra la fama? Pues 
verá... Por lo que se sabe del mun­
do que nos rodea, un camino cier­
tamente probado es la aplicación 
infinita, cuando va unida a un ge­
nio superior a lo corriente. Nom­
bres: Picasso, Dalí, Disney, Charlot, Garbo... 

Claro que si usted no tiene genio, tal vez no 
valga la pena que sacrifiqué el tiempo a los e<-
cesos de aplicación. 

Hay otro camino, nada recomendable, que 
sólo cito por decir de la» pocas cosas que sé, to­
do lo que sé. Chessman e s famoso por un libro en 
el que explica sus ciímenes. Al viejo Dominici le 
han ofrecido dinero y fama por un relato escri­
to y novelado de los hechos. Claro que en ambos 
casos el camino ha tenido que empezar por los 
crímenes de verdad. Inventados dan menos Ja­
ma. Con todo, por mucho que se pusiera de mo­
da este sistema, jamás lo aconsejaría a mis lec­
tores. 

Veamos otros más asequibles. Dicen que en 
los Estados Unidos todo el que quiere sobresalir 
tiene un agente de publicidad, un promotor que 
se encarga de construirle la fama. Allí la compe­
tencia es feroz y el que espera imponerse por su 
propio valer, si de veras no vale mucho mas que 
los otros, pierde, la paciencia. 

Imaginemos que usted tiene. talento, que lo 
sabe usar a tiempo y que es capaz de deslum­
hrar con él a cualquier papanatas. ¿Cómo lograr 
que cuantos le rodean se fijen más'en usted que 
en otros? Si no adopta un sistema técnico, dé 
ningún modo. 

¿Recuerda a Oscar Wllde? Tenia genio, Pero 
siempre llevaba una flor tremenda en ei ojal. ¿Le 
parece poco? Póngase una, una camella por 
ejemplo, que son grandes y blancas. Verá cómo 
a los pocos meses en todas partes se habla de 
usted. Le habrá costado dinero, porque las ca­
melias son caras. Pero es sabido que, en este mun-
dó, sin dinero por delante, no se Consigue nada. 

¿No cree que el purazo de Churchill ha con­
tribuido a su fama tanto como todo lo demás? 
En todo caso, usted podría empezar por llevar 
siempre un puro .descomunal en, sus labios. No lt 
digo por estarlo fumando siempre, porque le sal­
dría mucho más caro que las camelias. Estas 
aunque duran poco, no se vari en hümo 

¿Y Gandhl? ¿Le recuerdan? Siis doctrinas... Yo 
no recuerdo nada de ellas ¿Y usted? ¿Tampoco? 
¿Qué fué de veras Candhi en la lejana India? Lo 
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que todos sabemos es que fué famoso y 
siemore envuelto en una sáoana y acaniní-% 
de una cabra de cuya leche se alimentaba a^ 

No es que le aconseje que vaya al casi,, 
vuelto en el tapete de la mesa del comedol0 
que use, en vez de perro, la ternera que Kj 
emienda durante todo el año. Pero, en f;!. ^ 
mii.os tiene la fama... Y z pie por el iian"' "¿ 
camino alguno, raras veces se alcanza 1 in 

¿Recuerda a iuna famosa bailarina' aü. 
llamó Isadora Ducan? Dicen que se cubría ^ * 
pre con largos velos flotantes de gasa. un'er:i 
ellos la mató, por desgracia. Se enroscó * ^ 
rutda del coche y la estrangulo. No le acón * 
re que recomiende el uso de tales vesti^ ^ J * 
grosos a ninguna mujer, sea o no sea j-,**'1 
antes por otra actividad, por ejemplo €l 1 ^ 

i franqueza yo he prttoado dos cami 5 
crónicas Con íranqu 

además de éste 
yo 

de escribir nos, 
libros, que adolece de mucha lentitud/H^e ' ^ 
co años anduve día y noche vestido de color a 
llana claio. Me miraban, pero no supe que g ve 
die se le ocurriera preguntar: 

—¿Quién es este tipo? 
Y t i c e menos tiempo decidí dejarme crecer i 

barba y el pelo. Tal vez me acorde de don u3 
món del Valle Inclán. Claro que don Ramón h 
b i d e s c r i t o casas estupendas. El experimento r 
menzó bien y todos mis amigos, al verme 2 
preguntaban: 

—-¿Te dejas crecer la barba? 
Pregunta ociosa, pues era evidente que * 

Hasta que a los diez días, todavía cjn barba 1 ' 
convaleciente, observé que me brotaba muy ^1 
queciné. 

No me creo tan viejo como para representar 
la edad que tengo, y me afeité. Podía haberm 
teñido la barba. Si, sin duda habría sido meló 
Y mejoáí teñirla de verde o, de rojo que de nevrn 

No sé, tríLvez ío intente. Claro que ahora vi 
me conocen algunos con aquel principio de h l . 
h s canosa. Porque el auténtico camino de ía ' 
ma sería hacer creer a, todo el mundo que tuna* 
unas grandes barbas naturalmente verdes o ro¿ 

•- En fin. tal vez .roe decida... Supongo que 
sabrá enseguida. Que es, naturalmente, la «a 
mera condición de la verdadera fama 

Prodigiosa curación 1 99 - -1 1411—~JI 
de una niña en Sueca 
Los paires retorrieron a la V i r p 
ile fíliiiia r la criatura fca 

Salnil / j £ • t u auiomovilisia pierde 10388 por v 
de 800.000 pesetas.- El papel de pj&riódico, buett rém 
para el frío.- Nuevo estreno teatral.- Ausencia de I I u l 

.Suoca (Valencia) .— ta niña -de- un 
•año •r'e edad, María Patrocinio Mar-
itoTeil Andrcu, h i ja de los vocinos dé 
•esta ciudad, don Daniel Martorell y 
•doña J u l i a Ainíken, con dCímipilio- en-
la cali.) de Km i-lio Carrasquor, 28,. pa- ' 
docia ,,dosdc su nacimiento el c ierre 
casi total .del pi lono, según el diag-
•nó.ití'CO del doctor don Dánasp Rodr i ­
g u e / , do í ^ l o n - c i a , quien manifestó 
e n ' •diferentes ocas i o r ^ ; la in ipbs/bi -
JkJaidWte' <urar ión sin la adecuada 
intgrv^n-c-ión quin-úrgica. 

•Después .cío sometida la onfermita 
a un t ratamienlo r iguroso; puesto que 
©I eslómrgo cic lá niña noJ toleraba la 
'leche: de la madre ni ningún otro _ai!i-

:«mentó' arilf id'?.'!, d is id ie ron sus pa ­
dres recur r i r ?. ia Vjrg-en de i á l ima , 
cuya parroquia, c'e reciente creación, 
xucata , •cada dia con mayor núrriéro 
<ie feligreses. , 

Kn efecto, 11. va rón la imagen pere­
gr ina que- '.xisie en el templo para 
la v is i ta ele eiifeirmos, a la ca'sa de 
Ja niña, cb serva adosa , en ésta, poco 
'deapuóv,- una transformación io ia i . 
•Désete aque! mismo dia no devdv io 
ya e! , al i monto, apreciándose que 
ijfjcSecia ninguna molesiia ni d i f i c u l ­
tad, fi-tconce ida nuívamente; po r ra-
y o.s X po r el mismo • dos t o r, ap roe i ó 
esitt un cambio inoxpl ¡cabio , en ta 
enfermedad ,. y que presentaba el- p i ­
to ro comipiclámente normal. • 

\ pa r t i r de aquellos días ila niña 
se desa-rroira no i ma l mente y con bue­
na.' salud.—.Crfra. , 

MOTOCICLETAS OSSA 
c a m p e o n a r e g u l a r i d a d 

Comercial Velo Moto 

[ O M S i i i 
a los 
f i l l a p t t e j i l m 

A l u i r i d . — i : l S-TVÍCÍO Nacional de. 
Ciédi'io agriccla ha otorgado ?sia se-
m na prestamos po r un total .'de 
S S-10.000 pesetas. D Í ellos han i&n-
oCHliíb a í-is secciones de crédito de 
Horma¿ >-V111agutit:rné¿ 100.000 poso-
tas y -Vrau/o de Salce (Burgos) 
•125.000-—Cifra. 

A PU70S Y CONT\DO 
RÍTIOJES SUIZOS 

Hora exacta, 
'15 años garantía 

• Enviamos hasta 
domicilio 

P!D\ CMALOCO 
ILUSTRADO, GRATIS 

, INDUSTRIA SUI7A 
Apartado 85. ZAMORA 

- 'Madr id .— (Crónica de " T a c h í n " pu­
ra DIARIO DE BOR&oSj'; ^ 

La consigna dpi "Domund" para este 
año, es la esperanza. La campaña-do 
ese dia — k a dicho monseñor. S.agar-
minage—-' debe ¡r i n i c ia .a e-a" v i r tud , 
porque la esperan/a cr ist iana no se 
consigue sin el "universalismo do las 
misiones y porque la obra de ios m i ­
sioneros es, acaso, uno de los medies 
más eficaces para sostener la espo-
r a n / a , alicaída en m . x í n s crisl ianós. 
Y ello porque el hombre moderno e'tá 
oprimicio por una gran angustia, es­
tá a r ro jada 'on ja "nausea" do uná i n -
f in i t ta desesperanza, situación quo so 
debe a múlUp'es caceas desde el exis-
tencialismo ha. ta la angustia ocono-
mica, pasando por la• consiante antc-
naza de guerras. • 

El hombre desosperahzado pkle qu.? 
se le predique a gr i tos la esperanza y 

"Domund" .contesta: '¡Te ¡predicará 
la esperanza hab'ándote de las misio­
nes". Y es que la .esperanza esí m i ñ o -
pera.- Los crisl ianós cparamos. ;quo 
Dios cumpla, lo que promet ió:, la sa!-
vaci'ón j u ñ i v r s a l : en .'•ijn;a,--gran. fanriJia. 
Hay más misioneros que nunca, más 
conversiones^ que ••nunca;- • hay. acaso, 
más herq i -mo, más mar t i r i o y más 

..santidad- que nuntja., Por. eso las m i ­
siones pueden pred icar , ía 'espefanzá. 

, • B Í S C U I D E T K 

PILOTA 

Un ciudadano que l,l?gó aver do Za­
ragoza "por carretera-'observó,'; ya en 
Madr id , que do, la 'baca clel cochv le 
habi a desaparee ido un malet in. I a co­
sa, no hubiera,.revest ido gravedaci si 
ra su inter ior Ir-ibicra habido lo rp; r 
:l?be haber én todos los . maletín^'-: 
un 'po ine, chismes do afeitar, , una tnt> 
da. tres psquelos ele r iga r r i l l cs 
sonte", un .pi jama, vnas zapatil las y f 
una novela policíaca. Poro dentro lle­
vaba j nas por' valor de SO0.000 ¡ y . -
se'fas."'L!,cónvmtario surge 'exacto, en 
teclas las bocas: " i A qui ;'n se '.o ocu­
rre! ' . ' Pues so le Oí -urr ió a! caballero'; 
(•o\ coche, c l cual no sábe si fe han" 
q u i t a d o - e l male l in 'rnietvra-,;" mirat)» 
ál marcador ...dé ja gasolina "supar " , 
si so Id ha comido la' "baca" o si la., 
fuerza cent r i fuga lo ha lanzado, en. 
una- cu rva, a l a -cúne la . Siji en — ie 
ca o. 10 devuelve quioni se to h j y á ' e n - . 
cr.ntrado, nuestros esc.'-'piici'smo sufr.-" 
rá un„ rudo golpe. • 

i - PRENSA; 

\'os cuen ia - l i - y Panio, en . su ,c.ró-. 
ni.ca do Loni|róí>i que un p- r - ió ikd" 
hr i iáó ico hr>' f i i b l k f d o c! siguiente 
aru-»;clo: '"Kr p- iv i l de p-r iód icos . - b - i -
ga más que la lana y - que c-l a 'godón, 
l ir ia hoja ció pfgpfi ciepajo de la r a -
m isna es gsrnnf ia conlra pulmoni "S 
y" catafrosi S iscrib.vse, rhora que va 
a emo-rzar el i r .v iorno". 

España i rá. , .Í̂ OF encima -do .iodo, a 
Jos. campeonatos del Uruguay, ha a f i r ­
me, do Luis ü!aso-, tesorero tíe.- Ja i 'e -
dera-ció;}' iriternscion?!! de pelota vas­
ca. Aú.fi no ha remi t ido niíest-ro p'ais 
su inscripción y se ignora, todavía, 
el número de expeca do na ríos, poro 
irá, porque c! españolismo <'c eso dc-
poríe -nos .obMga a sor, siempre los 
pr imeros.en cuantas ocasiones se. p re ­
senten ifíara • ensalzarlo. . Cr«e que Ls-
ip-fB. ^asistirá a siete ,m-odalidades v 
Orp ^ra que se• tiriunfe en cinco de ellas. 
ILiy c.' Ve . c'eíoiKior c-l ti fulo dé' cam­
peón mu nd iu l , que acl-uaimenté, óslen­
la .I>-prñ.V. que pretende ir', allí a ' e n ­
señar y no a aprender. 

TEATRO 

. Ce.menez Arnau ha estrenado ano­
che "Clase única" . Se 'trata m is bien 
do una narrac ión, .<te una comedia 
s i n ; tesis' y con tema idónoo para una; 
ncveCa.- S .bran .muchas cosas "-y ' t a i - . 
tan o t ras , escribe .un'-ori.t-ico. l ' l autor 

,es un , novelista efué ésc'ribe, p.ára el 

teatro, dice otro. Y un tercero,-1( 
.'de reconóceif"lia" al ia calidad jItera 
dól autor, conskiera: quO • csíc se 
apü'htrkío -'una; victoria, pmi'cá, f 
que a .su costa ''.tiene" que saprlfk 
buena par lo : del Interes (te loscspi. 
¡adoros' y , de las .p'-jsibilida-déü- 4 
tema. ' ' , ' • ' , • ' 

Ef públ ico aplaudió mucho la i 
(media y la:.,excelente ¡nteiprctací' 
do Tina Gaseo. -

• - NOTICIAS1 B 

no 
luvias de 5; 

Los embalses han perdido esU5 
mana 137 millones de. m&lros c " 
•No «b.trmto, las reservas conlief 
1.375 más que en igual focha dcl^ 
sado . año. ." 

• 1. as .• per spoc t i vas. me too r olúg iras 
EspV-ña spri desecadoras 
producido las esperadas 
tiembroN 
• —España debe r o ' í i t u r ai nltinie 
-.mitad--'de su te r r i to r io • naciona!,: 
qur- un' váilo bien cubierto forcsl 
.mente recibo catorce l i tros del!"1 
por metro c .adrado 'y un vallo-
do, dos, há declarado'el ingeniero-' 
ñor Berna l . 

(Viene do p r imera página) 

COMPAÑIA CAPITALIZADORA, S. A. FUNDADA 1929 

Domicilio Social: B A R C E L O N A - Roger de Lauria, 18 y Cas pe, 42 
Edificio propiedad cíe la Compañía 

TITULOS DE ¿HORRO AMORTIZADOS POR SU VALOR NOMINAL 
EN EL SORTEO CELEBRADO EL DIA 30 de Septiembre de 1955. 

P I X L L T L S F O X N B 
Q C G V L ñ C E Q B D F 

Practique nuestro moderno y beneficioso sistema de ahorro 

EN BURGOS: DELEGACION EN BURGOS: VITORIA, 
Tox-to autorizado por la Dirección General de 

con fecha 17 Marzo 1951 

núm. 21, 1.» 
Seguros y Ahorro, 

rendí iimo doctor Jaime de Barros) 
támara, 

Gran Cruz de la, Grden del Mé­
rito Civil, al ministro de Justi­
cia do Bélgica, señor Albert hi­
lar y al ex-embajador de Egipto 
en Madrid, señor HüSsejri A z \ z . ] 

Enccmientí» do la Orden de 
Isabel la Católica, al obispo au­
xiliar d- Rio fie Janeiro, monse­
ñor Jpsé Tavora; al obispo misicc, 
ñero en la.. India, monseñor Bue­
naventura Arana; al director del 
diario "Religión" cié Venezu-la, 
monseñor Jesús Mariano Pellín; 
ál mayordomo de la cofradía de 
nobles de Italia, señor Alberto do 
Monrpy. 

Encomiendas de número de la,. 
Orden (IT Mérito Civil, a. don 
José María Gutierre/ del Castillo,: 
teniente alcalde ¿jé MadrUl 
don José Paz Maroto, ingeniero 
dé Caminos.-—Cifra. / ' 

la tarde despacharon en Pedí; 
bes con el Jefe del Estado os • 
nistros. de Hacienda, Justicw 
Comercio—Cifra. 

K 3K H£ 3K 5K 5K ^ » 

(Viene de primera 
"pequeña" en comparación co» 
enorme .. volumen de mercado fí0 

as esp^rf 
darál 
a 

HOY, RECEPCION EN EL PALACIO 
DE PEDRALBES 

Barcelona. — Con motiva de u -
lebrarse el Dia del Oudillo, ni..-
ñana, a las cinc ;, se íélebrará 
una solemne recepción en el Pa­
lacio de Pedralbes, a la que asis­
tirán todo', los miembros del Ge-
biernn y otras altas jeraremías.de 
la nación, presididas por S. E. i 1 
Jefe del Estado. 

Será ésta la primera vez oue 
la tradicional ceremonia que, ha-
tualmente. tiene por marco el Pa­
lacio de Oriente d?. Madrid, s 
celebre en Barcelona, convertida, 
en tan feliz circunstancia, en ca­
pital de España.—Cifra. 
INDULTO 

Madrid. — Con motivo de lá 
festividad del Caudillo, el Jefe dt-l 
Estado ha concedido el indulto de 
la pena que les aueda por cum­
plir a once subditos franceses 
que en él Otoño de 194-4 pasando 
clandestinamente la fronteni de 
España sostuvieron lucha a ma­
no armada con la fuerza pública 
española, habiendo sido condena­
dos por les Tribunales a la pena 
de cadena perpetua. 
DESPACHO CON EL JEFE DEL 

ESTADO 
Barcelona.— A última hora de 

americano y manifestó 
zas de que esta Cámara S f -
abr i r el camino .para .c lu_. 
ten las aportaciones españo la^ 

AI terminar s; discurso, 
bajador ••spañoi -fué' muy • f1#a^ 

• Ante- dk la reunión, el sé 'd j « 
/.a tu:"- saJudádo .por cl cara 

y-t^a-, Spcllmnn.- arzobispo de Nucy1^ , 
'qc'e asistía •como invitado esp^j 

INFORME 

A\'a,l i intr lon.-— ím fuemlcs W J Í 
formadas se d ice-que ei cmb'H., 
espa'ial. don José- María d -
expuso los puntos, de. vi^ta 
biérno e ^ a ñ o l acarCa • cl 

A/el! 
del 

la si» 
i . scbserXC 

.-•i.vili?.r do Hstado. Wal .'.orUl 
l^n-.r. E-paña ha somenicad) a 
h ie r ro f r a n c i s q u - si se p!*" '** 

) cambio en ol '^ la^:s•• p - l d ' ^ 
Mar ruecos , el Gobierno e c p r l ' ^ 
be pstrr presente en las nes"301 
nes.—-Ufo. 

CENA TN HONOR DEL SE?30K . 
AREILZA 

York.-—- Jsnv^ BrUf^ 
os Liados V n f m 

N'ucvá 
embajador de ^ — 
la A-?^nt ina , ofreció anoche 
na en honor del embajador e * | 
ei^ Wash ington, don Joss " 
.Are¡Iza.—Kfc. J ^ ^ E ' 

SIGUE AL MENTANDO EL & 
INTERNACIONAL A'-: iNCRt3 
ESPAÑA EN LA ONU 
S?flo de las Naciones ' 

"•os medios autorizados de .1,0 
i ivof i paires, se sate que 
biernos han h-cho ^ n s l a ' • • ,,^ 7, 
rentes conducios --u incondK' &, . 
yo a la sol ic i icd de ingreso p¡£í-
paña en las Naciones L n i ^ i » . K 
países sor, .Paraguay,, ' • ¡ ^ ^ 
hanor iVo ' i v i n rUn ión SurafrKa 
témate, Hai l i y p e r ú . — t ' 1 " 
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